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",t síntese do Boletim Gecmeteorclogíco de A. Seixas Netto

válida ate às 23h18m 'do dia 3 de junho de 1970

FRENTE FRLI1: Negativo; PRESSÁO ATMOSFERIOA

MEDIA: 1011 2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 183°

centigrados; UMIDADE RELA�IVA MEDUc: 86,3%; Cu-

mulus stratus - Tempo medio: Estavel.
J
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CULTURA TRANSMiÍTE A COPA
o Ministro Hig:no Corsetti, das Telecomurí]cações,

assinou ontem a autorizacão especial para que a TV-Cul­
tura, Canal 6, rstransrníta os jogos na IX Copa' do Mu!!­
do, integrada à rede da Embratel. Ainda em fase expe­
rimental, a emissora está proibida de operar comercial­
mente, e como os jogos' da Oopa trazem em seu' sinal a

propagai Ida de três patrocinadores. a Cultura estava" im­
pedida de colher. as imagens da competição, embora pu-

tanto estivesse técntcamente habilit.jda,
"

"
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,SINTESE
.. \,

NOVA VENEZA

I\'uma iniciativa do Rota-
I' ,

ry. Qlub foi fundada em Nu-

va Ve�za ê} Comissão Mu-'

rJcipal de Agricultura, presí­
ditla tpelo Prefeito municipal
Antônio Burigo. A criação dl"
o;g'ãa tem a finalidade {��
[romovcr o descnvolvimentb

.

- i�tegTUdo do setor [ll'imar'in,
.

/
atulJ.lu'cntc em fase ele ex-

pi:linsão e aumento -da produ­
tivid�de, principalmente em

-

{unçã-o da Campanha de (Re­

I cup:l'aç.:,o .Ja Fertilidade dos
, wlos, "ímpiantadn durante o

ano passado no munlcípío,
I·

, BLUMENAy
.-----� -----

'A Delegacia Regional ele

políc�a ,de Blumenau, distr j.

bu'iu comunicado solícítan­

do o comparecimento de tô,
dos 013 ostrangeiros residen­

tes no município para que

compareçam I
'na Delegada

Regiona.l de Polícia a fim ce

junto' ao gabinete de identí­

Fcação substítuírerrr as car­

téiras modêlos 19 e efetua­

rem novos registros, Os in,­

teressados dsverão compara­

cer até .o di,a 19 do corrente.

,CORONEL FREITAS

Contando com o apeio de

13' acessores, entre os qua's
o médico lYiussi I'l'iet� cn­

contl'l.lrsc em atÍvidade 110

município de COI:oncl Freitas
a Comissão Municipal (l�

Saude,' cntidaúi destinada :l

pl'lJl1lover' o trabalho de Edu·

cação sallital'Ía e bem estar

sociat

SÃO PRANCISCO DO SUL
___c':_._� ,.

--_-- �

retornar da puanabal':1
onde fôra tI atar de assuntos

ligados ao Porto de Sâj
Frapcis80 do Su1 o Almiran­

te Hugo Fereira Guimarães,

informou. que dEverão chp·

gar nos 'proximos dias

[,lorto

, JOINVILLE
"

� I •

Fonte oa. Con1Ís�,j�!)' Ol'gil-
11Íza�:::1l'a da VI Feira (le

Amostras de, Santa CataHna
informou_ que já está cqn:I��':'
mada a pa,rticipaç'ão.?u Es-

quadrilha da ]:<'Ul1l<l.ça naS'

solênidu,d.es de ahertuJ'a d:l

feira. Também as banda,,' ele
, r1msÍca das, Policiais. .MiíÚ:,.
"

r,:s de Santa Cata,rÍna' e. P.I·­

raná se' ar7esent"arão na í'�'i·
.,

ra.

\ NOVA TRENTO

Dias 9 r, 10 do corrente ()

juiz eleiforal da Comarca r3.9

São João Batista, estará vi­

siltanqo o município' de No­

va Trento,_ para �t.ender ü

,qualificação, de novos 'cleito­

res. Além da séde as princ'i­
;
-"

pais locàlidades do interior

do munieípio serão visitadas
pelo juiz Irineu ,Wemer.

, � ,
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jJara re,conqu'isla
irela "empo ua" to

em �lIlass<l.

foi muit@ em­

.fase e DUl1'1itrac:]'J

,
> N l, CIdade etc) MéxIÇO, 'Bélgica
EI Saivador dão hoje c_cmtinuida­

I ele aos jogos ela chaV2 l. Em (Pc1:)
blq jpgam Itália e Suéeia e C1':1

Léon Alemanha e Marrocos,'romeno perdJ'-l

1

•

Procópio_ !:;ai'rEira atQ!"'3, dade para eom Florianópolis' é f) ,

,�'OdOrIIlC'0'9,' -soe'. enCE>;rTam hoje �ua,curta tempc>- (Estado de Santa Catarina, ppi"
. l'ada nest.a Capital C0111 a apressn· entre as grandes amízl);des de, :;lP

,
.

tação de Ódoric�,· � Bem Amado. - 'família muitas _ delas eram g3n'\'3

d d d
catarinense, mtl:e os quàis ci,t�ur

espe e e' Ã 'peça ,,8el:ã upresen�ada i13 Lauro Muller, Luiz Oallotti, Ed,

'. '

' ,'2:J:1130m> a· fim"'de ciue q públiço - mundo da Luz Pll1to, "verdadeiros

l'lossa assistir' ao 'jógo do Bras:l expoentes ela' cultura do nos��o

Flort"'ano'POIIIllS contra: a Tchecoslováquia, Ontelll, País", O seu granCo sonho - cs-
, ao' J'2cebei" o tídlo de cidadania, craver uma peça - foi realizac:(o

J •• ,. ,

•

"
�

Pl'(lt'ôlllin ;"rr � ��r' JF�"lrlé' n 1',0' '. :. l.�:i":' L.
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I
O Brasil, inicia hoje a sua par-

ticipac;ão na IX Copa elo Mundr�:",
jogando às 16 horas (19 horas no

Brasil) contra, a 'I'checo-Eslová­

·p.lla, em partida na . qual tentar iI

a vantagem sôbre os demais con­

correntes, garantindo praticameu-
te a St1� .classtrícação no Gru­

po' III. A primeira partida do B",- ,

'sil €i de 'vital importância para' ')
>

destino 'da Seleção que: se VJ;"
� ce't, 'partirá firme' para a recon

quista d� COPi}, ganhandô moral t: I

r-onlíanca.' O time para a estréia,
desfalcado .de Marco Antônio é o

seguinte: Fdlix, Carlos Albert.o,
Brito, Piazza \ Everaldo; Clodoal­

elo, Gérson e Rivelino: Jairzinho,
Palé e Tostâo. Os jogadores reser­

vas serão: Ado, Roberto, Paulo

César, Fontana e Edu. O Juiz ser
á

o uruguaio Ramón Barreto.

tar há algum tempo senl jogar ,-'-.'

i "
,... •

apenas tremando, - não esta 111-

tearado ao' ritmo' do ,tl;ne:" I

GérsoJ;1 está. totalmente recupe­
rado do estiramento que sofreu T.,J

coxa esquerda no l11atch·t!,\:;hlO�
cont r" o Léon, há duas S1'lnll.r�[l_�""
O Jogador movimenta-se" c�m '.1,",

sembaraço € já não sente ma.s

mela. T'bstão está em. �oa forJ,TIa e

até o aspecto de seu � ôlho j'á p'

hem melhor, pois já ganhou a co-
r ,

loracâo . normal, desajianecsndo '1.

vermelhidão que lhe caus�Ta 1\ úl
. timo derrame. 1'o(:os, os, j o,.gaclor,8\
rstf,o confiantes numa éxeel€ll''')�
atu:1C;:» da, equipe, embasa0 :r:e'ilP�:
nhecendo nos Tchecos \}111. advér­

sário temível e muito difícil.
,

Zagalo está satisfeito c- TI o

vel .rías arbitragens da: Copº,,,
. �"'\ �.

xando-as de excelente, prinoipal-
mente a" :].� 'Juiz al€,mão ::r::;YÍ1ell' .1
cher, np JO�o de estrela da' compe­
/ticüe entre México e RÜSSI8,

. , ,

A Selerão Tcheca está, escalada:'
V;�tor, Dobias, Migas, Horvath i�

Bagara; Kuna e Capkovic; Vesely,
Potras, Adamec � Jokl. A grande
'strêla elo time, Kwasnak, talvez
n[lQ jogue por. estar lllcompé1tloi-

\li;Õéldo com quase todos os seu �

companhsiros, (Mms Copa na

2,', 10 e p),

11

Tlvcraldo, 10 substituto ele M"�r
('o António,

- r��e]jeu com muita
,. 1 \

tr,mquilida.cê- a noticia de que b

/Jogar na partida de estréia. O la­

teral-esquerdo- disse' que está pre
parado para entrar. no rime, pois a

tunrão elos reservas é j\lstfdUei\I�:
C'ssa: psrmp,F.ecer 6Jil1 -for,ma p:l.l8

t;jão,' cle�c�elp�ar quanc:lp tiver uma

c)1l:nee, e ,tentar -não pl:rdf>!", ma:,;.

que, por 0'"

Everaldo 'está em forma
� ,

.J
.

para ser titular hoje
" ' '

Os jogudorEls da '3e18�ã� Bra·

sileira' enccrrara:n os seus treiuü­

D;1/Ol1tos ele campo segunda-feira, c

ontem os jogadores guardaram
absoluto' repouso na SUltcs El -Ca­
ribc, 'O 'gal:cho Ev�raldo foi Jl1üi­

to exigIdo no apronto, prepanlJ1·
elo,se para substituI' o lateraI8'''-

"ba1 Cc: bola com Leão e receu,,'l
- com muita tranqUllielade a 110C�­

cia de que jogaria a partlda d 3

0stréiu. todos est30 otimistas pil·
ra o Jógo maugural do escrete: os

TC:}8c'oS são adversarios l'espei·
táVé.is, Iilas o Brasil comcç;a hoj,�
J, arranctlt1.a para rcccnquistar a

c;uerclo Marco Antônio que sofren -Jules Rímet. (FoLQ O ESTAD:J,
um eSril':,lli8nto iJ8. co;;: E-:81'?-100 '\,- __ ' Vang,)
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LOCAL ,JúGO DATAjJ;\'CA GOI\'1PE'rIÇAO

.!:L'asi] 2xO Exeter City
(inglês)

Brasil Ox3 Argentina
Brasil' 3xl Colúmbia
Brasil lxO ,Argentina
Brasil "Ixl Chile
Brasil lxl Argentina
Drasil lxI Uruguai
Brasil lxO Uruguai
B rasil , OxO\ Dublin

(uruguaio)
B: asil lxl Barracas

• '(argentino)
1.3/ G/17 Rio Bi�.lsil 2xl Barracas

,
" (argentino)

, ::/lo/h M::mtevidéu Brasil 2x4 Argentina,
'i , lO/i,'? l\1±pl,1tevicléu Brasil Ox4 Uruguai
l�/ iu/U,J,VI'2üteviçJ.éu B; asi! 5xO Qhile
ll,/,J,LJ/",.7, .. .Montsvidéu Brasil 1x3 Uruguai
_, / \,',lU Rio,' Brasil Oxl Dublin, I

r" 1<'" ',', (uruguaio)
II / "I l!J,,��o Brasil GxO Chile
lu/ J; ô,<!t�o Brasil 3x1 Argentina
2,0/ j/19 RIo Brasil 2x2 Uruguai
29/ 5/U) Rio Brasil OxO Uruguai
j / (i/iO Rio Brasil 3x3 Argentina
11/ !J/2Ú"V"1í.::l del 'J\i[ar' Brasil 1xO Chile

13/ 9nO; Vli"ia deI Mar Brasil Oxé Uruguai
2J/ 9n.0 Vifia del Mar Brasil..ox2 Argentina-c,
:L/1ü/21 )3, Aires Brasil Ox1 Argentina
12!1(J/�1;:B, Aires' Brasil 3xO Paraguai
2-/10121 B: Aires Brasil lx2 Uruguai
â/ 9/22 Rio

'

-Brasil 1x1 Chile

'2'1/ D/j2, ;ij,io Brasil 1x1 Paraguai
1/10/22: Rio Brasil OxO Uruguai
L,/ lU/22 'Rio Brasil 2xO Argentina
::2/10/22 Rió, Brasil 3xO Paraguai
22/10/22' S, Paulo Brasil 2x1 ArQ:entina
2�/ lQ!2';i ..5: :�a,ulo, ',Brasil 3xí Paraguai
11/111:2� Móhte\)�deü

�,

Brasil Oxl Paraguai
18/ llnS Montevidéu Brasil 1x2 Argentina
22/111,2p 'Mor'1j:e\ridéu ,Brasil 2xO Paraguai'
25/11/23' l'vf<çnitevidéu 'Brasil 1x2 Urugmii
28/1l/23 bttrazno, Brasil <9xO SeI. local

U121�3 B: 'Aires Brlisil 2xO Argentina
!)/12!23 ':8,: Aires Brasil Ox2 Argentina
(i/12/2� B, Aires Brasil 5x2 'Paraguai
1:J/12!3(hB, Aires Brasil 1x4, Argentina
n/12/2$.)3; A;ires Brasil 3x1 �araguai
�(J/12n�::R9sariq Biasjl 2x2,N Old Boys
2,3/12/2&' B, Aues Brasll 2x2 Argentma
2V 6/28, Riü- Brasil 5xO Montherwell

,,�
. (escócês)

6/ I):itR:io" Brasil 5x3, Barracas
:.,�" ;,,:; ".' " (argentino)

24/ 2}�9", RCi6 Brasil 4x2 R. Jt:nior
.

':�::;: .::.�:� '; :;_: (uruguaio)
10/ 7/29, Rio. Br'asil 2xO Ferencvaros

..... ' ,"," (húngaro)
; 4/ 7)ff.h::J\10ntevidéu Brasil 1x2 Iugoslávia
22/ 7A�WMoiltevidéu Brasif 4xO Bolívia

,

1/ 8!3l'J;'Rio' 'Brdsil 3x2 França,
lU/ �9n:1i�6 Brasil 4xl Iugoslávià
", i bi ..lQ ·,'RIO " Brasil 4x3 EUA

''Y 'íí&i"S:' ,Paulo BrHsll (ixl I"erencvaros

01 9J3,� Rio, Bl'asíl 2xO Uruguai
'!/1::;/�2 ,.Montevidéu .ô1 aSll 2x1 Uruguai
27/ 5/3,1 '-Gênova Bl'ásll lx3 Espanha
3/ 6/34' �'elgrado, '.6rasil 4x8 Iugoslávia
6/ 6/3'('Zagreb" Bi'asil OxO Gradjansk\
17/ 6j.iW,Gerona

'

Brasil 2x2 C, de Ge.iona'

24/ (j/34 Gerona Brasil 2xl C, de ,Gerona
1/ í /34 Ehrcelona Brasil 4xl Barcelona,
12/ 'i /34 Lisboa Brasil 4x2 Benfica-Bel,

15/ 7/34 Lisboa Brasil 6x! Benfica
22/ 7134 :t>ôrto

.

Brasil OxO Pôrto

34/ 2/35 Rio Brasil 2XI River Plate

27/12/36 B. Aires B!'asil 3x2 Peru

3/ 1/37 B, Aires. Brasil 6x4 Chile

18/ 1/37 B, Aires Brasil 5xO Paraguai
19/ 1/37 B. Aires Brasil 3x2 Uruguai
20/ 1/�7)t",Nr{(s_ Brasil Oxl A-rgentina
1/ 2/./{ B, AIres, Brasrl Ox2 Arg�tina
:jJ 6/38 Estrasburgo Brasil 6x5 Polônia

] 2/ tl/3!l' Bordéus Brasil 1x1 T, -Eslováquia
14/ 6/33 Bordéus Brasil 2x1 T',-Eslováquia
lC/ 6/33 Marselha 'Brasil lx2 Itália

'

19/ 6/38 Bordéus, Brasil 4x2 Suécia
Fi/ 1/39 Rio Bl'asi� lx5 Argentina
2:7./ 1/39 Rio Brasil 3x2 Argentina
IH/ 2/110 S, Paulo B:-asil 2x2 Argentina
'J.:i i 2/40 S, Paulo Brasil 3xO Argentina
ér! 3/40 )B, Aires Brasil lx6 Argentina
'('/ :>/'10 B, Aires Brasil 3x2 Argentina
17/ :</40 B, Aires Brasil 1x5 'Argentina
:),1,1 :>/40 Rio Brasil 3x4 Uruguai'
:>1/ 3/40 Rio, " B,asil 1xl Uruguai
14/ 1/42 'Montevidéu Brasil 6x1 Chile
] gy'. 1/4i2:,Montevidéu Brasil 1x2 Argmtina
'11/ l/4f2",Môntevidéu Brasil 2xl Peru

2t1 1/42 Montevidéu Brasi! Oxl Uruguai
II 2/42 Montevidéu - Brasil 5xl Equador

, 5/ 2/42 l\If:mtevidéu Brasil lx1 Paraguai
u/ fi/44 Rio Brasil 6x1 Vruguai \

17/ 5/44 S, Pau.Jo Brasil 4xO Uruguai
2,1/ 1/45 Santiago Brasil 3xO 801qmbia '

28/ 1145 Santiago Brasil 2xO Bolívia

7/ 2/45 Santiago Brasil 3xO Uruguai'
14/ 2/45 Santiago Brasil 1x3 Argentina
211 2/45 Santiago Brasil 9x2' Equador
2RI 2/45 Santiago Brasil 1xO Chile
16/J2/4.5.S, Paulo BI;asil 3x4 Argentina
�O/12/4fi Rio Brasil 6x2 Argentina
2:3112/45 Rio Brasil 3x1 Argentina
V 1/4� ':Montevidéu P 'asi! 3x4 Uruguai
PI ' /41: �-!T:ol1tevidéu Brasil 1x1 Uruguai
]11/ 1/46 B_ Aires Bras)l 3xO BolíVIa

2�/ 1/4f1 B. Aires Brasil 4x3 Uruguai
:;!l; 1/46 B, Aires Bí'asil 1x1 Paraguai
:�/ 2/46;:8, Aires Brasil 5x1 Chile

10/ 2/46 B, Aires Brasil Ox2 Argentina
2fll �/47 S, Paulo Brasil OxO Uruguai
3/ 4/49 Rio B\l'asil 3x2 Uruguai
1/ <1I1.J'f''Río Brasil Ix1 Uruguái
4/ 4/43 Montevidéu Brapil 2x4 Uruguai

- , .. ".. .. ,�- -�. -, -_.

2./7/1kRio

20; 9/1{B" Aires
.'./ !J/14, B: Aires
'XiI fl/14 B. Aires
b/ r hu,'ri': ;AiÍ�€s '

lG; i/lo B, Aires
LV'; / lG'.'Ê� Aires

:" --",;;onfevidéu
7/ 1/�7 RiB'

,

_"",_.;,

Amistoso

Amistoso
Amistoso
COp(1 Roca

Camp. Sul-Americano

Camp ,
Sul-Arnericano

Campo Sul-Amerreano .

Amistoso
Amistoso

Amistoso

Amistoso

Camp, Sul·Americano

Carnp . ,Sc!l-Arnericano
Ç��rnp Sul-Americano
Amistoso
Amistoso

Carnp .
Sul-Americano

\ Camp ,
Sul-Americano

Camp , Sul-Americano
Camp .

,

Sul-Americano
Taca Róberto Cherry
Camp .

Sul-Americano

Camp .
Sul-Americano

Carnp ,
StH-Americano

Camp .
Sul-Americano

Camp .
Sul-Americano

Camp .
Sul-Americano­

Carnp .
Sul-Americano

Carnp., Sul-Americano

Carnp ,
. Sul,Americano

Carnn. Sul-Americano

Camp , f')ul-Americapo
Coi�a', :R9ca \ .

-

,_"..

Taça Rodrigues AIves.
'

,

Camp . Sul-A111ericano ,

Camp , "Sul·Americano
'I'aça Ródrígues Alves

Camp. Sul·Americano
Amístoso

'

Taca Brasil-Argentina
i

. Copa Roca
,

t_;ainp, Sul·Ame,ricano
Camp. Sul·Aí1'lertcano
Camp, Sul·Arrtericano
i\rnistOso ' -

Camp, sul·Americano
Amistoso

Amistoso

Amistoso
"

,

Amistoso

Copa do' Mundo
C (ilP 3, do Mundo
A r:nistoso
Amistoso
Amistoso
Ah1istoso

,

Taca RjQ Branco

Taca Rio Branco

Copa' do Mundo
An,istoso
Amistoso

", Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistosà
Amistoso
Amistoso-

'"
Camp, Sul-Americano'
Carri)), Sul·Americano
CaÍnp, Sul-Americano
CRl1lp, Sul-Americano
Camp, Sul·Americano

C.alTip, 'Sul'-Ameri'cano
Copa do, Mundo
Copa <10 !'411nd'1
Copa) do Munelo

'Copa -do Mundo

Copa elo M;undo
(;opa Roca'

Copa Roca'

Copa Roca

Copa Roca

Cop,a Roca

Copa Roca

Copa Roca
Taca RiQ' Branco
'faca Rio Branc:)

Camp, Sul-Americano
Camp, Ru1-Americano
Camp, Sul-Americano
Camp, ·Sul-Americano
(;amp, 'Sul·Americano
Camp, Sul-Americano
Amistmio
Amistoso

Camp, Sul-Americano

,Camp, Sul'4mericano
Camp, Sul-Americano

Camp, Sul-Americano

, Çamp, S1;à,Americano
Camp Sul�Americano
Copa Roca

Copa Roca

Copa Roca

Taç'a Rio Branco

Taça Rio Branco

CRm'p, Sul·Americaho

Camp, Sul·Americano
Cunl1'l, ,C;;111·Am8rieanp
Camp, Sul·Americano

Camp, Su1.:Amerit::ano
Taça Rio Branco

Taça Rio Branco

Táça ,Rio Brarwo .'

Taça RiO Branpo
,... .. - .. _-� CC�_l AT'V'Io"t'!;roo...,,,

.JÔGO ' COMPETIÇAO DATA LOCAL COMPETIÇÃOJâGO

)

"

10/ 4/49 S, Paulo

17/ 4/49 S, Paulo
131 4/49" S Paulo
A- 4-49 Rio
,O" 4-49 Rio
8· 5-49 Rio
_1- 5·49 Rio
6- 5-50 S, Paulo
7 - 5-50 l.1.io
13- 5-50, S, Paulo
',4· 5·50 �io
18- 5-50 ruo
24- 6·50 Rio
28- 6-50,S', Paulo
1- 7-50 :'l,io
9- 7-50 Rio
13- 7·50 Rio
16' 7·5U Rio
6- 4·52 Santiago
10- 4-52 Santiago
13· 4-52 Santiago
16- 4-52 Santiago
20- 4·52 Santiago
1- 3-53 Lima
12',,3·53 Lima
15- 3·53 Lima

'

19· 3-53 Lima
23- 3-5,3 Lima
27- 3-53 Lima
1- 4·53 Lima

28- 2-54 Santiago,
7- 3-54 Assunção
14- 3·54 Rio

-

21- 3-54' RIO
2- 5-54 S. Paulo

'9.:,. 5-54 Rio
'

16- 6·54 Genebra
is; 6-54 Lausana
27- 6-54 Berna
18-' 9�55 Rio
20- 9-55 S, Paulo
13-11,55 Rio

r:

17-11·55 S, Paulo
24- 1-56 Montevidéu
'29-. 1-56 Montevidéu
1- 2-56 Montevidéu
5- 2·56 Montevidéu
10- 2 56 Montevidéu
,

1- 3-56 México
6- 3-56 México
8- 3·56 México
13- 3-56 México
18- 3·56 México"
8- 4·56 Lisboa
11- 4-56 Zurique
15- 4-56 Vieha
21- 4-56 Praga
25- 4-56 Milão
1- 5-56 Istambul
9- 5·56 Londres

'12_ 6-56 Assuncã,o

{17- 6-56 ASsunção
24· 6-56 Rio
1- 7-56 Rio
'.8. 7-56 B, Aires
5- 8-56 Rio
8- 3-56 S. Paulo
13· 3·57 Lima
21- 3-57 Lima
23- 3-57 Lima
28- 3·57 Limar'
31 3-57 Limá
3- 4-57 Lima
13- 4-57 Lima
21- 4-57 Rio
11- 6-57 Rio
16c 6-57 S, Paulo
7- 7-57 Rio
10- 7-57 S, Paulo
15- 9-57 Santiaoo
18- 9·57 Santiago
4- 5-58 Rio
7- 5-58 S, Paulo

14- 5-58 Rio
18- '5·58 S, Paulo
29- 5-58 Florença
r6-53-Milão
8- 6-58 Ud.evala
11- 6-58 Gotelfl�rgo
15- 6,58 Goternbuyg:o19- 6-58 Gotemburo'o
24- 6·5� Estocolm;
29- 6·58_EstOcolmo
10- 3·59 B, Aires
15- 3·59' B, Aires'
21- 3-5g_B, Ajre�
26- 3-59 B, Aires
29- 3-,59 B, Aires
4- 4·59 B, Aires ...
13- 5·.'59 Rio

'

17- 9-59 Rio
'lO-, 9·59 S,' Paulo
i 2-12-59 Guaiaqufl
IS-12-S9 Gu'aiaauil
19-12-f,9 Guaiaquil
22-12-59 Guaiaquil
27-12-59 Guaiaquil
6- 3,60 Costa' Rica
10- 3·60 Costa Rica
J 3- :l-nO Costa Rica
1:'_ :l-nO Costa Rica
17- 3-nO Costa Rica
20- 3·nO Costa Rica
2f1- 4·(:0 Cairo .

1- ;;:-60 AJ cxandria
6- 5-60 CaIro
Ii- 5·60 Malmoe

10- 5�60 copenhag'ue
12- 5-60, Milão
16" 5-60 Lisboa
'lS- fi-fiO B, Aires
29� 5-60 B, Aires
29- 6-60 Rio

"

�. 7.Rn A"",mr�"

Brasil lOx1 Bolívia
Brasil 51'0 Colórnbia
Blrasil 2xl Ohile
Brasil 7x1 Peru
,Brasil 5x1 Uruguai
Brasil 1x2 Paraguai
Brasil 7xO Paraguai
E'rasil 3x4 Uruguai
Blasil 2xO Paraguai
Brasil 3x3 Paraguai
Brasil 2x2. Uruguai
Brasil 1xO Uruguai
Brasil 4xO México

'

Brasil 2x2 Buíca
Brasil 2xO Iugoslávia
Brasil 'Zxl Suécia.

'

Brasil 6xLEspanha
Brasil l:x2 Uníguai
Brasil 2xO México
Brasil OxO Peru
Brasil 5xO Panamá
Brasil 4x2 Uruguai
Brasil 3xO Chile
Brasil 8xl Bolívia
Brasil' 2xO Equador
Brasil !xO Uruguai
Brasil Ox1 Peru
Brasil ,3x2 Chile

Brasil 1x2 Paraguai
Brasil' 2x3 Paraguai '

Brasil 2xO Chile
Brasil 1xO Paraguai
Brasil 1xO Chile
Brasil 4xI Paraguai
Brasil 4x1 Colômbia
Brasil' 2xO Colômbia
Brasil ,5xO Méxíco
Brasil 1x1 Iugoslávia
Brasil' 2pt4 Hungrta
Brasil lx1 Chile
Brasil 2x1 Chile

Brasil 3xO Paraguai
Brasil 3x3 Paraguai
Brasil 1x4 Chile
Brasil OxO Paraguai
Brasil 2xt Peru
Brasil 1xO Argentina
Brasp QxO Ur:uguai
BraSIl '2xl Chile
Brasil 1xO Peru
Brasil 2.lÇl México
Brasil 7x1 Costa IÜca

'

Brasil 2x2 Argentina
Brasil 1xO Portugal
Brasil Ix1 Suiça
B.rasil 3x2 'Áustria
Brasil OxO T, Eslováquia
Brasil Ox3 Itália
Bras.il lxO Turquia
Brasil 2x<1 Inglaterra
Brasil 2xO Paraguai
Brasil Sx2 Paraguai
B;'asi! 2xO Uruguai
B rasi! 2xO Itália
R;'asil OxO, Argentina
Brasil Oxl T, Eslováquia
Brasil 4x1 T, Eslováquia
Brasil 4x2 Chile
Brasil 7x1.Equador
Brasil f)xO Colômbia
Bl'3si( 2x3 Uruguai
B rasil'1xO Peru
Brasil Ox3 Arg,entina
':Brasil Ix1 Peru

Brasil 1xO Peru

Brasil '2x1 Portugal
Brasil 3xO Portúgal
Brasil 1x2 Argentina

,
BrasÚ 2xO Argentina
Brasil Ox1 Chile
Brasil 1x1 Chile
BrasiL 5x1 Paraguai
Brasil OxO Paraguai
Brasil 4xO Bulgá.ria
Brasil 3xI Bulgária
Brasil 4xO Fiorentina
Brasil4xO Internaz,

Brasil 3xO Áustria'
BraSIl OxO Ingl�tel'l'a
Brasil 2xO URSS

'

Brasfl lxO Gales
Brasil' 5x2 França
Brasil 5x2 Suécia
Brasil 2x2 Peru
Brasil 3xO Chile
Brasil 4x2 Bolívia
Brasil 3x1 Uruguai '­

Brasil 4x1 Parflguai
Bra'iil 1xI Arg'entina"
Brasil 2xO Inglaterra
Brasil 7xO Chile
Brasil 1xO Cb�le'
Brasil 3x2 Paraguai
Brasil Ox3 Uruguai
Brasil 3x1 Equador
Brasil 1x4 Argentina
Brasil 2xO Equador ')

Brasil 2x2 México
Bc'asi! Ox3 Costa Rica
Brasil lx2 Argentina
Brasil 2x1 México
Brasil 4xO Costa Riea
Brasil Oxl Argentina
Brasil 5xO Egi�o
Brasil 3x1 Egito
P.�asil, 3xO Egito
'Brasil 7x1 C de Malmoe
Brasil 4x3 Dinamarca

Brasil 2x2 Internaz,

Brasil 4xO Sporting
Brasil 2x4 Argentina
Brasil 4x1 Argentina
Bi'asil 4xO Chile'
'Br�l'il 2xl Paraguai

Carnp , 'Sul·Americano
Carnp . Sul-Americano

Camp , Sul-Americano
I Cump , Sul-Americano

Camp. Sul-Americano
Camp, Sul-Americano

Carnp . Sul-Amer-icano
Taca Rio Branco

, Taéa Osvaldo Cruz

Taça Osvaldo Cruz
Tacá Rio Branco'

Taça Rio Branco

Copa do Mundo

Copa do Mundo

Cópa do Mundo

Copa do Mundo

Copa do Mundo

Copa- elo Mundo

Camp: Panamericano
Carnp. Panamericano
Campo Panamericano

Campo 'Panamer icano
Carnp. Panamericano
Sul-Amerícano
Sul-Americano.
Sul-Americano
Sul-Americano
Sul-Americano
Sul-Americano
Sul-Americano
Copa do Mundo (elirnin.)
Copa elo Mundo (elímín.)
Copa do Mundo (elírnin.)

Copa. do Mundo (elirnin.)
Amistoso,
Amistoso

•

Copa elo Mundo

.Copa do Mundo

Copa do Mundo
T'rofêu O'Higgins
Troféu O'Higgins
'I'aca Osvaldo Cruz

Taça Osvaldo Cruz

Carnp. Sul-Americano

Campo Sul-Americano

Carnp. Sul-Americano

Camp. Sul-Americano
Campo Sul-Americano

Carr;p, Panamericano

Campo panamericano

Camp, panar.nerica�o
Campo Pa_name.icano
Camp. panamericano
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistqso
Amistoso
A,l11istosó

Taça Osvalelo Cruz

Taca Osvaldo-Cruz
Taca elo Atlântico

An�istoso ,

'

TUÇ1, Elo Atlântico
Amistoso
Amistoso
C31UP, Sul-Americano

Camp, Sul-Americano

Oamp, Sul-Americano

Camp, Sul-Americano
Camp, Sul-Amel'iGano

Càmp, Sul-Americano

Copa r':') Mundo' (elimin,)
Copa do Mundo (elimin,)
Amistoso
Amistoso
Copa Roca
Cnpa' R,oca
Troféu O'Higgins
Troféu O'Higgins
'};:Qca Osvaldo Cruz

Taéa Osvaldo Cruz

:.,.Ani'istoso
'

Amistoso
, Amistoso
Amistoso
Cepa do Mundo
C:ma do Mundo
Cepa do Mundo

C:::pa do Mundo

Cepa do Mundo

C:::pa "'elo Mundo
Càmp, Sul-Americano
Campo Sul-Americano,

camp.· Sul-Americano
/ Camp, Sul-Almericano',

Camp, Sul-Americano

'Camp, Sul-Americano
Amistoso
Troféu O'Higgins
Troféu O'Higgins
Campo Sul-Americano

Campo Sul-Am(,õricano
Camp, Sul-Americano

Camp, Sul-Americano
Amistoso
Camp, Paü-Americano

Campo Pan-Americano

Camp, Pan-Americano

Camp, Pan-Americano
Campo Pan-Amerieano'

Camp, Pan-Americano
Amistoso
Amistoso
Amistoso
:Amistoso
Amistoso
AmistO$o
Aniistosu
Copa Rbca'
Copa Rocá
Amistoso'

Taça �Q,Atlântico

Taca do Atlântico
Taca do Atlântico
'1'a:éa Osvaldo Cruz
Taca Osvaldo Cruz

'�i�.éu O'Higgins
Tro1éu O'Higgin's
Amistoso
Sul-'Americano de Acesso
Sul-Americano de Acesso
Sul.,.Americano de Acesso

Sul-Americano de Acesso

Taça Osvaldo Cruz
Taca osvatdo Cruz
Arrustoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
G�jJa do Mundo
Cepa do Mundo
C:pa do Mundo
cepa do Mundo

ocpa do Mundo

C8p� do Mundo
Amistoso

/ Campo Sul-Americano

Carnp. Sul-Americano
Camp, Sul-Americano

Campo Sul-Americano

Camp. Sul-Americano

Camp. Sul-American'o

Copa Roca

Copa Roca
Amistoso
Amistoso
Amistoso

Amistoso,
Amistoso
Amistoso
Amistoso

'Amistoso
Amistoso
Amistoso
'Sul-Americano de
Sul-Americano de

Sul-Americano de
Sul-Americano de
Sul,.Americano ele

Taça das Nações
'Taça das Nações
Taça' das Nações •

An1lstoso -,'
,

'Amistoso
Amistoso'
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
l'.misfoso
Amistoso
Troféu O'Higgins
Troféu O'Higgins
Amistoso
Amistoso

I' Àmistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso

, Amistoso
Amistoso
A:mistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Copa do Mundo

Copa do Mundo
Copa do Mundo
Taca Rio Branc'Ü
Taç'a Rio Branco
Taça Rio Branc'Ü
Taça Rio Braneo
Nmist,oso
Amistoso
Amistoso
./',:mist,o'so
:Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Amistoso
Tacà Rodrigues
Taça Itodrigues
Amistoso, '

Amistoso
Amistoso

1:,rnistosoAmistoso
Amistoso
A:mist,oso
A:mistoso
A'mist.O'so
Amistoso
Amistoso

Cepa do Mundo
,C8pa do Mundo
Copa do Mundo

Copa do Mundo

Copa do Mundo
Copa do Mundo
A:mist,"so
• AlI,listoso
Amistoso'
Amistoso
.Amist.oso
A'mist,oso '

Amistoso
Am.istoso
�.mistoso

, AmistiDso

9, 7-60 Montêvidéu
12- 7-60 RIO
:;0, 4·61 Assunção
3· 5·61 Assuncão
7- �ln Santíazo

- 11- 5·61 Santiago
29- 6-61 Rio

.i

'I,

i:
,

J i'�

Acesso

Acesso
Acesso
Acesso
Acesso

, '

"

,

Alves.
Alves '

, ,::
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Sanita Catarina-
-

. ,

, /,

�ojistas du:Estado vão
reunir-se em lumanau
'Blumenau (Correspondente)

Deverá ser iniciada, no próximo
dia '111 nesta cidade, a quarta coii­

v�rç;:',{j estadual do comércio lo­

ji�ta "
de' Santa Catarina, que se

l"I;olongará até O' dia : 14. O con­

cIàye contará corp a presença de

16' clubes de diretores lojistas do

Estádo e só de Florianópolis de­

verã:6. comparecer mais de trinta

filiados do CoL da Capital.
"

A . comissão organizadora da

cq_rivenção lojista, presidida peln
S1". Willy Síevert está prornoven­

dQ," durante· esta' semana, as últi­

mas reuniões visando preparar as

�omissões' de recepção, de plane-'
jaménto e da parte social e cultu­

ra do conclave, que reunirá cénte­

nas: de lojistàa catarinenses na so­

ciedade musical Carlos Gomes.
As ruas centrais de Blumenau

serão I,decoradas pelas lojas com

faixas .e outros cartazes, alusivos

�Pl'o,mOºão do club� de Direto­

res 'Lojistas desta cidade. ,

, CÔNSUL' DA ITÁLIA
O Cônsul Geral da Itália, S;'.

aóttardo Bottàrelli, que se encon­

tra em visita a Santa Catarina,
manteve contatos em Blumenau

com o Prefeito Efverásio vreíra,
com" quem discutju aspectos rela­

cíonados a: colônia italiana radi­

cà'cÍu' no Vale do Ifujaí. No enC011·
.

-tro' foram ainda tratados proble­
tlU1S' relativos 'aos incentivos e es,

"tímulos fiscais, por parte da Pre­

feitura, para a.iInplal1taçào de no­

vas Indústrias nesta cidade, haven­
do interêsse n1 aplicação de ca­

pital italiano em vários setolJes ir:.

dustriais.
,

.o Cônsul da Itália,visitou tam·
bém alguma;:; das principais ir:­

dústr,ias blumeriauenses.
'HOSPITAL UNIVERSITÁRIQ )
q Prefeito Evelásio Vieira, en�

viou telegrama ao supefiI\t�n,den-
te do INPS de' Santa Catarina,- Si.
Laélio Luz, solicitando uma' saIu-

ção imediata para o .hospítal uni­
versitário, que, em virtude da �xi­
gência do ato normativo 49, está
com seus trabalhos' muito preju­
dicado. Tratando-se de ume insti­

tuição que presta' assistência aos

pobres e indigentes de .Blumenau p­

municípios vizinhos e passa, atual­

mente, por dificuldades Iinancei­

ras, reinvidica o Prefeito 'ao INPS

um estuco �speciar' sôbr,e: 'a refe­

rida 'instituição, afim de que- se

chegue a Ulípa solução que aten-..

ela aos íriterêsses da comunidade,
.

VIAGEM

O Presidente da IFedaração (I')',

"- Trabalhadores nas Indústri-as· ctt:!

Santa Catarina, sr. Nilton Vieira,
viajou ontem para o Rio afim de

tratár com ó Ministro do Traba­
lho de assuntos ligados aos ínte-.

" rêsses da classe trabalhadora 'BD
Estado: Deverá também .mante+

contatos com', o Presidente .no�, �

INPS. sr, Luiz Moura, examinan-
do problemas concerrfentes à pre­
vidência social em nosso Estado

e 'ã sua assistência ao trabalhador:

',8US�EN EM BLUMENAU

Encontra-se nesta cidade o di ro­

tor-gerente ela Sussen ele máqui-
')'ln!, de são Paulo, sr, Siegfrit'<1
Hubbe, a fim de estudar a pos­
síbilídade de obí encão de ,área pa­
ra a ínstatacão

'

flaqueIa indústria

no Vale do ltajaí. El:n Blumenau

manteve contato com o 'prefeito
Evilásio víeíra fi com 'industriais,
ressaltando a importância da m>-

. dida toma-do' pelo Gpvêrno Muni­

'cipal
.

que! criou incentivos e es'::­

mulos pa-ra a instalação de no-,ras

indústrias, a:ssim como a amplh
ci' f) alas existe)1tes.

I
"

Por sua vez, DO encontro. o Pr'?-

feitQ, 'sali�ntou o interê'lse daque­
la inç1ústria _ de m:;iquina� e aces­

sóriQs téxteis -..e---ós benefícios da,

ab.e,rtura de mais um mercado d"l
� ,<, , -.,

trabalho para o mU111ClplO,

o FUNDO APOLLO DE INVESTIMENTOS comunica à Praça que
ó senho�' HENRIQUE CARLOS MARCHIORI, a !lartir desta data,"'--não
mais faz parte do .seu quadro de COJ:retores. não se responsabilizando, por­
tanto por gualqud ato praticado pelo mesmo em seu nome.

Florianópolis,-2 de jUll:10 ele 1970:

NA COMPRA DE SUA

OllVETTI EM QUALQUER UMA'

DAS LOJAS FAMOSAS, VOCÊ GANHA UM
•

VOLKS "lERINRO"!

I

Se�telaria da 'FazeÍld.. : �iz 'que Ca,mpanha 'conira ,"� '�Qlte,­
gação' fisc�J �b.eve' o' mai_o� su�esso abrindo gr�ndes -pers­
peélivas "paiª.',o':aume�íl� ',da a,rreGàdação esladual ,- Bhifi
Ítienàu :prapara ·c.ony��çi� ]ojistá de 'Sanla Calarina'- 'Es­
barrada Da réU,. SchlD-idl lere médico 'de Xanxerê.

; .

'

,

-

"

',:',
,',

�
',

,

'

'�.

"

- ,
-:

: ,

4

I,

.t� .c. (.1'\ _-

,S ", n gaçã'o� liscal ·0
" ,

lenl' sucesso
" .

' '- , .

Fonte da Secretaria da:' Fazen­
da informou que os relatórios' en­
viados do interior do Estado,pe­
los integrantes da campanha con­
tra a sonegação fiscal revelam -UI"":
índice excelente 'de' atuações,
'''abrindo grandes perspectivas pa-.
ra o aumento da, arrecadacào- CH­

-

"tarinense no corrente ano",�,
'

A campanha, desencadeada, .pell
Secretaria' da Fazenda, está sendo.
desenvolvida €111' tódas as regiões

.

do Estado, príncípalrnents nas 20-

�-�as de fronteira, onde é mais acen­

tuado o índic'e de sor{egação, :
.

&os próximos, dias, a Sec;retaria
da Fazenda deverá divulgar .novoa
'relatórios a:" respeito das .. ativ�da::
des do pessoal designado para ere­

tuar a campanha .

�, '
I

Ivan hóje n'o Rio
�,

.

,O Secretário da Fazenda, S.',

Ivan Matos, viaja na 'manhã de

hoje para o Rio de -Janeiro, onde

acompanhará o Gbvernador 1,,6
Silveira nos contatos 'que serão

mantidos na á;ea da Fazenda fedi�-',
raL

,>' '
" "\

''', < ,v:',
"

,�"if}' ,

C;-ujrni<;ôe\'d'c 're'11l1a e í1'plic.içõcs: de "bordjdós
t:E\11ç-:m'l, 'o bpm gt)<-;t()

-

LL dona ai casa.

O �ú-r:l!,lj'o do h�: n1od�n',o,,(:�igeSegundo- informações do Palácio
do Govêrno entre' os assuntos' que
serão tratados pelo' Sr, Ivo Sil- _'
veira na Guanabara incluí-se. o q\y�
diz respeito à Iíberacão de recur­

sos destinados à construção 'd;!
nova' ponte.

,
'

Colisão lerê
, �médico
de XHnxerê'

/

O ônibús ele 'placa 66-00-58,' ,la
Emprêsa São .José Limitada', cnjj­

c1iu ontem às fih20m com o-Corc?l

23-42-44, na confluência -das ruas

Felipe Schmi'dt e Duarte Schu'teL

O choqúê 'foi violento e provdc?ü
-elevados danos materiais e ferimen

tos no motorista dO automóvel; o

médico Otávio Celso Ramosl ca­

sado, 55 ànos, residente em Xan­

xerê. O outro ocupante do ,auto­
móvel, o advogado CaÍ'los ,Augus­
to Delpizzo, também residente em:
Xanxerê, liada sofreu. O, cOletivo,_,
dingido. por Luiz Pavanatt, casa­

do, 3D, anos, residente na Palhoça,
sofreu apenas d'anos materiais.

"

\ , ----"!'

portátil
Grande desempenho.
Dê Cr$ 1.065,80 Por ,Cr$ 829,00

Ou'apenas Cr$ 65,90 rn'ens.ais!

•
."
•
•
•
•
•
•
•
•
•
:.'

LETTERA 22 - Portátil,
De Cr$ 638,30 PaI' Cr$ 489,00'--
Ou apenas Cr$ 39,'00 mens�i!;:,
GRÁTIS:

SUMMA
PRIMA'20

· /

.....
•
•
•
•
•

e,
•
.'

� --

E CONCORRA COM APENAS

999 PARA GANHAR O SEU VO'LK�:!

COMPRE AGORA A SUA

�Dolivetti"­

Soma e imprime
DG Cr$ 884,30

,

Por Cr$ ,689,00

,Ou apenas Cr$ 54,90 me-;'sais.
GRÁTIS: 1 cupon para o Vorks!

"

. /'

39 LOJAs,.
DO RIO GRANDE

À GUANABARA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Os. milagres que a. tecnolcgia conse-

. guc realizar nos dias de hoje, permitirão
que noventa milhões de brasileiros acompa-

_

1111':111 (� jogos de seu país na IX Copa do

'l\lundo, obtendo no confÓrtó'''cÍc seu lar, a '

imagem direta transmitida pelo canais de

televisão, via E,mbl'atel. O futebol apaixo­
na c seduz ao brasileiro como a nenhum
,üu�ro povo. Eleito o esporte preferido, o

".:.!;'

Íutebol � tido pelos torcedores, entre os

quais forma o Presidente 6arrasta�u l"It�
dici, 'como uma \'Crdad�ira instituição na­

cionál. Não se veja nessa paixão e nessa

Importâncla assim transcendental, um in­

ti 'do de subdesenvolvimento ou de Ianatis­
mo il'!'aciQual,/ como querem aIg�ns. eX�'ge-

.', 'e, tas esnangeíros e, até,' alguns sociólogos
;' aborígenes: O esporte

.

é, iniludivelmcntc,
um saudável veículo de aculturação que
u-ie e. aproxima os povos. E' na perseveran­
ça, na vontade de vencer e no' virtuosismo
dos campeões que Si? forjam os pàdrõ�s
morais e culturais da nacionalidade. E' nos

campos . do esporte ,que os jovens aprendem>

>.,.'0 '/1

.
�,

'('

I

A eleição do dr. 't\rm ando Ca'il tlU-
, lcs "'ara a mesidencia do Conselho Esta­
dual de Cu tura é, sem nenhuma dúvida;
gara'ltia de que êsse importante órgão I�ão
f3Ul(Í'J aos Sé'US phjetivos. Ao novo pTe�
sidcntc d·:) CEC não faltam qualidades ac
eniciição e -prestÍgio- .intelectu::ll para reprc� .

. sontlll:, com di:_'"nidDde e .plena consciência
de;: causa, os interêss�i dà' CUItUI'(l éatar.i­
nc"se, tão mal conllccirfa fora do Estado,
por onde i:�eUzmente nem sem�ré o, m�-:-

.

lhor elo que :.-'or aqui se !Jroduz em letras
\O aLtcs, mas o ji:_'"cÍJo;e dc.:scliidado se tem

pmp3gado. Ao Çonse.lho Estadual de Cul­
tura, criàdo em boa hora pelo Govênio Ivo
Silveira, cabe função re!evantíssima, não

aT)Cn8S quanto ao enriqu€çimento do nosso

p-atrimônio cultural, senão ainda na defesa
dJ 'nosso !1a:�ac1:J, qu'c, positivamente, nuo
n0S enver�·C)·:i\ em coisas de literatura,
CIência e anl_.

.�.-•._, , ,_.,.... Ao -dr. hliAando Calil Blilos solmi.m
Il.1otivos !lara defrontar com seriedade os

problemas reláciotlados com a cultura em

Santa Catarina. ES0Írito formado na base
da i11ais profunda estima pina <com as 110S­

úS. tradiçõtês histórieas, senhor de uma eru-

,dicão de aue se oJ'!!Ulham os seus contel:-,
,'râ�eos ma'is' ilustres�' e notáveis nossui o

- ,
- .

gaba�-ito, im�1rescindív:el a quem se haja de.

s:Jbrepo[ a paixões e preconceitos de gru-

\. ,

ista
, a superar as vicissitudes maiores, com a
.

mésma convi�ção' e galhardia com (Jue co­

memoram a suprema conquista de UÚl gol.
.A registrar-se, na retransmissão dire

""t<'i, "desde as cidades mexicanas, dós: -

.prin­
cipais jogos do certame, .

o elevado nível
técnico-científico a que já chegaram as

"telecomunicações no Brasil. Num espaço
.

de tempo relativamente curto, o Ministério
das Telecomunicações, deu verdadeiros

saltos, dando ao - país UI11 sistema u'todcrno
-

110 (I�;li não faltam as comunicações, via
satélite. Através dêstc mesmo sistema

qlfe tem COl�O cenüo o Intelsat - III - os
brasileiros poderão 'acompanhar o 'desen­
rolar da IX Copa do' Mundo, mantendo

com os atletas c a torcida brasileira prcsen-cI-

te no México um contato visual-e auditivo
tão expressivo que será 'col11o todos cstí­

\1C'SSCil1 1<1 - em Guadalalara - vibrando
com as �OSSllS, \/it6das ou - que tal. não

aconteça - lamentando as nossas" derrotas ..

Êste íantástíco cio de solidariedade estará.
constituído � partir das 19 horas, quando

I
i

4

asa
,

todos ligarão seus receptores, tr�z€nd!) 2S
disputas dó México até ,sua casa •

. Sal1ta Catarina não ficou para t�á�,
nem tão pouco ignorou. as conquistas da
tecnologia. Atualizou o ·seu sistema de tele­
cnmunícaçãcs em que a COTESC ainda

trabalha, disposta a U11ir. ó Estado de tal

fOl'll1;I (IUC todos os seus JillCÕCS _,ouçam
crístalinamentc o auúncin da chegada Jdo
prqgrcsso. O Estado 'já dispõe de uma cs-:

(ação d� '.(V, ias,talada enÍ Blumenau, �
outra foi inaugurada na Capital, Dê­

fillitiyamCI�te integrado .nu era das Meco­

municações, o Estado de Sànta Catarina
formará entre aquêles que usufruirão dês­
te milagre - assistir ao vivo

- aÓ aconteci-
11\Cll.tci esportfYo polarizador das atéllçüts
do mundo, no-mesmo instànte em que, .110

M6�ico, a bola começar a rolar para tô-
. . 1

das as seleções,
Para

I

comemorar essa cxtràurdlnária

/' litóri� tI\! ciêucia, que sobrevenha a vitó­
J'Ía. esportiva, com o (IU� todo o BrasiÍ -sc da­
r� _�or recompensado, no seu sublime csfôr'-'

'ço de d��cnvoh'imento.·
'

/

._---=- ._-----

'..

pos cu igrf_iinhas literárias, ca_l1adtado pa�.
ra n.obremente, su�eriormente, am0liar a

sua visão do nosso'evolver e da nossa atua­

lidade cu]iural:
De. resto, iá se fazi::! sC'ntir . a neces­

sidade de '0 ConsetllO Estadual de Cultura
dizer ao que \!inha, fina'mente, d�!lois d:.:
SUa _natwal fase de _im0}al�tação e

-

ci� està­

bili.zaçãb a que .teria 'ele dp�)l'-5e" col1lO o

fez 5;:1.i1 d�sdoíi:o; e antes com dio-rüd'ade, o

anteceSS�lf" do di·. Armando Calil. Já MO­
ra, ao trabalho, mais 'do que à simples �x­
pcctàtiva.

Acredito, !'ois, que O Consdho 'Esta­
dual de Cultura ati:ígiu, a sua maturidade.

./

,- geo a
Ai •

conornlca

,Guslavo Neves,

o .13rasil d�u os �,rimeiros !1aSSOS para
er,trar�na era da energia nuclear, corh a
Yisita elo m'inistl'O da Fazcrida,

'

sr. IAntonio
Delfi:n Netto., a Washington ..

Além disso, a boa economia' brasileit:a
reçeberi il1l!"ulso a�)reciável como resulta�
do dessa visita. Delfim Netto firmou con­

tratos com o Banco Mundial e com o Ban­
C0 1 �eramericallo de D�serivolvil11ento
(EID) num tot�1 de 272 milhões de dólares.

Qs contratos fi l"mados !leIo ministro com

o Banco Mundial re:)l'csentam pára o Bra­
sil 180 'nlÍ; hões de dolares, um dos empres­
timos mais elevados já concedidos' por
éssà entidade. '

Desta il11�)ortaucia, SO milbões co1'­

rf'spond�ni. a é1.iuda !"ara. a COlIl!1-r(l e it,lS� .

ta'açflo do primeiro reator de energia nu­

clear brasileir0. .

O Ill'C'_ieil;tftcm um custo inicial de 287
dcüares, c in.eLüi 'a, constnlcão de uma cen­

trai hid'deui'dH 11� salt'o '�I� rio MarillJbo'n­
d;J. no Estad� de sãd Paulo, com uma ca-

pacilbde de '11;400.000' qu'l'owatts. .

,
-

A oUU'ü �)arte do enl!)restillJo, qu� cc'!1'­

l'rSDonele a cçL\'\' milh,õcs de doI ares, serú
utilizada pelo' govêmo brasileiro para d

---- -

�--� - - - �-------.-

;

construção de estradas e melhoria em ou-

tras, . ,

O �ro}eto do .:_'"ovêrno c01l1�i'eende um

estudo de facilidades nara a construção' de
8.243 quilometras d� -estradas. O cu;to to­

,

lal do pro�ram�1 atiogirú 255 nuilhões dc do
,lares.

AS OBRAS
.�.yI

DelfIm Netto fir'mou com o Banco Jn
teramerica:JO ele Desenvolvimeilto ,(BID)l
contratos �'ara quatro enl�)restimiJs num

total de 92 mi hões de dolares, _!"lara as se'"

guilltes obras:
....

1· - Tri,gta e cinco mi:hões "ara co­

operação' �no desenvolvimento' agropecuario,
(lLle serão utilizados !'elo BancQ Central do
Brasil !lara fina'1ciar a !lrimeií'a eta!)a ele
um prLlgr��ll1a d�, crédito a�dcola que na
bllneüciar cooperatívas runiis e aproxima­
dal11el�k 28 mil �leCll](:nos e l1lc.clio agrLcul-
·.tores. O Cllsto total dêste nrol!rama é de 70
milhões de doi ares.

-,

2 - Vinte � nove ll1iihões de clolares
jJ,ua !)I'omover o desenvolvil11ent�) ela ex­

tensa ,e �")OL1::O h,ibitadu regi50 iloroeste de'

Mil1as Gerais. Esse �lrograma visa finan­
ciar a estabilizasão de 1.500 fami'ias _de la­
vradores etn :l',mx.imadhmente 110 mil

quilornetros quãdrados numa ;'e\!,ião' C0111_/­
preendida en.tre Brasíli,a e 'Belo l-lorizonte.

.

3 - Villt'e e seis milhões �1ara ampliar ",

e um�lhorar, o siS.t.el:1a }le
/ te.lé_comUl1iCaç.õcs J

....
...­

do :çstado da Bah1a. Alcq1 dlssQ, as obras .

projc.t?das irão !i:_'".ar .Salvador Com mais:'I59 cJdaclcs brasileIras e estas com o resto
do pà!s e com todo o mundo, atr.avés da
estação rastreaelora de satelites insta' ada
Ílb' Rio de Janeiro, O custo toÚl' do projeto
sobe a 57,7 milhões de dolares.. '

,4 - Dois milhões e 600 mil doI ares
parà os estudos de viabilidade tecrlica e

economica dê uma est.rada de 744 quilQ11Je­
tros entre Rio Branco, no Estado do Acre,
até. a frc,llteira com o Peru.

\

A estrada fará I')arte de uma rede de
4.600 Q.uÍl9mc.:tros· d� �xtensão, que, depois
de conc'luiCla, Ji::,ará Brasí'j;),.__ a Lima, capi­
tal cio Pe.'ru. Iss.) contribuir{t; sem duvida,
para aUI11entar o intercambio comercial en-

.

t"e çs dois naises'e irá cU1l1.orir com um

cios ol->ietivos dá intc�racã� fÍsiea da Amé-
ri..:a L1tina. ')

.

apaencarece
i' .

;:

"Sabemos que procurar para '0.8

nossos irmãos o reconhecimento e
I

.

.

a defesa de seus direitos de pes-
soas humanas é de:ver de . toelos;
que [lÔI: di parte a violência é im­

perativo de
.

consciência é condi­

ção de êxito; c que fazê-lo com

�mor, na\ dimensão do amor de

Deus, é apanágio de quem crê. c.

vive em Cristo". As palavras' são

do, papa Paulo VI, em mensagem
enviada ao 8°

.

Congresso .Euca­

rístico Brasileiro.

O texto da mensagem.' que o:

papa Paulo VI enviou ao Con­
gresso Eucarístico Nacional \ Bra­
sileiro, entregue !JcIQ, Vaticano pa­
ra a sua difusão é o sesuinte:

_.

,
........

"Amados irmãos e fill�Qs.

. N�sta 11?ra', o Brasil .Íilteiro cs­

tará voltado !1'ara a sua Capüal,
monumento e simb6-1o' da ,esperail-

·
ça viva:· de um !1ÓVO, onde, ·"K Me­
sa do Senhor'" vai �ncertar-s0 Q

·

8 °
, Congresso· Eú:çarísti�o Nacio­

.'

n'al. Con�idado, com deferencia

que ·àgradecemos, a/dizer' uma pa-.
lavra, qom. ale3ri�, part�cipando
na vossa festa, �onvosco, antes de

','
. .

mais, qUtlremos rezar:· "Bendito,
· Jouvado' e adpradQ sej:1, o Sant(s­
simo Sacramento 'da :ç:lfGar�st!a". 'i

;r"',. , ,�

Em espiritõ, com emoç.ãà e

�auelade, voive�lOs I
-.á B_ç),flia:

Gratas' recorda�ões aflorahl ao
�

.

, �,. '.
-. .

.

nosso eS_:1itito, hoje,
.

c<',)ntemp1amps
aí a ;�olene e grflndiosa assembléia
---,,-'E!lífal1..ia cla-·Jg'�eja:"·.ness� 'no>� <

,'o>

,bre eC belo Pais, e efetiv.amente,.· �

"

. . ..

r

(la nova a,liança, 110 amor que a

congregou.

" .

",

E,. "damos �r�ç-as a Deus, Pai
de Nosso SenhOT Je�us Cristo,

-.

porque. temos ouvido falar dá
· vossa fé:.. e elo vosso amor, em

vista' de esperança, tIue vos está
· re3etvada nos Ceus",

Geiterosidade

':1
"Congratu1a:mo-nõs;

.

portànto,
conv.osco. - prossegue a menS<;l-·

getn - .1)e1a vitalidade' da Igreja
no Brasil, hoje demonstrada;' fru-

· to do emnenho e generosidade dos
-

\ � .'
.

seus pastores e fiéis, a secundarem
a graça divina.

E que ditemos, !1a[a 1Twuifesc.
tar a nossa felicidade l)or este erí­

sontro e. o nosso afeto por vós, em
:'::risto'?

Em úaíssono cem 0 Congressb,
estamos todos;, �oÚados para 'Bra­
s]ia', antçs, \'oltados para Cristo­
Luearís'tia: �ciis bem,. queremos
exortar-vos El augurar, que a esta

atitude física, corres_l1onda uma

átitude, interior, espiritual'
.

e pro-

'. funda. -..-: de cr Itv�l�são pessoal
�b. para Deus e de conscbntização da

I Vida. divina que nos foi dadà, que
em nós circula, e que, �or excc­

leúcia, 'comUngamos, quando, jun­
'/
t:JS e bem dispostos, participamos
no Corpo e Sangue do Sen�or.

Membros de Cristo Vivo, ':

Ele inCbr�)0radOS e configurados,
pelo. batismo e confirmação,. nós

COIlstituimcs\ a I!3re_ia, a

bléiâ dos filhos de Delis.

,

assell1�

Ao ce�
lebrar a EUcarístia, significamos
e realizamos, de. 111bdo especia�, o
ministério da fé, atuando a pre-:
senç::t sensive� e permanente de, .

•

J"

Cristo entre nós.
,

Nele qnicl.os,· "á - mesa do Se-

urnaDOS

" "

nhor" e �or Ele guiados como ca

beça, com amor, damo-nos as
"mãos e peregrit'lamos,,; em deman,
da da eternidade: Aq'ue1e que "he
,e. crê �m mim, não morrerá ja.
mais".

Do banquete eucaristico,
em família, h.aurímos forças .

par1

'testemunh�r a Igreja. do Deus
'

vi.
.

vç, queremos transferir para a

existencia qlJotidian�, a cali�de
que,' nos une, que nao suporta di,'
visões ou luta estéreis entre irmão,
mas sim, nos que� unidos

'

cordes; "numa só .alma e.

cotação" .......

A união Com Cristo
" "nós, na mesma vida divina,

'.-' 'nos tornar .conscicncia do dever
de -contribüie, em que S0' des�nrola

,

a nossa vida tio tempo.
falar-se' 'de müdaoças

·

reis sociais e n1eÍl�s. facil, contudo
atuar aquela base' solida,'

,

I·

lhes garanta' q equilíbrio é a esta,

bilidade. Isto é: uma sincera con.

versão interior ao Evangelho, que
nos c;omprome!a p�ssoalmente e

, nos ilumine espiritualmente, para
irmos 'ao encontro dos nossos ir,
mão.s mais !lobres tom .caridade

· respeitosa, para �judá-los, promo,
'A

1
. .' "\

v�· os e lllsen-Ios no !ll'ocesso de
crescitne�to do cor�10

G

de Cristo, a

fim de este 'atin�ir a ,sua pIenitu,

";r. '

d·e'"."" ..

��reito§ Humanos

,,'SabeI!10S que procurar para
JS nOssos irmãos o reconhecimen,
to' e· a defesa dos ,seus' direitos. de

pesscias.lmmanas, é dever d,c to,

dos; -que pôr' di:'> parte a violencia
é imperativo de consciência e con­

Jição de exito; e qúe fazê-1q. com
·

ámor, ria dimensão do amor . de
" \ \.

.Je�s, isto é apanagio de 'quém
crê e vive em Cristo,' continua·
mente a ele adere, co.m a fé e com

. :

aS obras, porque, sem ele
\

nada

pudemos fazer.
.. '

,� >

Que o !1ão da viCIa ela Eucaris·
tia,

.

rec;ebid6 'com frequencia, nos

'sirva a .alimentar e vivifícai'
.

clll

I!ós, este amor, donde brotará o

a11elo e' o emnenho nela desenvol·
vimento social, a se�·

.. por t�oS
d-esfrutado, na ,ordem na-' prospe·
ridade e na !1aZ; e qUe o presente
,Congresso Euearístico Nacional
fique �ssinalado, I,ara .cada btasi·
leiTO, !:'l0r Uma estavel aproxüna'
'ção de .I)eus e, de todos entre si,

,

: I

lem
. Cristo, na Justiça, na Verda'

I
de e no Amor.' ,

I :.

.
A terminar, muito ,ob.ri:_;ado ir'

mãos e fi1hos canSSlmos, Pif:uJ
preces e homenàgens, por inativo
do cinquentellarÍo do nOSSQ saG,er'
doeio. TodGS nós queremos enten­

der cOlno' btG, nesta hora, pelo
sacerdockl minisl�Iial da santa

Igreja,
.

que participurNos e, C011l0

',' Sumo Pontifice, humildemente,

�"t nos· é dado re!1resegtar. Qúe DeuS

")�l .

vos pague.
. '�. ,'p�i' '.

'

; ,�W A Nossa. Senhora' Aparecida,
�4l .

vossa excelsa _padroeira; ,\elevamoS
l' üma rrece e um veto: que. ao Bra'

sil, que :"tem na f6 em Deus uma

dos mais lidimas IJlorias, não fa�
.

- �
t;:m . bons t1 r:umerosos' sa,éérdotc.s,

para em todo o lugár" oferecflll1 a

Deus. uma oblação !'lura e pafa
, , " repartirem aos seus filhos d pãO
r 'que' e,les ped"".am _. Pão da Divina
f�' -

...� Palavr:;t e Pão da Eucaristia".
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" T.gmos uma� ,;i'rea ; de ,campo,
,;'

iiffiLB�Hé �'q4é; 'é 'b�queri,�, ::s�LcÔ.,r:n­
tlp'�hl�dâT;dih::{át;a de carrl9:6: �b�-,�rd''\.r'''··tI1'{' ..

� ·',r:,· �,II
malmente' h'a�' mãos de 'úul' fazen-
cieiro, Este camno, d'e centô e,pou­
cos hectares nel:mite, llaqu�la zona,
o enoorde d�- uns 80 bois, Através
�lo 1)):�cesso de André Voisin con­
;;�gü��los passar dé', SO ani'mds,\
para veader gordos, por aao,\ 600

a,té 800, ,na mesma úrea.
Esta& oalavrás" SdO çlo c0l1he­

ciclo agrônomo gaúcho Nilo iZo­
rpew, que' estevc' eLll Florianópo­
lis na semana �)assada a convite
do Plaméln narticipando de um cur

s',} Dara téc�licos; :ol1de eXDlicou o

novo uroc'esso cIG manêio e ali­

mentaç,ão dó gado que' àdota :\n

SUa fazenda.
_ f

Falmi.eb c d� Sua' prophedade,
explicpu o sr. Nilo, de_ ano a ano

a'quantidade de pes�oas que nos

visitam tem aLGilCí).tado, istô por­
que ,as notícias que são espalha­
das _!)or <l'Í, às vêzes são alarman­
t�s. Nós temos' tido, talvez, Ulll

pouco' de sorte, "'natur,almente ba­
,seados na tecnOlogia de André
Voisin. Temos,' ap,'oximadame:nte,
jJo_r imo, 2000 visitas;' visitas, es­

,sas, que, e�creVem seu nome num

livrei: Nós Lçreditamos que êste
ano teremos muito mais, Na se­

mana que �)assou, vieram
- até. a

nossa fazenda, nUrll só dia, 80 vi­
sitantes uruguaios e ,argentinos.
Durapte todo o ano, fomos visi-

. tados por vários' países da Euro­
pa: França, Ingl�terra, Austda,
Portugal e ES,panha; visitantes de

! Is!'ael. Daqui da Améric'a do Sul,!
:m"uitos, quase. todos.

'

l

.

,
O processo d� pu§tmeio rota­

tivo, continuou, é resultante de es­

'11dos feitos !Jelo bioquímico fran,
eL" André Voisin, e consiste em

Usar' certa área de 'campo, ocu­

pando-a por tempo limitado (diga­
�os ,4 ou 5 dias) e passar, em se­

guida para, outro potreiro, deíxar�-,
do o r,ado ruí, ta'mbém, Dor 4 ou '

5 ,diam cOnfQrn1e o cr'escimento
do pasto. DepQis de pastado, o

piquete ou Dotreiro ganha um ,tem-
,

po de descãnso, ,col;forme as esta­
, Ções do ano. Naturalmente que pa­
'ta usar iêsse 'Drocesso são neces­
lláría,; divisõ,es- do rpr('''l 'N:'in "c

�.._� ,-"._ ..... __ \.. .. .L_I__ :..�f....�.!. ..!.'v" __
.... _.'..- _I .....

i

;.,.�adéação só div,is.ão do pasto.
: ias p,ustÇSj)hiá ;.que·. têP.l viçl,a; pre-

l:çi�a\l;� 'ttvi4��c�n�(jlI,e :�E lii�Ra�fs
ate um certo hm1t�' !1àra iqut' o ga- ,

do não com;} o '[ebrote da, plaata, ,

,Li em' Baié, acentuou b té:.::,­

!lico gaúcho, não estamos proelu'­
zindo, aitida, a Ílletadc do qu::: o

Cl'iador do nrocesso - André Voi­
s1n - nroduzia. O fuúdamento de

, -
"

,

tuelo é ,o uryroveita'l1lento dai urina:
,�, do estêre-o, A nassap:em de' UITl
orande -numero ide animais pelob,

.

p','!uet<:",deiva alí uma graõ1cb quan
tidaúc de adubo, Q.ois o sistema d�

.

Voisi-n não é um confianelo onde

s:.::, co!:ta o �asto' �,ara dàr ao ani-­

mal', o que importaria, num gasto
,muito grande ele máquinas, É o

encontro, cerno diz Voisill, do ani-.
maí coin o. !lasto. Esta_ pa?s'agem,
de muitôs animais ein uma peque­
n:1 'área (naturahnent:.:: coni ós d2s­
'caDSQs)" vai, tom o tem _:ia, aurné:1-
tar,d;)l' a fertilidade: elo nofreiro' -c', .

el�l c�n<;equêncià, a pnstàgem cres­

c:: com muito maio!: intç;nsidade.
O, resUltado é umJ maior

cju<:lntidade &:: !Jasto disponível' pa�
ra ° animal, Em virtude disto,; é
possivel obter." um resultado

°
.

dez
vêzes ,maiQ!', poderia, ne(sL:: 1110-

mer.to',- SÚf�il." 'a pellgunta:, c o in- ,

"estimcnto. É muito !1equeno!, A'
aduoação é feita !)elo ,"1[óprió ga­
do; ,ó 'l:esto "é nlanê,io, é des�anso_.
E de ano a ano, à medida que' o
,tempo i)assa, a fertilidade do,om­

po vai �umentando '!)Of meio des­
sa adubação; 'O rendimento do ga­
dQ",' eonsequentemen'�, se, tania
.n'Í'aibr.

,
� "0
,

'

Não imüol'ta a quantidade de
terra que o -criador °ou faZendeiro
tenha, explicou ainda

�

o agrôno­
mo' gaúcho, 'Tudo, cstá na .depen:-',.
dência do número de animais, O
sistema de Voisin tem validade pa­
ia ser aplicado num só hectare,
cem �u ,mil. O problema é a di­
visão desta área. O (criador pode
estar certo que 110 primeiro ano
duplicará a sua produção de lei­
te, carne ou lã. No, segundo e, ter­

çeiro anos; a cQisa vai aumentan­
do progressivamente à medida que
a fertilidade do solo aumenta, Um
�lllimal de SOO quilos ocupa so­
menle .'lO lli('1 ro, qil;ldr(ld()� r'OI"-

\

-pastagen?/ serão a3- qu�"ter�ó)?[,�r
\��;elpq�(\la�� 'de cr�sci�ent9"�: Ipas-
11); :eti,i rj:ütiQf quantidáde, E pos-

� /' I" I'r ;I ., '-I I •

i!vcl conSegUIr, em pouco t,e111po,
u;na T'roduç�o 5 ou 6 vêzes maior
di alimento 'pa�a os animais e

11Hlnter, em méelia, durante o ano,
3 a 5 cabeças' por hectar:::.

Por outro' lado, rcfcrin'do-s:�
à situacão da ;1ecuária de corte 11'0

:

I sul do
�

Brasi!,- sa!i�ntou o sr. Ni­
lo- Romero: s:.:: os fazendeiros ou

\_ criadores compreenderem a neces­

sidade ,ele buscar os conhecill1cn-
I

tos téCl,l icos, tenho certeza�, quc
!::;:( ha!ta muito, Lamen�:àvelmen­

;;, as estatisücas ebmonstram quc'
I"uito possivelmente', 'em ] 975, o

RIo Ó;anel:: elo Sul terá que il11-

pOltal; carne, De 1110mento, só na,

;ntJ:essál'ra é que o problema vem

, ,S� :J"ravando·. Nesta entressafra,
"espe�ificamente, a falta de carne

s�rú mais gr<ive. É interessante

que desde já, o Govêrno deva pen­
sar em introduzir no '-'Brasil êst:.::
método do sábio fGlIlc�s André'
Vois'in; de nastoreio rácionaI ro­

tativo, a'ém -de adotarO outras 11l�­

elídas, O próprio criadol' deve

,;;(Jelúbc:r-?c de que não. i' POS7
g.:v�l havcr maior pfedutividade se

'''não 110s sacorrem6s da tecnologia.
Aqui

','

CJ�1 'Santa Cat:;.rina, por
sxeWplo, 'temos a Secretai'ia da
Agricultura, o Ministét:io da Agri­
cu:tura, o Plamam, o Proieto Ga�
do Letei ro, a Acai'esc CO m�sl11o,
firfpas !)atticulares que traballlam
na tls�'is.têllcia téclJÍca à 'produção

. obt5'viJl,iL Se p criadm !)l'ocui"ar q'Qí:ll
quer 'um dê'stes técnicos, eu tenho
'certeza oue terú a orientacão do

,

sistema Voisill e ganharú' muitó
com isso.

Finalizando as su::Js pa1avl'as,
disse 0° agTÔnOmO e fazenúeiro:
no'�sa gral;_iá !ica situada ,a 9 qui­
lômetros de llagé, no Rio Grande
cio Sul. A T:orteirü do nosso cam-

-

I

po estú sem�re aberta, não tem U,l1l
só cadeado. Todo br(]_sileirà q.te
lá chegar (e mesmo estrange,LJJ)
terá sempre) um amigo que est�
si:mpre disposto a conversar e a

11l0strar a rcalidade do sistema que
nos permite, hoje� tira'r 600 a SOO
,bois 'lordos ITum camoo onde, há
v - -

!'(\1I.c'()\; �l'l()S n:io (,()r'.:::�gl!f�n:':'5

, '

Raiva ou Hidrofobia
,

,

,

I

Ê urna doença infecciosa ::,ue '

ataca diversas espécies animais e

o próprio homem caracterizando­
se pelas lesões que acarreta no sis­
lema nervoso.

A causa da raiva é um vírus,
normalmente é transmitidq-' pela
mordedura de animais' contamina-
dos.,

' '

pode'-se dizer que existe' em
quase todos os D3'ÍS-eS do 'l�l![1do.
N1 Austrália nU�lca existiu. E na

Inglarcrra e Dinamarca foi tão.

c9mbatida,' qu,e hoje não existe
mais.

No Brasil, a raiva é urna das
doenças mais importantes e os ani­
mais mais atacados, �:;o os cães,
os bovinos e os equinos.

O .vírus ela raiva, num ani-
mal atacado, encontra-se princi-:
palmenie na medula, no cérebro
c na sa'iva. /

É o cão infetado Dela raiva,
que normalmente transmite .a doeu

ça para outros cães, gatos e para
o homem. Já ° gado c 0,0 cavalos,
'em geral, ficam elOCIllCS quando
são mordidos uclo morcêoo chu­

pado-r de sangue CDesllloclu� ;'o�
'tunclus) contaminado. Existem ca­

sos em que, pessoas humanas pe­
garam a doença depois de mordi­

,
elas por morcêgos,

Vejamos, agora, como o -\'1- /

rus causa a raiva:
1 O vírus existe na saliva

ele um animal contaminado,
,
\

2 - Pela mordedura, o VJl'US
. junto com a saliva entra .no COf-

0'0 do animal ou nessoa.
3 O vírus caminha pelos

i.ervos até a medula e cérebro.
4 - Ali êle se multiplica,

espalhando-se nor todo o cérebro
'e mcdu'a.

...
'--

5 - Passa às glândulas sali­
vare�, onde, pela saliva pode cop­
tarninar outros animais' ou pcs­
soas, .É ;lcsta ocasi-ão .que os ani­
mais atacados anrcscntam os sin­
tornas da doença.'

'

O tempo que leva par� dar
tôda esta voltá varia muito: Tem

ocasos qu- chega a levar mais ele
um ano. Mas, na maioria. das vê­
zes o t:I1l'10 que easfa. desde que
foi mordido até Iicar doente

'

lc­
va de 20 a 60 dias.

Nos cães nodo-se notar os se­

fuinte.s sintomas: o animal' procu-
/'

ra lucrares 'escuros; não atende di­
reito -o clono; ladra ou morde

"

o

ar sem motivo .corno se estivesse

c�\�ntlo môscas); aprcsclí�a dia­

tacão 'da nunila; lnmbe: ou morde
, o °loeal onde. rei mordido; não C-O­

me direito os alimentos que antes

gostava; tem dificuldade cm cugu­
Ii.; baba. muito; tem dificuldade

.' '/

em urinar c defecar; foge da re-

sidência,' and anelo scrn, rumo;
ataca outros cães; lad ra bastante:
apresenta tremores e paralisias.. c
.morre dentro de 4 a 7 dias depois
Cju;, ficou doente. AI:,umas yêzes
o cão tem raiva e não apresenta
todos êstes sintomas, a"enas fica

'paralítico .c depois morre,

'

Os bovinos quando tem rai-

, ....

i] r b bai
,

va !C;Jll1 oe
:

ca eça aixa, tristes

e indiferentes, Babam muito, têm
tremores musculares c rangem os

dentes. Já, cm outras vêzes, ficam
agitados, irlclusive atacam outros

,aninlais ou mesmo o homem. Fi­
nalmcntc notamos para'isias c

morte.

;\ única maneira de termos

certeza se o animal morreu de
<raiva é através elos exames de la
boratórios. Por esta' razão, que,
no caso ele alsuma nessa a ler sido
mordida ou' rl:,ra:1hada por um

animal, d2VC', imediatamente, cha­
mar o médico veterinário -

para
\\ que examine o animal c' t:D1C as

medidas necessárias.

. A raiva d'�ois ele estar 1:J5-
ta'ada não tem mais cura, não
existe mais' salvação. Existe, 'isto
sim, a vaci.ia, para as pessoas c;u::!
procurarem recursos ião jogo te­

nham sido f'eridas, ou se ia, antes

LI:.::. apresentarem os sintomas ela

doença.
Nas re[ i lCS onde existe n

morcêpo, o agricultor eleve vaci­
nar todos os bovinos e cavalos que

possua, Recomenda-se.' a vacinação
, de se is em seis'mêses:

( Todos os cães devem ser va­
, ci iados lima vêz rol' ano, ou de
'dois em 'dois anos; conforme a rc­

ccmeudação da vacina.
Somente ass in, através

vncinacão preventiva contra

vu o homem poderá. cvitur
terrível doença.

da
a rai­

esta

10SIIOS' modernos,I

Eng., AgI', no Brandão

Coorclenádor do Program'a (:3

Crédito Ru-ral _, Acaresc
.

O Bane0 Central do Brasil, atra­

vés' de sua r2solúção n,' 140, ele

23-5-70, tomou uma decisão 111uit.),
8.c'ertada e de granoe' alcance 'pan
a economia agrícola 'nacional,

Trata'se dos juros; prazos e à
fínanciamento a juros baixos --

7% ao ano - para os produtos
chamad0s inslmlos modernos. Con-

I

. l ( ',...' I ,). t ': ,:�
.

forme a regula�entaçao (ta'! r��'3-
rida resoluç�o do, Banco, ' yçn�rfJ,l, ,

iç8nc�itt:l'::úr-úi, iCO�(i)!:, iI��WWJ�: IÍlO'

'. ·tlh�,q�s:.'
'

ii1.,,!!!::lnt!::! ! • d1i, :

a) fertilizades" corretivos c in:J­

culantes;
b) - suplementos proteicos ,je

origem vegetal
/

e animal;
c) suplementos minorais" vito]'-

mínicos é antibiótic9s;
\

d) defmsivo:.; para lJ.voura c

'Rscuárií'l;
e) medicamentos, veterinários;
, '

'f) sementes melhoradas, \ porta-
•

dor�� de certificados Ceo OI'.igB111 .0..
.

fiscalização, '�xpedidos pelos órgão,
competentes,
g) sêmem conge'ladõ e seus ac..":o-

sórios,
O prazo pa1'<1 ês'tés fin::mciarnen­

tos será de, um ano, CÓ111 éxceçiio
-

ele co,rrf!tiV,os, � 'fe,�·tilizàntes para

i, adubação :i : i�te11si-Ja, i �ue ter50

prazo de até' ,cinco, an6s, O agri­
,�l�tor 'ldagará '7% ao ano 'e 1,O�'{J'
'$�# ��íP.�idiado através ele verbct

do Fundag ou' Funfertil.

A resolução niio justamente n'l
Inoment:J cm que se inicia, l1J

,Estado, ampla campanl1a' para
recuperação e fertilização elo solo

e qüe s.s prevê 'grande ce)11sumo L;O::

caléário e fertilizantes químicos,
Não, poderia ser'mais oportuna
esta decisão, Doravímtc o procluF.0:'
contará" c,om "a,mpla cobertura (;;:2·

ditícia c, tanto os juros como (J

p:-,7,0 de pagamento serão Óti111C' S

incentivos para os que quiz8rem
seguir a oriemtaçã'o que os técnicos

da campanha estão ministrando,

•

I
Acreditamos q'ue; pará os p:',5-.

ximos anos, ten;l110s resulLaclc;

cítimos na produtividade agnc'JJ.3.
,

,:;T.- istq, semprB, virá se 110uver ume!

':'p6uhdt1 d�\-�í�s,�1vQlvünento . bern

intencionada e objetiva, Não

podtl11oS nos esquecer que é atrao

vés das exportações de produt:l;;
agricolas que estamos conscguinr.b
recursos para nOSSJ' c1csenvol:Ji- '

m'(nto econômico.

Obrigações legaiS das cooperativas
I -

EngO AgrO l�rico Geblcr
Coordenador do Progr\l,­
ma de CoôperativismJ

- Acaresc ._

')
As cooperativas agrícolas deVé)m

�\ algumas obrigações legais, juní.o
aos órgãos do govêrno, que elev�,n

ser observ�das para seu funciona­

mento cQr,reto, Apresentamo"
aqui, algumas notas a, respeito t'lo

assunto. Salientamos, 'porém, qc:e
os dirigentes cooperativistas dev�:n

procurar mánter,S() ,atualizados c

capacitados sôore .a legislação d'�

cooperatiV'a� pára que pQssam. le­

var uma ,administração efetiva do:;

seus negócios, É importanfe o COE­

tato dos dirigentEs com os técn:- -

cos especializados à assistência :l:l,

cooperativisl?-'lO, existentes
_

na 1"('­

gião. Os técnicos poderão pres�a �

, orientação segui'a spbrc os aspe(�­
tos abordados abaixo:

'1'�GAMENTO DO INPS

As cooperativas, como empresas.
-

empregadoras que são, tEm qU:3
estar e111 cHá com1 as contribuições
junto ao INPS, c,?!11 relação nu]

seus empregados. Estes ,são os bal­

conistas, contadores, gerente, ete.
Assün é qúe a cooperativa deva­

rá pedir aos' contadores para qua

procedam u regularização dos

funcionái'ios, encaminlum;},:l tôda

a documentação necessária. Os'
formulários, deverão ser feitos em

guias pl'óprias, entretanLo, com:)

(�:-icntação, comcntar01YlOS, a se­

Guir, alguns! detall1es ela contribui-

ção: I
DescouÍl:JS üorr empregados: oil:�

lVês do tr<l1talho. Ainda, Inúis

�,2'Yo (sete e dois deci)1°:o,;; P:,JrCf;l­

tq) :;,ôbre o décimo terceiro sa:"i�,
rio.
Descontos d iS cmrreg;adol'ts:

,
'cito por e(")'-') (8'\'0) sôbre a remu­

ucração ,�etivamente percEbi:la.
'D(,�é:ol1tos d:1, enlpí'êsa: as om­

prêsas devem recolher, junto �\-;

importâncias descontadas, dos e01-.,
pregados, o valor correspondent.3

'

a 17,8% (d:zessete e oito décimcJ::;

por cento)' sôbrç o salário do em"

pregado: Isto dá um total de

25,8% (vinte c '.r.i.nco e oito déc:­

mos por cento) que deverá ser re­

colhido pela cmprêsa em relaçu;J
ao salário dos cmF":g-a,}[)s.
Às emprêsas devem n:colhc ;:,

ainda, junto 11 �mportância a03

empregadores, o \(llor corresp,)l�­

dente, a 8�.D (oito porcento) sôbm

a remuneração de, Ci1da empregn-,
dor, o qu.e sbma, assIm, o total :':8

16% (dezesseis porcento) da r':�·

rpuneração paga' aos mesmos.
OBRIGA'ÇÕES Â' DOI'R

.

Alem do c1ocu\nen�açào que �'\

coperativa deve 'enviar �1 fisca},i-.

zação da Fazenda, ser�o remetidn3,
à Diretoria Ce Organização d:'1

Produção, órgão da SEcretaria ela

Agl'icultu:-a, os sq;uintes. documerl;
tos:

1 - balanço geral e demol1stm·

çãp ç\a conta sobras e perdas --

duas vias; ,

2 - parecer elo Conselho Fiscal
-- çUas vias;
..:J :_- ccli tais (18 convoe['Lc;ií o ;), A:"o

S2!11bléiC\ C!2 rr� 1 ()rclj n;5 ria T'?;·llj 7..f{,-

1, rcl�ttóri8 "da :CI:'ctorJa

C.1l8S vias;
5 -- ata da Assembléia G:'l;al 1-)"- I

c1i.__na-rin r;ara 8.prt?vaçã:r das cor.;!J;�J

é eleição clq nôvo Conselho Pis,,:,,]
_:_ duas vias, ,autenticadas;

,

6, - lista nominativa, devida:11c::o
te atualizada.
Estes dOcumentos deverão t;U

enviados à DOPr, em, Florianó\YJ­
lis, no máximo até quinze dias ')"0

pois da realização
-

Oa Ass:,mbki �

,Geral Ordinária ,p�q, aprova';!�()
C::as ccn.tas.

� ('.'

·IMPÕSTO DE RENDA

Ao; 'cooper.b.ti'vas estão isentaG ',�')

r.:;agamcnto elo
\ Imp'ôstJ de Rencl::t,

ele conformidade com o Decrs:)

Lei n, 53.'100 de 10,5,66, artigo.3 '2 j

c 24, Entretanto, devem, depois ,:1'1

ASSEmbléia Geral Ordinária p[l.�'(1

aprovação de Contas, requerer 08°

la isenção' às Exatorias Fec1:-;rajs,
citando os dispositivos do arlj.�',)
31 cio Deereto citado acim�,
Para finaliz�H, queremos .111b:­

mar, ainela, aos produtores eOO)2-
rativac10s e administradores i'e

copperativas, que' é interessant,>
'sob ,todos os. aspeetJs, que todo

empregado da sua coopera,ti.-;f.'l
seja optante peJo, Fundo de Garau­

tia por Tempo de Serviço. Por ou·

t:'o lado, a,s cooperativas devo;l,)
18colher, também, a 'Laxa ele se·

, gUl'O üe ad:l,cntes do trctball1o, r.i?,
vida sÔIJre o salário do empregado.
Maiores inIornwqôi0)3, CO,t�O dL-:­

�en;o::; no início, poc1e:'[io scr bll",··

enda::; jui1to aos ór;:_:;ZiCls com,;eh:::'l°"
1'es ou eon1 O�., t0crjr,'CH:; df� �::pe;·2 ..

'�'lH 2 1\liEl.ó,�él'i8 da Agricultu";:J"
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A .PRIMEIJ{A NOITE DE UM
HnMF.1\1 NUNCA AOS DO-
l\1INGOS .

I�

Cel!Sllra 18 anqs

.

GLORIA'

J 6 :_ 20h "
.

P�'ograma Dup16
TORMENTA 'ÓE '.pAIXOES
r,OM-O -ROU;J3AR A MONA
USA

Ce,nsu·ra
'

] 8 al'lOS

--.-"",,;.., . ;.<;.,\, ,,""""oi, .\,,�,

.RAJA

20h,
peter Cushi,l'I� �. Chr:istôpher Lee

r

A MALDIÇAO DA CAVEIRA

CenSlll'a. 18 anos

2011
�A iltoÍ1 ryroraes

,

�.

PiER;rÉ�UÓ . CO'!'1áRA . O
E:SQIfAD"RÁÓ D� tvlORTE
Ct�,íS�11'a 14' aj�os ,,'.

16i100 - Cube' da' Criança
1 (,1130m :_ Cine ri.ese'nhos
1tíh45m As' Aventuras de Rin'
TLi Tili 'F,itnw'"

):711 J 5)n ;_, Past�lã? (� Filme,
],7h3ln iC;; ,Mu·,heres .

e,m Van-,

r;Ua.rda
18h30íll Santa' CatarLha 2 Mi-
úutos
1 Rh35m ,- Jovem Centenário
Filme

(i

19hO�m Tele Jornal Bering
19h35m --;-c-. Pigt)ul.liãc)- 70 ...;_ No-
vela
20b05'ill
nutos

Santa "dâ-ta,rina 2 Mi-

,

2CJhl0m, - Dercy de Verdade
.

21111.0111 - Santa Catarir;la, 2 Mi­
putos

21h15m - Véu de Nolva.--;- No�
vela' , ,,'-,:

'!'

21h45111 ,- Reporter 'Garcia
22.hOO - Vei'ão Vermelho - No­
vda
22h30m -- Sa;nta Catarina 2 Mi-

,

'nu[os I

·22lil35m-_. Me'sa Redonda
Debate's

1 R'h:'\Qm .João Juca JtLdor .:_

Novela \

19'1t25m Di:üio çle Notícias
20h25m - E Nós, Aonde Vamos?
- Novela,

.

20h55m - A Grande. Chance
'22h tom --;- Além da Imaginação
_:__ Filme·
2:ih:iOm -=- T ,nnva Metnwf.'m

_

,lury Machado
, \ '

,/

Os componentes ela. .Orquestra" de Câmara de

Florianópolis, sábado, reunir-se-ão na sede da As­
sociação Atlética -Barico elo Brasil. Foi espec'ial-­
mente' convidada �aFa'.partlcioar da reumao a nos­
sa consagrada' cari�b'r;a; voz orgulho dos catarinen­
ses, Neide .Marianiosa':,
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Quatro G1qs' be,Ií:�siJ;nqs I modêlos da, Co'eção
I Lenzi, exibida no Eri�o;Fltro dos Grandes da Alta
Costurá 'e taH?'bé� (;iw�&e'l1tada \1'0 SaJiltacatarifla'
,Onlntry CJuo;',t:di:�m� adquiridos pela Senhora Ma--
ria Kf'ltzi,as.'," ',i '.

i",'
,.

"I

,>' .' r

.'
, 1:, :X;,.G)t- /'

:X:

Um b0l�it� éartU6/ com barra de prata, nos

traz :a _ pf�r\ici,p:açao :ds':;hoivado Helois�1 Leblar-l�e-
1:11011 MOl1fa ti. c:.é.et'o�,)1éreil:� da Costa.
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A,\ ASfl,Qctaçâ.ó', Av!éb1éa Banco do, Brasil vai ter.

. nova .Dil;�t(')riá. ::c'OIÍ1,é;Fi'i:a�se que será amanhã, na

praca XV;' .o �(1dfJ.le ';cl4'fs 'luxuosas fantasias elo 'cal'�
�,av�l é,�ríb,§<!' /" .i?í:6��it). l-='errei ra, com a peça
"Odonico-o �Bew jAm:ildo,' no Teatro Alvaro rue Car­
\'a'l'lij,6_,' cd!l1'ti:" uq','_I;e'ccp,(tnc1.b' a�l l1USOS '* ,Cu!HprimeH�
t�mI0s' o,'S"�'Í'l·hol": Ei:ÍHilfi;.t. Ávila; pela nova deco­
,ração.t;:Jí!l :l\\ia.�,óia' E!if:t:;:':'ü Senho� e'Sen\l�o,ra La­
:i(i)s, Se2'119clatf��n( !,�'ela"'S,adia, viajaram para Pôr-
to· Alô!:!'l:e.' ".'" 0,
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Concorridíssima �e,stava, segunda-feira, a '''ver-
nissage" .do belíssimo painel mural do pintor cata-

J

rinense' Mário Ra'ph Corrêa" quando os Dirhores
elo "Grupo Boavista de Seguros", em 'sua sede, com
um elesante coquetel, receberam: autoridades, a im­

preNsa"e gente da sociedade. Dand? uma atenção
e.special aos convidados, os senhores: Dr. Nereu
Ramos ,Pilho, Dr. Hernani dos Prazeres, Senhor
,Cal:,I@s Fernam'lo Priess e Senhor Luiz Roncáglio.

:X: :X:

As clientes de Julio' Cabeleireiro, estão cornen­

(:a;]ilclo 'a ,slm�ática carta que enviou 9: jovem artista,
-dando S��lS novos métodos no ate1'l�1<ll'l.entÓ e.-tam-

'

bém estabelecendo novos horários, em seu .salão,
�l'I.í no, 2 o andar do Edifício Centro Comercial de.
Flórianépolis. "

:.x:
J

:x:

A Lrireroria elo Clube Doze de Agôsto,
·(�0, em reuniicí dançante na sede Balneária,
lhe' a '\,Jarôth MSs ale Maio".

.x: :X:
.

(

,Ga�Jila:rif1'à Pa"lioli e Luiz Roberto d" Queiroz,
dia 28, iís 17 horas, n·a Cateelral Metro!,olitana, re­

('fi.berão a bênção matrimoni'ul. qs noivos recebem'
CUfj��iprillllf,ntos, na Igreja' e logo após _viajam para
IihleHos Ai r c;;., em Ilfla-de-mel.

:x: �:,;-- /
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O '�re�ante casal,:: LeR-Antônio Carlos Da Nô­

va, "d011ili.�1�ci,." reeeberani convidados, em sua bem

cJê(J:ad::í"�'o��Sidên.Cia,. �'ara um jantar.
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MblftO' sem ,aco.n'�'anhados, foram vistos, no

simpátj()(.') bar do Oscar Palace Hótt'l, os bons-par­
tidos: Ivan Rabe e Décio Madeira Neves.

Estari10S inforlll.ad�& qUe, a jnauguração do
nôvo, nréclio da As-se'rhbléia Legislativa é oara bre­
ve. ,o-� assllílto' fo'i discutido no -Gabinete elo Senhor
Cleones ,Ba;'to�,. Secretãí:.io _cio Plaí11eg, com os Se�
:Fl4�()!eS:' Deput.ado Ff�ncisco Canz,iani e Professor
Netlson TeixeiJ:a NU;l,es, com vistas à aqu'isiçã_? de
"móveis.

,./
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,�Procedente de 'São "Faulo, chega hoje a nossa-,

. cidade.,a convite ela Drogaria Catarinense, Dona
.

AngeJ'ita. Ilara níinistrar' q��tro aujas em nosso ,Es-
\

litado" aos funcionários da Drogaria Catarinense. Do- Ina Angelita suoervisora de promoções se faz acoll1- I

panhar" do' Sr. -Eloy Artine, -divu'gando a nova ma· I' i
quil1age Miss Brasil 70, de Helena Rubinstein. j I

.
, I I

.
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"Eapd-Ju,nior", é a nova loja que será' inaugu-I .iIrada. al1lela ê'ste mês, 'na Gàl'et:ia elo -Edifício Sorafii, I' I

A informação nos foi elada por um' sofisti-aado brô-\' lito na "Boutique Brasão". ,-
I

'

1
,

111o 'PENSAMENTO DO DIA: "Muitas

vê/z,_es ::'II! I,modést,ia é máscara. do orgulho'''. ,.\ f
li

, [. I
"�

,Pelo seu ani,yersári�� a�teontelll, nossos (cum�
J '. �rlilJ'1eIÚos 'aQ Senhor ,Dr: Dih ,Cherem, .

Secretário

i' çb Estado, elos Negócios ela Casa Civil, do Palácio
J 610 ,Govêrno.

"

\ . ,

�ll;,:: ..,.-:-"' '" J","v>;.. ;,;x:... ..:.....- .-=--

Erc,ição de Miss <Turismo Florianópolis, será
110 ',róximo dia 13, nos' saloes do Lira T.ênis CI\l­
oe.'-� renresentant� d� Capita( -concorrerá ao títu"

10)Miss'.;:rurisn{� Sa:�ta Cãtarina, e, sendo "ven:ce­
�io'ra, represel'ltúá nosso Estado no cena'tne Miss
Tui-isir:Jo . do B.l'asil.
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Contiy.l1tCil p3l,talona c t,ímk,a prá

t 'lá de toilette. Pantatona ein diorís­

simo •preto e, túnica b\allsparente
,

'

� _I ,e.m tute intej�ameI1tc ,bordada �om
: I. ,contafl

de, c� lS�l!. Pretas tambem.

Se o pescoço fôr comprido b�m.
como a gente ,gosta, mna garganti­
n�a de pretas.

i,
I

-1-':
f:

não podias te cliri'gir a pess.6a mais i'.

indicada. Sou' epistológrafa' por r';
natureza. Que bel,eza! Saberás ,i '

mu�tas. e m.uita: c6isas gue se pa�- I' j .

sarao '!l0r aquI, e nada acontece- ,

rá SO"111 ,que tenhas conhecimento.
'p f " I

- ara começar, J!lla�llla que I

quem estêve aguí fo.i o Deye �in� [,
to. Está com "", cabelos ligei':a- I,

•
- I

,!nente grisalhosy ,m,3s com aquela t·
'meslll a CaTa que conheceste quan--J
do :sai.u 'daí há vinte 'anos at-I,á_;.·
Ficou um oouco s,urorêso el]1 me

comodar com isso, os amigos da-. encontrar ú(o (cres;ida, .. e iembrou'
qui tem com;:1arecido firmes; rnas com uma certa nostalgía os tem-,
agora que já mandaste acabaste pos enio que JY'� levava !1a�á a es- r
de assumir comp�omisso ,d� dares cola, contava casos. e' fazia, b)"in- '� ,

u,n; !,u!o até nossa, Ilha, e I
vêr c�-' quedas!�ara.mim, COJ31 Íll�ita :lS�a,�'_'i ;<,j;�,

1110 tuelo tá tão bon,ito por aqui. ç<l me' p�nnlllton se ·"dona· �ract j I

Vem, mesmo. Fc'ga tua 'gente e' 'ma ainda te dá muito denp.:o?" Es� II I

tá no nort� do Paraná c;m uma I
fazendola onde cultiva". algodão e J1,

'

\ I '"'"

i

amendoim., Tem doze filhos' quis Isaber de ti e de todos e vai mu i- j I
to beml obrigada.

.

.....
�
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lá'ra Pedrosa
CARTA PARA MEU no

AN1'ENOR

'Não vou te dizer que não foi

'sem urna certa ínelancplia q�e .li
tua carta. Perdôa então se não te

\,

trário é uma elas melhO!:es cida­
des elo' nord'este, e o nrefeito do

concriZ não era de lá e sim do mu-

nicípio d� João Alfreqo". /

Esclarecim.mto esclarecido:
escrevo que "foi COm muita ale-, Quan10' às notícias qlJe pe'­
gria que receb·i -tua "tão esp,e!'ada' des do tet; i,rmão e-sua familhinha;

__ �_._ _:_�� i '

.u resto te conto na próx"ima,
carta. Beiia tia Isaura, os m�ninos

e tua neti:,qha. E pereloa s� eu me

pús a es-crever tão tarde. Devia ter.

comecado mais cedo mesmo.

. Un�,heiJo- e até..
•

\IARA.

carti.i.Jha"
. .

,

CO!i)10 cOI).vll'la a Ullla

moça' tina e bem ,comportada,- por-
que eu não a esp.erava mesmo.

, "De ];e_!1cnte, ·n'ão mais que de

reper..te" t!J apareces de dentro' do
bo:só de meu pa'i a me dizer coi-

5(lS qU,e me encomoqaran1 um pou­
co, Dl_as aqui 'estou eu a" ate,tlder
teu �edido e te mandar uni reca­

do v.êz por outra.
(.

Primeiro um beijo. beni gran-
de. pe1a' cadeira q,ue rnandast� pa­
ra' o Clube. Não precisavas te' en-

vem mesmo.

'Fiquei m'uito surprêsa em' te

saber lueu leitoi', e mais ainda' em
"�aber que 'receb�s as coluninhas
do Desenlbarga que paciente-·
m.ente as seleciona e 'distsibui pa,­
ra.a família. Eis que) se revela êle
um, grande leitor também.

Ainda em tu:,! carta.ull1 es­

clarecimento "sôbre aquehl história
do concriz: "Timbaúba não é uma
I '

cidadezinha pequena que -mau'

cabe prefeito e prefeitura, Ao con-

O ESTADO, Florianópolis, quarta-feira,
/
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TV CULTURA ESTA NO AR. ) ..
�

E se não é para ficarmos contentes! Foi inaugurada á TV Cultura de
Florianópolis, no último domingo'. Depois de uma luta tremenda, táÍ a íma­
gemo 'O negócio agora é mandar pra frénte: selecionar pessoal' 'habilitado;
mohtar urna programação, contratar os tapes etc ... Aos pouquinhos ;3. .coísa
vai andando,

'
, I

,QUEM? I
Eu estava fazendo o mEU lanche no bar da' Faculdade e na mesa ao

lado da minha, con1entav'a·se a inauguração da televisão. A certa altura,
surgiram os palpites quanto ao pessoal que poderia ser contratado para ,',

jogar no" 10 time da TV Cultura. -, "
.':

Para' o telejornal os palpites convergiam pata os nomes de Adolfo Zige-lH,
Osmar Teíxeíra e, ainda .se não me engano, o de Silvéira Lopes.

. Para a apresentação' de "programas musicais' a escolha recaiu sôbre o,s
nomes de Walther Souza, João Arí Dutra e Edgar Bonassís da' Silva. Já
para um programa de apresentação de novidades em disco e comentàríos
a\ escôlha, recaiu em Fenelon Damiani.'

.

, . Para 6 setor de esportes.ichoveram os palpites e não chegaram a .nenhu- .:

ma conclusão, .
'c'

•

,
' ,"- .

'

.

: '

, .Dos programas de rádio que êles acharam que deveriam 'ser televísio:
nados, o mais votado foi "Vanguarda", muito embora - salientou alguém -­

"o programa já tenha .colado, no horário das 12,2011s."
E as sugestões ccntmuaram. Eu, assim, de momento, não me lembro

de tudo que foi .dito, razão pela qual não é possível adiantar: a' 'vocês.'

,. PAiL'PilTES APENAS. _Q1
Aquêles rapazes' fizeram aquela escôlha, o _problema é dêles. Eu pre,fi�D /. 'ri

. confiar na direção artística da TV Cultura. 'Eles devem saber quem irao

coneratar. Porque acontece o seguinte: pode ser que .a pessoa talhada para
rocupar -determina.ela função na TV Cultura não possa aceitar o convite, P.�T·
que tem outros corrrpromâssos para a noite, assumidos anteriormente. Ent<!i')
terá que' ser colocada outra pessoa. .' ,

A éscôlha do pessoal para trabalhar em estúdio é penosa, pela razão
ób.via de .que teíevísão é para.rver: depois .ouvír. O apresentador tem que
saber, ,traball::'lar diante de uma câmera,

,

.

'Enfim: 'só me resta dar os wa'rabéns ao IpGblico_de Florianópolis e' d'a
SaRta Cata\rina pela inauguração de mais uma emissôrà' de televisão,
.o nosso 'estaclo, a cada dia qu::._pasEta, �aminha ::._passos mais largos! :

INSCRIÇÕES PARA. O FIC.
Encerraram-se,. no último sábado (30) as inscrições' para ,o V· Festival

IIanen:maBi<,JllaI da C::aroção, a se real,izar em outubro, np Rio.'
" O festiv,al será t.r.ansmitido a côres, via ·Einbr.atel, para tôda a, Europa,

.

;!:lunua 'prol1í!oeão da -Secretaria de Turismo ,do Estado da Guanabara'.
\

-

�
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ATRACÕES INTERNACIONAIS., . .

.

- .

,

Augusfo Marzagão já c.onfirmou a presença das seguintes atrações inter·
•

'nacionais: Bach 'Bachárach, Dionne Warwick, LaIa Schifrim, John' 'Barry ."
'(autor €ta músiCa de "Midnight Cawboy"), Shirley lI4cLayne, Brigite Bard-ot,
Domenicc Modugno, Frank Pourcel, Nicoleta' e os componentes do conjunto
inglês WALLACE COLLECTION. /

Uma coisa eu não entendi. Jl,rIarzagão declarou, há mf\is, ou menos um

. mês ,que quem viria dos Beatles era o J0hn Lennon( com seu a'vec, Yoko
01'10). 'Agora Marzagão declara que um aos BEatles virá, masl que aind.a
não pode confirmar qual seja. E agora!? . "

.

,

,
�

--

_�__:_ __ .2.__ __ �
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'LED ZEP-PELIN. .' ,.,:
'

Pessoal mas que pam'p'eiro úfaixa Whole Latta Love ç10 LP. do L;ed
'Zappelin, heiql? A erva da fàmília da Can:;tbináceas, chamad�a ci-enti.fica.
mente de canna,bis sati,va, deve .te,r rolado na hora ,da gra-v�çao do dISCO,
'vocês não 'aéham ?

Pra superàr Whole Lotta Love, só me�mo os gritos ',de ext�rtor -da /

'

Yoko Ono, no LP da Plastic Ono Band. Sií,o de arrepiar,'

I :

II
: I
l�L�.'����-t- ....
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-

• QuarÚi�{elra - 3 de j�Í1ho de 19\70
Dia propício para trata\, de negócios de família, empreender,
viagens ou realizar negócios relacionados com o comércio d:=

um modo geraL Satisfações e alegrias no rQmafnce.
,

Aproveite a influência desta qu�rta·feira, pam pôr,em� dia o

que tiver atrazado com sua corresponcl.ência ou no plano ,(lI'S
neo-ócios A fase é das mais propícias para a vid[J. materl.áil:·
Tudo: lh� transcorrerá maravilhosamente b'em rp.esta ,ql:ja�b!.

..

.feira' e no, decorrer dos próximos dias,' descle.:·que tambéin
colabore para a efetivação dêsses presságios. Pode amar. 1

\ ,

Noticias um tanto desagradáveis poderiam estragar o seu dia

de'hoje, mas é certo que não se --deixará abáter pelo q'Ue ouvi:'.
Su'cesso na carrei"ra 'arHstica ou literária.

Há indícios de que hoje receberá ,a
...cclaboraição de uma pesspa .

amiga ou talvez da pessoa am::;da. Alguéni elogiará o ser tra·

baJho, suas ações e seu m'odo 'de ser.

"D.ia propíciO para a sua elevação. 'social e para as sQluções de

que�t6es de ordem financeira. Conte com à' colabôração' do·
al!lllé'm.....?o sexo op�sto., Dia ffliz para o amor.

�ofu 'dia para negociar propriedade, especialmente em se tra"
tando de transação �eita com' alguém de Escorpiãq, Câncer ou

Peixes, .' Procure aumentar sua, popularidade.
Aproveite' qualquer oportunidade de se. beneficiar no plano'
financeiro, que.!' co'm o apoio do seu cônjuge ou de outras'

pessoas. B(')lTI períeçio para, por em dia ·seus compromissos.
Sagitário

,.

Siga sua intuição no que disser respeito a projetos importante')
e assul)to::; ,do -êór�ção. Quanto á sua saúde, evite os e�oess'o3

.

'

de esforços no' trabalho. Boas notícias.

8ápric6rnio- 'Depois (:10 -meio:cJ,ia você terá um período muito benéfico para
" -;.'.- '\ r ...

/ . --. '"
.

.' p amor e a vida familiar. As relações públicas e emplZeendi.
\
/ ':ment0s cOrlj1:lntos' também estarão ,favorecidos.

�I
.

Aqhlárip Evite revela-r seus' planos oU assuntos pessoais e tudo .estar,á
qluito bem, pocÍ.erá obter vantajoso sucesso nos, negocios relu·

.:cionados '·.co� 'a literatura e o comércio. f '

c Favorabilidades totais para o que estiver relacionado e com,a ,

família, pessoas amigas e, a comphl, ou venda de 'propriedades, !

imobiliárias, Esqueça a timidez e confie mais em si. '
,

·Omai ,C.rdOlÓ

Áries

'[''Ouro
./

. ./

Câncer

Leão

VJ�'gem

Libra

Escorpião
\

Peixes "

'I·

"lI

,Y • TAVERNA )PO,TUGUEZA
RESTAURANTE

.

li Rua Francisco 'Í'olentino n. 14

. ,\ (Ao lado, do Expresso Flor'üinópolis).

'Aos Domingos - Pratos Di�e'l:sos{ .:' .

.

As 2s.· fei;as - Dobradifiha"'í Portugueza':
1\s 3s;. feiras' - Bacalha� à Goines de Sá
As 4s. feiras - Arroz de Braga
As 5s, úiir.as - Bacalhau à Portugueza
As 6s. feiTas - Mocotó com Feijiio Branco
Aos i),ábados -' Feijoada à'Brasileira

,

\ $erviço a LA CARTE
Todos os dias a partir Idas 10 horas até ,às 24 horas

Sel'v:"'1.10S o trad�cional CALDO VERDE , /'

-_�---=- -�' I
, , \

/ ,_._---�.-:------- -:_---.-.--_._----',
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, \,

BANo.UETES� COQUETÉIS i
I '

ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,
\ I, \

SERViÇOS DO
, . I,

LIRA TEMIS ,CLUBE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f"xUI :'Iécnicos· da 'UNU
��. '
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, I"

ao Brasil; examinar iitla.�
D a;oir.êriílO quer ter c0ruheoÜ'11011-

to eQlítl)'Jileto ma situação em que

se eJJ�Jmtra 'a .1lJd1Ílstcia ,tê'Xtil, lWJ::iIS,

fia' ,momento, rrâo posstündo «íados

C�'!lcr:?tos, sspera Ia' .cllegac1a ao

Brasil me t�nicos das N,aç&es 'Uni­

das que orientarão o -t�ahalh.o �!e

'cci�eta de elernentos e (êl,il1gnós-Nco
da situa,ç,ão. A inforrnaçâo é ('10,

fonte Glfioül<l, -que adiantou aínda:

\ ReuniGlas fiá .alguns días, .as auto-
.

r.idacles, d,j,a,!'lte do elevado 'l1l.hl.111C­
ro de pr0b'lemas ·QO -setor, ,fi,xaraJ');l
as p,rio-ridades a serem f,ocali?.,' ,',

das ']Dela Cgmissão .a ser forma,la,
são Jas "s€lguintes: 1) ,lev-an'r.att:Jenlo
setorial no qtle -se Fefer.e à p.r@dil-
ri'to e c011sumo, e projeQao de PrJ-\

dfilcação 1e consumo .,para os prrí·
xir;nos' .anos. 2) participaç,ão ele r�
bras s�ntéücas e naturais na .pr"J'­
dução. 3) verificaç,ão daJ estrutturl
ela imdústria, visando -saber ,que

Ir1,au,j.;(as e métodos' são ebso18-
to�.'·e 7(1'11?iS clever'''to ser ut.ilizado:::.

..

COMlSS�O
.

. Responsável por 15% ela rnã,}�

(e-obra industrial brasileira, o' Sic.
r

br têxtil p�ga pé.J.a trad.i'ção e a !;:(
2'�oaJs-mo àe paTte ,do ]ilan.}lde in­

(}L}stnal, mas mesmb. assim é afnal·
\

'mente exportador de gra.ndes 'J)-

J:lD"es de peças" que (\Tão .do teoid,)

'f,"ni qualquer acabameato alY:;.

nais
'

refinados.·'A polft-ica tem!)ó·
.,,{*ria aGlótada {oi a Ide nã? pel'mi-­
tir aumentos globais nos diversos

setores da indústria. e só !')é,rmitir
.

� ,eo'mpra dE)'máquinas plt'ra S1:1b3-

tituir. as I usa·jas. Essàs· med,idas

são �ssfmci::\lm(mte paliativas, S-'-

\ glmdo os técnicos,. pois a ir.ldústria

Quer políticá d�senvolvim=ritista, e

n pl'ór-�i� pro:1llçãb nacional de

rOl1ipa'mentos têxtis está en:). ·cmu-

passo de espera. /"

A comissão contará com repre­
sentantes do 'BNDE, 'Banco mo Bra­

sil, classes empresaríats, Ministé­
'f'lOS da Faaerida, Planejamento, In­

teríor, Indústria e Comércio e um

ongão da ONU que prestará auxí-

.
J.i.o íntegeal :

ao projeto brasileiro,
,ten@o inclusive participado.,' das
Gtelib-etações que estabeleceram as

priorírladss.

SETORES

Proxímaménte será lançada con­
corr.êtlcia internacional paFa p I:e­

encbimento cios postos de -asse,­

sôres t�cnicos especiàlizados,
-

qlle, .'

ooorc;l.en-ação os trabalhos em c�da,
s.ator. Lo�o que começar a traba­

l'Bar, a cornissã,o de/alto nível ;,t\3- .

, nico deverá 1,1' fazendo as reéomen­
, dações que fôr achando 'convenien­

tes, parceladamente. Assim, .dada
a iluP9I'tància do' problema, o

','::'fpvi:trno ,não pode esperar um

documento final; e as autorida'dq�
,aoh,aín mais_ eficiente 'que caja
análise e diagnóstico, à medida

que decIdido pelos técnicos, sejam
rec0mendados ao Govêrno, 'q'.18
deverá' acolhê··los de imediato.
Acreditam rorúes eficjais' que ap(Ís
60 d�as de iniciados os trabalho;:;,
tiá deve-rão ser feitas as prim9i-
Tas r6cOl;rn-€11'd;:tções
PRO;I!)UÇiW
Set0res ligados ao pr;oblem8.

acredita�n qU<;l o Govêrno dever'}
determinar as fábricas defititáriRs
e outras. cuje nível d� produtivi­
à�de �rríereça 'ser imitado, e· prin­
cipa1men'te

'

setores' nos quais "nió
será aumen\ada a produção, e bu­

tros onde, conforme J1 capacida.de
de ,exportaç�o! s2rão concentrados
benef.ícios creditícios e fiscais. I

"

Atualmente; acredita-se estar

técnicas.

" ,
.

"
.

"

r

've-ncida a. etapa de .acomodaçâc,
l\}0T parte dos em�ret;j,á:rios,;e, .�
med:iela que se methorar. ,6 mul1Íiee
de . mcderníeaçâo,' ,ás 'gq:aÍildes em-'

.jJ,f,'êsas hnprimi.rão á'g;t,esS'iMiCllad(J
,y

,

, " I( "" •

em suas vendas, torçando- (j) ·'Tes-" ..

tante do setor têxtil a &éóIJlpa�h-:j,- •

las. 'AG ,]rutilo dos lincentivos fisca}s,
para exportação

. 'clé ' �anM>Í'atura_'
/'

dos; -as 'flerspectiva·g ;04 set(i),r,' S�(�
, boas, urgindo rae.iG'na1>izar a .pro­

·d ll\!'}ãQ e Gl é terminar" as '''emprêsas
que têm .maíores liJOssibÜidades Çt&

.

expóraaçãe:
. ,

'

: '.;

� ,"�:�!
Em

.

det�rminados<países, a per�
, ,

� ." -, ,"

cer�t;a.gem., (ile fibras, sintética?
(p:r:fn@�pa}Il\Iente o [;l'(j))1iés.lier) f 'Ho�..,.......__ .

.'0; ..•

tecidos, chega a 70f)io'; 'rna;s ·:i1o�"jBr,a-,
sü ·'dev1cio 'fiG :61.ima ". qüelllte" é···.a

, \ ' " ,�\ I.

nQssagrande produção de i�íg@cl�o
a l"ei'oentagem 'é de�0;36%, :e",nã@�' :oe

.
'

1 l�' ,"

esp�ra futura mudíl.1�ça ".'Fresta )lJl"2''t:-
céntagerh de mist41:a.,�Gs·(,tédif.i·0G;:l

. "". '

mostran) que a inclusão"/(je ")Í4'lil:ra:-s
sintétioas

.

Flas r0uP�, '!Fl�S 1.t::liihn0,_,;
:11110>';>, '.mão se eleve' à m�l�óT :q1!lit­
hC!l:aiile, mas Sim à 'rheJ�or ·;a\pa.rêu-

.

cia .q,l;1e prbl'!licli:a ,�o. teCido, geral-
,

,
. ,

mente .o atlgodão, çuja percenta-
gem de utilização ,'na' Indústria ele
tecidos é de quase' 90%.

.

'A Co.missão de. alt9 xr�jel técn.:i,@Q
deverá oCllpar,&� �e t!l)�OS os as­

'pectos 'da indústria,' ê!J.estacando-

\ se: ,extração, benef1eiainento, fiã­
ção, tecelagem, "13ometctrliz�ação ,ela
produto_ acabado,. e· cônfecçâo ...Com

relação à: indúst·ria de' ,C0l'llie.e,ç6p\
,a, informacão é cie' que os ináice:;-

� -, ),
,

ele produti,vidade sã®. ·-blS1;I·tisf<a<tó-
.

\ios, onerando os Ilr0ciútós, Irias",
ü!türjammte, lá s,e v?m destacan­
do fábri,cas com bom nível'. de' _pro�
dutividade, no setor de' 'conf.eeçõe.3.

.r'

k S:ixas Netto

Ninguóm: ao que eu' saiba, _jÁ,
amálizou 0_ ·futuro da Terrá como

simples astro d'o Sistem.a Solar;
todavia, ; há 'milhões de. 'análises

!kutuJ'ológicas da geológia da Ter­

ra, da população ,cia Terra, da pro- \
dução agrícola da Terra, do pe!;;\)-
1eo da Te'na, e/ outras tantas sem

maior valia e utilidade no ,CDl'lC�:--
I �

to universal das cousas: Futurolo-
gia é mais uma r,alavra-dopadôra
da mente humana como existAm
milhares. .. simplesmen'te isto ...

fwturgrogia é a filo"Sofia que pre-.
cede 1> })�,ro:::ra.tlzação do munc1 J

.

moc�erno .. aos 'planejamento:�
i'l1cQl1sistentes ql}e estão 'criando,
rà!')idamér;tte, uin nôvo 'patüciad0
em' toào o munqo:.. Mas. isto nq­

<;la .tem de vêr com o caso do fut.l'­
Ul da Terra, 'isto é '0 futuro elo

Cmeri;, simplesmente. E a ca.lcl
final de milénio, t-odos ficam I:a

expectativa de um' fim do mundo,;
foi sempre assim, será set;npre :'l.S­

sim. Agora mesmo, as religiões IJ),
(ias esp,u\Sas pela' super-fície do

Planf'.';a .. profundas ou. não, "in!-;
(iam,se a pregar o· terceiro mils­
nio. Náo sei para que! O ser Í'm-

r "

,..I.

I
.

I
/

�.
,

,�; ''\

cesso normal, .de' �x!;tustão do :n';.'i-
,. \ ,. '" 'j'. '.; -':.

cleo, outra parte, ,p,ela ;tçlest'r�lça-'i)
artificial corria I

as:
.

explosões .,nu­
cleares, os grandes' retrofoguete.s,;

· sàmente êstes iartefat0s '9-u�ima� \, .p.�T-a .,0 ,Pr.ofessor BeNjamim A'-'
,

'ram 'atmosfera, 'nos ,ütimós 'Ç�htte ' ·t,' 'líJag-li, �st€S dados comprovam a

anGlS,
.

e:J'fl cálctllos .redondbs,: riá assertiva do' economista escoeês

·

. proj_)ol'<['fao 'de 1. n1illhão oe ttonelá- A,óiam' \Smith, feita há qwase dúz'eÁ'-
·

• das de �al' por dia; "e o núcle6': niÍ,(.). tos ,anos,: e do economista inglês
pode �efazer na: meSma velÓ.bidiú. . AIÚed' Má'rsfian; -

que n� fim di)
, c. .

• <c
"

Sé�ul6 passado já afi>I'11'l(ava: o mais
Os cfclos €la eiVaporaçã0�éstã0' ruais valioso, capital' é o ,investido em

rapidos, ,por isto mes�. E- aipri6-. !' sêres .I4umanos. " \

xima glaciação de origem cÓsriiic.i . .;! ,

' r

circundante se inieiará n�s,·pd:lm�i- Nos- ,Últim'os anos, disse. êle mi

ras séculos do ano 20(i)ü, qÜàIicl.��,� \.' cohferênc�a, qesc,eram,_ê_onsideJ'h-
Terra .passar por dent:ro Ç1e· ,�xte:ti- .

.'

vel�e!;).tEl as .matricu�às do ensü,<)
rSa nucv�m de' eálcio' n� s,i:Ut ::rota primáno e médio no Brasil. Em' .

. para o állcx, r;a (:Hr�ç,âo 'd� "�$tr\�� 19!>'0;'. os ,alurtos nas escolas primá-
la Wega,. na Constelaçá'ó. 'da ·:r�it-a:: rll}S ··,wt.illizavam 4.352.043. No ano'
E apesar disto parece .ate quéi�á 'i:lUl',curso, são 13,413.763, Em vinh.l
um determinismo e:m tHdQ, ds 'ih€>' �rlos, �� acréscimo de matrículas

.

mms prosseguem s:e ..clescórÍ:diei�-. ee 9:Ô61�n�l.. superior em ,mais c1�
nando no' meio natu-fal tio �p'la:l!ie.t::!, - '200,%' �o Nível méqio, o incremen-

para un� ,cientismo· qJ� lhe tonüit' to foi ainda;. milÍs significativo:
a resistência, à Natureza: 'Depois êê;fca� de'.7:00%•
serão os novos home:ns <da' ·e.a,;v�..rA .

'
\�

na. .. depois, ,nova Humarlida�: ·e

' N�'s 'uni1viirsidades, as matrícul::l:';
assim até o final da' 'viOO I.asti"onó,

- em 1950 ,n.ão atingiam ,50 mil. :8r 1

mica da Terra, GPusa 'que '�.ii;IgUéht ,.1J.970 ,'q\1ase fatcan,çavam 4flO mil,'
se lembra', m:as 'ex1i?te .e é' inÍPOf' mim_ aum�rito equivalente atam·

tante. bém':700%.

mano continuará' como aqu/,\l8 110-

mensinho ambiocioso e perversJ.
, )

Não mudará; ninguém, aliás, cer­

tamente, pensou' em mudá-lo; tn­

do mundo pensa na,'maneira d.8
como usá·lo. iI\] as cousas continun­
rão nó dia a Qia, até que a Ter.!"'],

·'norra a9t rono111ícall1len te', Ó Sis­

te'ma Solar, no que lhe conh2c;;­

I:n\ls, é oomposto de muitos astros'

mO'·rtos, outrps nascentes, alguns
.

em medi'ana existência .. E a Terra

é -um dêstes. Com o aniquilamen­
to do núcleo:estelar do planeta, :".

água ela superfície desaparecer �;
com ela, os gaze$ formadores do

ar; consequentemente, a Atmosfe1'il

t·
.. E\) f'

-

h
\

"se e;x mgUlra. ' por 1m BUO '1-

verá mais especím"es de vi::la, PO,"'
que a vida na ITerra 'está condicio­
nada à' nlGlécula da albumÍna eX!'1
,ambiente hidrógeno-oxigenado .... e
nem os, anaerobios escagarilo di -;. -

.. to. Então, êste nosso astro, CClfTI

o seu planeta gémeo a Lua, já c:;:·

tinta e morta, vagarão no Univers,)
do Sol, até à desagregação total

p�la rnorte fisioquímica. � 'pal;a
isto não será preciso esperar mi­

lénios. A atmosfera da Terra eStá
se extinguindo, uma parte pejo pro-

r·

\
...

(

,-

, ,.

I
-- ----;:--.- �- �;. .

- --

•
' : � � J

'-,

lJuino D8'
tasil'
,ttéstZlJ muito-

. ; .

.os, 'E1iTA,' 'eÍil;l}'l 6% ,cila 'lllDPU1<t­
ção do globo, produzem mais de

3.0% dos bens <;10 't'I'lundo. Tudo ísto

graças à educação, ,o.:ue se trans­
formou ria princiIl8;l .in<il:tistTia à,o­
q�têle" 'lTtais; :€,stimanCilo-se .que Ul!'1

não, a fábricas ou equipamentos
.
têrço de seu' 6apit�il está ligai'.)
Industriais, mas a escolas e'mate-

" t' " o., , "� c' , •

t'iáis educacionàis.

-

. A 'despeito de tôdas' as
.

drlí­
Culdáde de um País de ,poPL{laç�()
Jbvem ('52% corri menos

.

de 20

anos) ,é tlrhá .I"(i)l'>ulaçá;o ativa de

"30%, 9 Er,asil' conseguiu no wívcl
" frtJriJ.:áLricl, ém vInte anos/'um 'acrés·

,

clm'à dr:! 'matrículas sl1peTior .

em

,2'00%. '. No nív�l media os resl1lt2,­
tfJ:0s

.

foram" a1.nda ,mai·s exp'ressi·
'Ó'0�:i cê�bi de J7óo%. N0 'ensiÍlD 811-

per.ior,' a diferenca foi, no mesn:o
r'

,,' ,- oi -.
�

•

l!lerío-do, <le "700%' a ma>is.
.

�stés €ladO's- e 'muitós out�o� fr;-
�.. ,«> ...," ."�" r

.

. raí:p', citados pélo professor Bouj8'·
ll1in· ':Í\l1lag'li,�Presidente da Assoe;,,·
ção, Brasileira de Edücacão,' em

ê�hfé�êhcia que -'8:li>o,rdou- as reJFt­

�e� . \eX'fsten'tes. 'entre educaç8.o,
"fator; preoípuo à valorização ':;0

.

�a'pitai h�rii:aiÍ.o"" e' o 'prOgTess:J,
técnico:

' .

" "
� 'l!;s'te quadro l')(')(lle não ser (1

i'Í1lea'l, 'mas 'é, -

por ce·roto, dem0nst!':1-
·ti'io de que o BrasÍl encontrou ()

. 'caminho acertado e/cesta ve111cenc�') \
'o desáfÍo da ed�cação.

. "

Em' 1937, :os EUA' gastlt'rarn; '3 b:-',
lhões em educação. Em 1967, trin-
ta anos depois, gastavarrt' ·54 l)_i- ,__

lhões que, somados a todos os oU-.
trós 4mv&sti,meI1t�s neste set0r -­

escolas particulares, televisão edu,

,�aÜ:va., instfl:l'ção particular, etc.
o

•
� \ •

•

-, perfazem o total anual de 200
,- 1;lilh.Çíes· de. dó.lares:
< . \ • �

..

� Ma,is q1.W ã produç§.GI combi':-
. nalila Q@S países da....

Ásia, da' :Áfri,�a
-e ida i!\.rn�r.ica Lat,ina; que compé)­
e� 2/.3 da' popú'laçâo mundial, f)

qlle produziram, em 1968, de acÔr·
€to, oo'r.n à.s -'''Mações UnIdas", apa­
�as 1.8Q:Jr,HbJ.éi)(�s ,d:e clóllaT8S e111 mpl'-

cacl.(i);r�as�.e'· servi'ços.
"

'-

..,', �.

z di-"_'
I

.' f
"

.•' • me\hOí O
. �. d aprovei'1al

,

....
, Voee po. e , .,:

.

.1. 'I mo crasto- dlano.
"l1-cln11 10. ,., .

riêneia.
Faç<l uma expe C

.

xa Eco-
,

t 'oe'idos na aI

'\»eposite OS I 'Cf h.ldo Com cM-

'E taclll"\1 e pa,.,ue
nômica

• s,
"I spes�s miúdas.

que, Il�1.esrnp as, (e_ li dinheirinho ren-
, ,'Voeê vera como s� le um en1pí'és-

do preCl'sarr l , \
;le mais (e Cjllan, \ 'clo cio pessoe',1:.1 A .: sera con 1eCI
timo, ,vüee lei

LIa Caixa)_.\. .

ente. MinaI, a "Caix::l
. Di�;ponEhat (\{ta� foi criada para sct-

'E O\1Ômlca �S at
-

e.
.

s C'üari nenses.
vir ,(\ 10'dos 0, "

\

,

\

MEC ·Iiscaliz�rá tum
rignf exales te madureza ..

. I·
, ,

)
'

.

•

I,
,_

. EIlqj18il1tO não se iB1Cla -a 'l'Elf0f'
ma do ensíno : médio oom à ím­

plantação do ensíno tuhdamental
haverã forte f-iscalização .mos'. e;,â:
, ' I � ,

�

rnes de madureza,' l!lri;ru ,e\Vitl.Ú
.

fraudes" 'segundo decisão .iila 1!])j.l'«'
tona do- Ensino Secundário do
Ministério da Educação.

.

...
,I

O Ministro Jarbas Pessarínsn"
já demoostrou preocupação com

o problema dos exames de madu­
reza.T'tanto que no comêço do ano

deterr1linou que a questão fôs�e :ex8:­
mimada em todos , O'S . seus ·1ts·pec- -.

tos, desde o prosseguimento dos­
estudos 8c que abandonaram, 3J�é

à lisura das provas.
Êle deveria ter editado uma Il0,r'

ta.ria a respeito, mas depoh prer'e­
riu ,norneaà' a comissão que estu-,

• da'rá �'reforma do ensino médío.

Qua.nc!l<;> a cormssao <tO!I'·mina<r see­
trabalhos, o problema d(;)s _éX!limeS,
de madureza deverá ser \defirlilliva-'
"tn8nte ,res@};v;idGJ . .(D, P·-r,GlIl;esso:r: Val­
uir_; Çlh:a;gla,s" r,r;,BtIa:lltJ':ÇQ ,cio ·Cq;t1s.eJh:J
F8�e'ral de Ednaea(:).ã<il, ,Cle\Vf?liá pre-
sidir a comissão.'

.

.

Na 'reforlíl;lula:�ã<il. ;m!í>s iB*alílW€!,sl de
,maclurr'eza, o 'M�j;s"'éri(;)' da Educa­

�ção deverá criar órgãGs '.dentrO 1a

-estrutura das Secretarías .de .Edl.�­
cação, 'que ríearíam 'Encarregadas
'da r8{,lizLlçs(�, lil're!')ama�ão ,ãa.s can­

.did:::..Los, erganízaeâe ','mas -peovas ,e

programas. Além. ,disso, as' Seere­
/ tartes de Educaçãó deverão auto­

',i rízar' esêabelecírnentos de ensino

,·'�dé)í:.e2s, -CCr\1 clistini'líi,u>ic!lrlils' ,reg,íom�l­
ments, n l;1'C;n",�rel'l1l @s ·,.exame':;,
:a fi-m IfÍtê ,e-y,jl1i&r,iq "i�(j)«\e ,(lle ,candi­
datos de ,illilítlá x-e,giUh) IFI.ara .Qutrá.

"

J'
" .

\

r�-�-aeEª' tt
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VIAG\l.m�J<s E�RECIAIS

.
..

F6Z' DO' a:.ci.'11AQ:Ú E
ASUNoioN'

'

.Saída . dia 26 de �'hlp'lqo .f_
MONTEVlIilEO E. BUENOS

AiEEf5
"

, "

SslÍc'g, dias 4 e 1'8 ,!fie M,tll'l!o'
GRANDE E�CiU'RS;ãi0 À I.

,

�. I.1 SÀr,V.AOO!R�JBAH'lA _ :/
�aídlÔl, 'dia 15 de julhO
BRASíLIA !E' iCI-IDA'DlES '1".',' fi:HISTÕRICkS DE M[NA'S

.

�
" GIDRA'IS

. I
Saida dia 21 de .agôs�o .. ',--
Peça-nos sem cómpromi:5s�}
os itinerários .destas viagens .

Elas forar.n, pr'ogr,amaâas
, "

espeCialmente para as 'férias

q-qe você Hlere'ce'; -tudo do

bom e níelhoi': Ônibus espeo
ci:i1 com toilete,'-bar, servi\:)0,'

. I ,

.de rodo-moça,. -sistema ·de 'I
toca-fItas e ,aútO',f,álantes; I' Il'2ot;::!is de primeÚ'ra categ(j)lIÜl,; , •
passeios ao� flriiRcipais 'jt)on- ri
tos de intel'êsse tur,Isticos.

'1'.
'

." -VIAJE BEM... .

J

VIAJE . 'HeLZI\1A�N

�
1

/;

I,

T

I,·
L",

,

J
.

, \

I"
,

\'

(Cherem Netto &;, Cia. Ltqà.1
,

f A ;MAIS ESPECIALIZADA ·DO ,RAMO '_ OS' MELHORES P,RE<;lOS
:: I 'ESTREITO _ RUA GAL.',LIBERATO IÜTTENCOlJR;f. N. :200

_

'li
.� Em '.frente à: �hU:l'r.ascarja "Faisão" -

Jogos de Jantar :-' Chá' _ Café ,

l
.

.
aogos,(le/CrlStal e Vidro

.

j
Tudo para ltestauÍ'antes'- 'Bares - Hotéis

Artigo pará presentes (BOdas 'de Prata - 0_ur01' eté.� � 1

r'
I. P�ças' a�l�as _;. p'ratos -" ,deaTâs '-.; canecas - Nas@s ,:_ 'bibellf)s I' I

�r - leltemilS _ Il!;çl!lcareir'<ils, etc. I

'

I, I

[�,_::':E�S!:��:i: l::�:p:,celaná,. ··i:·�:H
',1 ,� ,

EMPRtSt\:CÀTARJNENSE DE ESTUDns

PESQUIS_t\S 'E PLÀNEJAMENl'O, vw i\.
, \.

Ru� Jerônim9 Çoelho,' 32,S .:.... C')nj. ,206 - C••'ostal_, '7:81 ,

riánópolis'. ,Santa, CatilJ:.ln2
. - Projetos Indl:lstriais (Implanta�ão e A"npUaçãa). ,'. '

..... Projetos de Interêsse TurístiCo ,;(iEMBRATUR); ;�� �P'&s,c,a ':". '

. "{SUDEPE,, ,de Flo1i�tamento ,e 'ReflQrestarnentQ l(a:aíDH� t,à.tlji}$ 'fcom aproveitamento dos lncenlii\l.c:ls Fiscais. '. I'
- Capt:;tção de Recursos (Incentivos Fiseais).

..

IM
Pesquisa dt;· Opinião Pública e �ercados.

III) - Projetos Arquitetônicos e de EQ.genharia em' Geral�' IAssessoria Técnica e Admllllstrativa às Pref�ituras.
Consultoria e Auditoria. '

�,;;'i,;;Ç�:& I (
_:_ Planejaniel1tc Loc'âl Integrado., \

,3 \

E(JUIP� TÉCNICA ALTAMENTE QUALIFICADA
_,_ ---- _'---o__

'

__ �� __ ._,.
r

,0 fais
. "

I
,I

Festinhas,· casamenlosi llmlld@�:�. ,e-;I!]f�m.etéisj ani-

versário.s
I

Use noss:q)� �iL'rVllçDS

Estreito --r Fltrianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I' DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Nq 70/0594 "

AVISO
.

O Departamento Central de Compras' torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, .

. nos .têrrnos. elo Decreto OE - 15/12/69 -:-' 8.755'
até às 13 horas do dia 16/06/70, para "o fornecimento
ele 'Carne verde, destinado ao HOSPITAL COLÔNIA
SANTANA, COLbNIA SANTA TERESA E PENI--
TENCIARIA DO ESTÁDO. ",'

.

o ,Edital éncontra-se afixado na séde do' Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Laúro Muller
n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclare-
cimentos necessários, )

Florianópolis, l� de junho ele 1970 '

RUBENS VICTOR DA SILVA
Diretor Geral -'

CERTIfIcimo EXTRAVIADO
Foi extraviado, <? certificado do automóvel .Ford

ano 1949 - motor n. 98 AB 377747 de propriedade de
Valce Brasil - ,certificado n. ,204025.

GR�NDE, NEGÓCIO'
.�'

\ Vende-se um Moinho cTe -:f�lbá com todo-Maqui­
nário, inclusive transformador, postes; etc..

Ótimó prêço, à vista, 'ou a longo prazo,
Clientela já formada. ,

. ,< ,

'\

Informações em Hermes Macedo S.A. - Rua Dr.
Fúlvio Aducci, 11° 721 � Estreito -'Florianópolis, ou
pelos Fones: ,6224, 6231 e 2829..' •.

/'

-

,

/ DOENÇAS DA PJ.<:LE
'I

- Das Unhas - Do, Couro Cabeludo -,- Micoses
- Alergia - Tratamento 'da Acne Pele Neve Carbôni- \

1
•

ca e "Peeling"". '

Dr. Roberto Moreira Amorim \

Ex-Estagiário do Hospital das Clínkas' da .Univer­
sidade de S. PauIu..

,J CONSULTAS: � DiàJ;iamente, à' partir �as 15
:horas. '"-
1\ CONsuLT6RIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 -"

./ Ed. Juljeta - 2.0 af'Jc).ar c.:._ sala 205.
"

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
, ,

ADVOGADO
./ -,.

.

"
Edifício Florênbio Costa (Comasaf

, ! Rua Felipe, Schmidt, 58 - salá 1\)7

Diàrial}'wnte da:] 10 às 11 e das 16 às 17, J:oras, ou, çom
'_ hora �narcada, :pelô Telefone 20.62

.

I

'ALUGA-SE,
Uma casa à rua ':puarte SChutel, 39. Tratar na ffif3smá.

SERVILAR DPTO. 'rÊCNICO DE TELEVISORElS

:tj:stá em côndições de conserta'r .seu Televisor eil;1
�2'1 horas. Atendimento ·domiciliar.

"
v.

I/. �unes Machado, '17 - Conj., 5 e 6 - Fone 20·59

ALlJGAa!'m
Aluga-se swa à R. Felipe Schmidt, 38.

(Uocal. ..,.

.

-

).
.

Tratar no

Vende-se (CENTRO DA CIDADE)'
Uma casa, lecem construlda à Rua' ALIan KardE'C',

,acima - quasi frente aq. pP�llô"d(}., LGlj;eamentü sto­
dieck. 2041' m2. Tsto: concre.to armado, Térreno: .390m2.
Prêço ii Vista: CR$ \130,000,00., Aceita,se troca' com.

El,lJartámerito. Tratar ,'c.om;' Zt'Íar: Cubas; )Wfl.pi:eL ., Na
DN'ER, T�Ie:Éone' 3354 ou no éhdei�ço; ;Sup�acitàdo.

.

. 1 -1: \,. L
.

AtUGiX-SE <�!\ .' \'
;,,"', �'::::: �;Jl�H(:!:;rk: _'

.
. . AjJartmYibnto co� íl:l �i\UfttdJ�,dlgata�th:). e demais ;,

dependMd�s. Ver/e t�rit<i�"ik:ní'a ;J1),t).\àrtêi'$çhutel, 38:
�'I>,'"I j:.',(, .,·,t<fI t �·\'i�.t,\ 1·)/· .'.i' \

.

DO XOU SPEAK ENGLISH?
Aprenda Inglês através de métodos mO,dernos çom

professores/especializados. Cursos para: Crianças ". Ado-
lescentes e Adult0S. /

Matriculas abertds (das 15 às �3 horas).
'E; Dom Ja'ime Câmara, 2 (defronte' a Asstlmbléia

Legislativa).,/ '. '. I....

'l'EltRENOS !',TA TRINDADE É.:. COM HÉLIO COST.\

_ ,.\
Dispõe de .200, lotes., Pertinho da; Universidáde.

Negócio ctli'eto sem' intermediário,
.

Braços especiais. Prestações NCr$, 100,00.
Nunes 'Machado, 17 - Conj. 4 - Fone Ext. 20-59

;.Rodoviária EXIU'eSSO Brusquense
�Horário: Cámbàriú, Itajaí e Blumehau ':- 7,30

0,30 - 1p _ 13 -�.15 � 11,30 _ e 11fhs.
.

Canelinha, Sãq João Batista,'Nova' ,Trento. e.',
Brusél'ue'- 6 _ 13 e 18 hs.

, I
Tigipió, M:[\jOl' GeJ;:cino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

l'ijucas, camboriu; Itaje.f, Blumenau,' Canelinha, sao
loão Batista' Tigipió, MáJor Gercin:ô, Nova Trento e

,

Brusque'
----�--

PERDEU.SE r MOt.HO DE CHAVES
Perdeu�sé um 1'n01ho contendo oito chaves num

.

. ,'I
cliaveiro de propaganda, da I'Siemens"

,

"

. Gratific,a-se quem o en',\ontrar. ,Telefonar pa�a esfa
.

redação, fone 3022. . '_.

B!t CALIXTO' GOLIN
.

I

, ' Cirurgião - Dentista
. Clínica - Prótese .:_ Cirurgia

Rajo X
Centm C�)m�rcial de Florianópolis

\

.,',.

,

I..,.

sala 106

EXPRESSO 'R�OSULtNSE LTDA.
Linha FLORIANóP<YLIS - RIO DO SUL

,
/ IaORAHIO

Partida. de
,

.

Florianópolis
Sa.nto YAmaro 'às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro' às 4,30 'horas ,

Alfredo Wagner às 4,iW e 16,30 hqras
Urubici às 4,30' horas
's,io do Sul às 4,30 e 16,30 horas t

, SRO Joaquim f,s' �4,:W horas
'

'

Dbs. Os horJrids' em prêtà não funcionall.1,ao_s' domíngos
Linha: Rio do Sul - F1Qr�anópoli'J'

Ih,ORAmO
Partida de

Rio ,do ,Sul, A,'
PlOl'íanópol;s 213 5,00 e 14,00 horas

:;lfp'do Wagner às 5.00, 14,00 1'1 p.OO boras
lTrlll!1I'í fJ 8210 .Joaquim 13,5 {UI\) hora..

l· ,
k,'" _

/

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA 'DE PRÊCOS N° 70í0579

AVISO 1

.

. (/
O Departamento Central de Compras torna pu-

blico, para _5onhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas ele (firmas habilitadas ,preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE':__ 15/12/69-8,755, até
às 13 horas do dia 12/06/70, nara ° fornecimento de
móveis escolares, destinado à, DIVERSOS GRUPOS.
ESCOf;ARES.

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
ramento Central de Compras, à pn{ça Lauro Müller
n? 2, Florianópolis! onde serão' prestados os 'esclareci­
mentos necessários. ,

Florianópolis., 26 de maio de 1970, "'

RUBENS VICTOR DA SILVA
DIRETOR GEl��L

.

.

Ministério da Educação e Cultura
. Universidade Federal de Santa Catarina
Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E

i).CÁDt:MICO
CONT3.ÔLE

,

EDITAL N, 701.A02.3

, !

O Diretor do Departamento de Registro e Controle
Acadêmico da Universidade Federal de Santa Catarina,
faz público, para ciência dos interessados, que: ,

n A partir desta data, até o dia 10_ (dez) de jUU10
',do corrente ano, estão à <dísposíção.. nêste Departa-

./ menta, formulários destinados a 'pedidos ríe reponde.
ração, para os candidatos que prestaram Concurso Ves­

tíbular em 1970' e que não conseguiram clasE:�5caçãa _

dentro' 'do limite de vagas existentes, na sua área de
OpçÃo.; ,

II) Na área de Ciências Sociais é Humanas, até o
.

o ',-\
momento, existem 29 (vinte e nove). vagas e na área"

,;de Artes e ,Comunicações 21 (vinte e uma) vagas;
III) A' relacão nominal dos'habilitados ao ato refe­

rido no ;item -I encontra·se afixad; no mural dê'ste
Departamento; •

IV) O atendimento far,se-á,. por. intermédio. da
Secção de Admissão, das 14:00 às 17:00 hor'as, de 2a à
68; feira; \ , \

V) O candidato que póssa a vir. ser reélas,?ificado
na sua. área de' opção no 2° semestre, por eventuais

desistências, terá seu pedido de reponderação cancelado,

VI) O critério a ser adotado para a admissão, syrá
por classificação considerando a média obtida n� te­

ponderação •
. ,

Florianópolis, 25 de maio de 1�70.
�el; Tânia Maria· GomeS' do Amaral - DIretora, e1)1

'O

ei;erdcio. r
,

VENDE·SE

,CASA DE ALVENA.RIA A ÁVENi.ID� ,RIO BRAN·

CO, 190:
,

TRATAR PELO FONE 3608.

UI. EVILASIO CAON,
ADVOGADO-

Rua TRAJANO, 12 - SALA 9
� �.�------------------------�--------�

D�PARTAMENTO AU'rôNOMO DE ENGENHARI1�
ISANITARIA\

. ADMINISTRA.ÇA'O CENTRAL,
> -AVISO' -' ,

" .. "
-

/

... � ..;:� � �.. ,� �(- "J, � ; .,�. ..
'_:

" :�,
•

" �
CONCORRÊN;CIA ADMINISTRATIVA, N,· 0l�70
�O DEPARTAMENTO AUT6NOMO D:E:: ENGENHA·

"

RIA SANITARIA (ri.D.E.S,,), comúnica. a quem int8" ,

rasS�t;:'possa; que está' abe�ta ia coN'eoRRÊNCIA AD·
'

MINfS'1'RAT1VA n� 01/70, pa�a aqu'illiQ_ãó ,lei ;instalação
dê :e�uipamimto:' tJlefôniéd; -.'

.

/

..... L"" j,)�
\

, ",'b�" il1teres's�!io;s: ! devet,lãO;,i tiirig'i�-s�' à' S�de'; ào De·

pattamento ÀÍú�Ônblhb�, ci�l' anhgérJmria Sanit�ia,. à
rua T€llenté ��ivel:t'ãH!S;;n.',;� :I&lfH�i�'" das Ditetorias,,' 4"
andar eu{ Florian,ópolis; onde se encontra.rp' o Edi­
tal e às, demais elementos qa Concorrência,' diària­
méIlte, das 8:00 às 12:00 hora� e das 14:00 às 18:00 ,ho-
ras, exceto aos sábados. J

A Concorrência será realiza.da às 16:00 horas do'
dia 10 (dez) de Ju'nho do ano -1970.

'

\ '
,

Elorianópolis, 15 de maio de 1970

�aulr AgostinJ:to da Silva .....,. Diretor de Administmção

,

MInistério ,dos Transportes
o. ,]')epartamento Nacional de Estradas de Roçiagem

160 DISTRITO RODOVIARIO
I. "Setor de Informações

"
C, O M U N\I C A D O

, A Chefia do Úl� Dis'tiito Rodoviário Federal, vern. \
através, dêste, comun.icar às autorfdades, usuários 'e

público
.

em geral, que 0 Conselho Administrativo dOi
DNER1RIO, aprovou os novos coeficientes tarifários'
para o transpprte' terrestre de passageiros, ,a '€intrar em

vigor em
.

o de Jupho de 1970: ,'.

1. T a ,"A"" Tipo "I": 0,034549.· � Estrad8.s
����. /

'
.

2'. TabeÚl "A", Tipo- "II": 0,043371 - E$trada$ de
'Rêvestiment� ':I7erroso (sílico/argiloso\_:'

Tais,coeficientes são calculados sôbte os até entãD
" -:,\, ".

vigentes, e, decob'em da recep.te majoração no preço �

.

dos derivados de petróleo em' geral' e r�ajustes::salariat;.
Flotianópolis, 29 de maio de' 197(;); l
Hil4ebrandlo Maa-ques de Souza _!:. EngO Chefe do

16° DRF
.

"

"'lI.

.

DI1. A. BATISTA· JR� .

,I' -.'

RUAC��;��:����16�: 21 : .

1"LOlÚANóPOLIS
.,,'�

,."

.?

1·

,

ESCRITÓRIO, DE ADVC;CACIA
�' DR. BULCiO VIANNA U, "

,.

Cíveis - 'Criminais _- Trabálhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogada
Rua Felipe Séhmidt, Q2 - Safa 5 - 10

Telefone 22,46 � Florian6?:C!lis
andar

,EMPRJ:SA REUNIDAS LTDA.
SAíDA.S DE LAGES '

5,00 horas

13,00 horas

21,00 háras

SAíDAS DE F;POLIS"

CHEGADA EM FPOLIS.,

14,30 horas

21,�0 horas
"

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

14,30 horasS,OO horas

13.0Ó horas 21,?0 horas

21,00 h(i)ras ' 5,30 horas'

Saídas de Florianópolis - São Migul;)l· dO' OestE!

I
19,!JO hora3 diàriamente ...-

�<tjrlH::; de ::ão Miguel do Oeste - F1Q!'i,:,,�é:?(,!�J

I'
,

I :tr'��J hí�F.�:::J ��:::::'·:::::1::::·!:�:J !.,
_J�.tU_.:J....�.; r L � •. _-,.�j

.0 :���e>,. :Pl�l'int�ljS'1��·��·��i�, s ,Q jUf� .de '1�tl - �ág.. i
. _/ í' '. ,; ,

.

: i � .:
� � { .

CASA VENDE·S� -r 1 � ,

Vende-se uma casa de alvenaria, 2 pavímentos.j 'f.
Rua Gél. Bittencourt, 131. Tra'tar rua Brigadeiro �Ú-'

) va e Paes, 17 (chácara de Espanha).' ': .,

'. '

Telefone 35,.82.

n�CORAçÕES DE CORTIN'ADOS KONZEN '1:
Confecções . de CortinaS' Magi,Pregas-

Colocações de Trilhos
' \;,�

'Orçamentos sem Compromisso
, R� ARACY VAZ C'AtLADO,· 62 - A!,TO. 3 - ESTREITO'
FLOHIANÓPOLIS SANTA C4TA:FnN�'\'

VENDE-SE um terreno medindo 12 x'21 de ftlF.ldo�
Iocalizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila. Opera­
Tia do mosmo local n.o_)í4. com Wiimar Silveira.

.... CLíNICA GERAI. - PROTESE FIXA E MÓVEL -

'COROA DE JAQUETA - CIRÚRGIA

DR. lEDHO BARBOSA SANTOS
"

,/ Cirugião Dentista
Horário: de 230• a 63.. Feira, da� 14' às 19 horas

Rua Deoríoro, '18 - Edifício Soraia - Sala 13-
�

ATENDE PA':'RONAL DO INPS

CASA -"-.'VENDE·SE I,
';/t:nJe,s� U!.lW casa (1Ç 'll:1J':!"'il gràn-fe ('.)1"1 11 re­

"ças nos fundo da Vila Operária, Saco dos Limões.
Tratar na "rua Custodio Ferminio Víeíra, 76' ou pe­

lo telefone 2687 ou 3022 com Sr. Amilte)l1 Schmídt, '

.CENlI'RO
'Terrenp com frente parà Rua, _Arctpréste" tpaiva e

fUlldós para Rua, Trajaria, .
.

.

1
Apartamento a. Rua, Ha!lrique Brugmann, 3, qÚà.r�os,

, sala, e dependências. .'
"

.

. Finíssima' residência ria rua, Durval Melquíades,
c/3 quartos, baph8iro, área livre e garagem.
Casa çom 3 quartos e gependências, área de 2,50 m2,
p'reç'Q

,

7-5':QOO,00, '.
A ,Avenida 'Hercí-lio Luz·.

.

.

\ f;i'Qasa' c,�ni :'.htu'artos; �ala, ,copa, cozinha,. banheiro :e
, cJ!lpendencl?,s"com\'garagem - Pr3ço NCr$ 70'.000,00

, Mnanc�ado, rua, Bocaiuva.
'

.'
.

'

. ,i:.;asa.":':',' com 3, quartos, -sala copa: sala de jantar,
, ,cozinha, banheiro e dependências e .. jardim. de

,inverno, Situaçla, a rua, Alves de Brito. Grande
gabarito, preço NCl'$ 130,000,00,

.

....

.
,

,

A
�. COQUEIROS '

",
"

, .. ..

gl'OnOmICa " 1 .'
., / .

CJ'j,sa ele Il'latenal, em terreno de 7,5 x 14 metros. 7'errerio .em Itaguaçú, área én1 m2 401,75, Custo

Servidão Fralilzoni. Çr$ 1'0.000,00 a ,v)s.ta Cr$ i2.000,00 'fina,nciad0 ,em 4

,/.
.

Coqueiros:' '. '" prestações de Cr$ ·3,0@0,00. ,

Apartamento, com living, jardim de inverno,. com 2 Terreno em Itaguaçú, ,área em m2 417,15. I
_

quartos, sala" coZinha e 'çopa, ,2 bànl}eiros, al'tnários Casa, Rua Joaquim Gosta" Áreà terreno' 10x27

enibutidos, acabamento. de lt,bto, c01'tinas' e lustres,
'

.área' consti-ttida 8Óm.;;l casa cOm 2 quartos, sªla, co:

2' .garagens, Negócio imediato, NCr$ 35, OOO,Oó, com
.

sinha e banheiro, com garage, custo Cr$ 45.000,00.
ar condicionado,' , '. Casa" RUa Abel, C3,pella, área t.erreno, 526itn2,' 1

Terreno � 7 lotes para. Indústria na rua, 14 de sendo 12,25x42m casa com 3 .. quartos, sala. conjuglldq.,
..

Julho 220. c0sinh.a, bánheiro" custo Cr$ 40.000,00, sinal ..... :

Itaguass'Ú .

Cr$ 26.000,QO e Cí'$ 14.000,QO financiado, pelo BNH,
Terre:lO de 'esquina no 'asfalto à<lo metros ,da praia em prestações de Cr$ 200,00;
de 25 x '19,75 metros, I Preço NCr$ 18, 900,00'," -.' 'Casa com' 2, quartos, 2 salas, copa., casinha '·e b.a,
l<:strei!tQ' 'rtheiro, gafage para, 2 carros Ctlsto. Cr$ 50.00'0,0,0 fi·

'

asa a rua, João Cruz Silva, , c/3 quattos, ,sala;. -'nanciado pela APESO. Coqueiros.
varanda, cozinlm,' banheiro, ,nos fundos outra c/12 SACO GRANDE'

.

quartos, com cau'las, Preço NCr$ 35.000,00. ,Chácar:a em Saco Grande, Luga1: chamª,do ca-

Bairro 'de Fátima ' mÍnho de chriat ,toda arbopjzada c/ frutas di'i!:8rsas, ;

Caf:d ,de fino acabamento, 3 qgartos com armarias \ luz â.gÚa de poço,' medindo 8.900m2 c/casa de alvena- "

embutidos,.. amplo livíng" oopa, cozinha, banheiro ·em ria, CUsto Cl:S 20.000,00. ' /.
' ,

� cõres, abrigó, pam automóvel, çl.cpendência de em- Oportt,midades em casas I;l ten:enos. Não ,perca seu

pregada e, lavandeira. /

'

''tempo. Venha conversar conosco a l;ua, Tellente '�:
Terreno de 440 1112, área construída ,-"160' m2, Rua" Silveira. 21 _ sala 02 - Fone 35,90 (Cen_tro Comel�c��l) ,',

/'
Humaitá.

'

,

,

'

- PRGNEL,- tem a ':lolução do se� problema.
.'Barreir.os: Bairl'o YpiranglJ, ',.' ,

' CRECI'N. 1.903 .

.

'

\ L�������""'=�_==����_�:..'��-=�-; -: ",;O'::,:,. '��:é=.;:-:c;.;:�-=:�""':-�-2---:"1�"'_""r",,,"�.,..��j;��

':,' VENDE-SE
1 'CAMINH�O,' super Iord 196.:1 a gasolina, pre­

ço de ocasião.
Tratar na

Pedro Demoro

/.

organtec-çoml e contábil ltda. rua cel
1794 - Estreito. .

Adil Rebelo
.

Clovis W. SiÍva
A.d.vogadÓs

.

',�'I;i,)��n: ..
Somente c.ora hora marcada . "

Centro'ComerciaL de Florianópolis sáJa, 116 't,��j
R. Te'nente Silveira, 21 -- .Florianópolis � SC. 1';'"

ABELARDO GOMES FILHO'
ADVOGADO)

Advogll.e Acompan� '.prpcessos nos '

TribunaiS .superiores' . .

Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Co:qjúnto '312" :

Telefone 42-9854 _-,Brasília'
'. .

'.' t
_

tATl:llRÃO 70
< J

'
•.

'"
.', ,

(
Convoca esc·riturárlas.
Comparecer à rua Deodoro, n, 18 - 3ó andar.

ADVOCAé�A
'JOSÉ DO PATROC!NJO GALLQTTl .

,;PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOT'r:f
Rua Felipe S.chmidt - Ed. ,FlotênCio Cost�

EM BRASíLIA,

,PUJJ'LJO MA11'0'S
.ADVOGADO

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas',
,Tribull2,L'l Superiores f, ' ..

Ed. Go*, coúj. 11 O :._ S.C.S.
'
-' "

Telefone: 42,-9461 - Caixa Postal, 14�2319 "

,

.

BRASíLIA DISTRITO FEDERAL

'''''1

Edifício Aldebaran
Avenida' Beira-Mar norte

I Vri1 Senhor ap;:t'rtamento, composto de livfri.g; 4
quattos,. 2 banheiros sociais, mágnífica, copa" e

cozinha, área de serviço, dependências completas 'de
empregada, garagem wara 2 carros. Prédid de alto
luxO com hall de entrada e:r;n mármore, Acabamento,
esmerado e tôda a vista da Baía norte,
Edifício Alcion: - Com financiamento em 10 atias
pela CEISA e CREDIMP,AR. Em pleno Centro da

.

cidade, ao lãtln do 'Teatro Alvaro de Catvlllho.
Próprio para casal' ou' pessoa só, a melhor o,fe:rta
iniobiliária Ido momento para eniprêgo de capitaL
Lojíl: _; Erl1 prédio recém construído no Centto. dá
éidade - Passagem obrigatória de grarde número
çle pessoas. Rua; Anita. Garibaldi n', 35. Servindo
para qualquer negócio. Parte financiad��

.

Canasvieiras:, .' , ; ..

'Apartámento para pronta entrega, parte financi�da'
sem correção,-yem equivalência salarial'e cOUl esnié·
,rado acabamento.
E TEN,[ MAIS-

-

j.. .,

, '\

': ,.' (

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
.

. DE BIGlJA'ÇU
.

i ;
Edital' de Praça com o prazo de 20 dias,
de bens penhorados no executivo mov];
do por Tyr�soles Florianópolis ,Ltda., \

contra Walter Farias.Tna forma abaixo:
.

I O doutor Milton Cunhar Juiz de Birei.
to da Comarca de Biguaçú, Estado" de
Santa Catarina, na forma d�: lei, etc.

'. -

.,;. ....

I \ � .�
FAZ SABER'. aos que o presente edital de pr�

meira e única praça, com () prazo de vinte' (20) dià§
. virem' ou dêle tiverem conhecimento, que no dia 2i
de junho de 1970; às J4,00 horas, no Forum.jà Praçà �.

Nereu Ramos, nesta, cidade, o norteiro dos .<l/Jc)itórios
dêste Juízo levará á público pregão de venda e àrrema�
tação,' a 'quem 111a�s der e maior, lance oferecer, ac1:
ma da avaliação; os bens' penhorados, cónstantej ��
um terreno situado nesta cidade, -$0111 a área de ... �
12.500 m2, confrontando ao Sul com Pedro Milj�
l(lein e José Manoel 'da Cunha, ao Norte-com Joã&
Faria, a Oeste CQm Vercílio Osório. e a Leste, tfrent�
na, DR-IOI, registrado sobn? 10.614, n�. 97., no Jivr�

.

3-H, no Registro de Imóveis desta Comarca, av�liad�
pela quantia de'ü.'$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros n�
vos). E quem no,mesmo quisei- lançar compareça n&
dia, hora e local designados, ciente de que o prêço sJ
tá' à' vista, ou .U9S têrm9s do 'a,à. 167, § I o" c:i� .C.P4
E, para que chegue ao conhecimento de quem �ntere��

/
sar. óossa, mandou iO MM.' Juiz exoedir o presente eM
,tal que ser� publicado na forma 'da lei � >fíxado �}�
lugar do costume. Dado e passado nesta cidade de B�
guaçu, aos sete dias do mês de maio do ano de mil nó�
vecenros e setenta. Eu, (âssi.)/Araraí Romão ,de Fari�,
Escrivão, o datilografei e subscrevi. rBiguaçu, 7 d�
ill\aio de 1970."(AsJ Milton Cunha, .Juiz de Direit6,

.> ç:órífere com o original. Data: supra. Ó Escrivão 'd�
Cível, Ara�aí �om,ãb de' Faria.' .

�

�, �. .� .

J. , �. ,
'

.

� . ... /. •. ,<�

MISSA DE 7°' DIA"

.PAULO VA�ENTE FERREIRA lrr
·Viúva, filhos,'mãe, irmãos" sogros, cqnhados, $q�

brinhbs e"dcmais parentes de PAOLO 'VALENTE
F;E�RPRÀ, ?ratos., às

.

h<?l1iena�(!ns ,de pes�,r :,que lhi�
e�tao sendo tnbutados pelo,d�lorpso triltlse poxql.l.e ,pi}
saram, con'vidafll para � missa de 7° dia que, em S'4'
fráglg da' alma do 'saudóso extiqto, níafidanl ce1ebrlr
séX:ta feira,' 5 do, correntç, às 18' horas, 11a Catedl:�l
Metropolitana. �, ' '.�

,

Fpolis.,2 de junho ,de 1970.
I'

, !

,_ ..ASSESSORIA' "

pLANEJAMENTO
'.

'
,.

'A'.. u'n·I'T'ORl'A"
.

,r!W.: '. , .'

;.� - I

'E ,(

�.' --

"1l'w�.�.tf���",f.f�
SERVIÇOS, CONTAREIS'

. ".
.

,'" "RESPONSAVEIS: ,__
'

" B�1.:JLRNANT COSME' GLORIA_: Contador
�c�. CLAUDIO E. 'AMA�TE, .:....:., Contapor

'

" EVALDO FURTADO - Téc. 'em Contabilidade
"�R�a 'Tiradentes" - Esquina Sald�nha, 'M�rinh;, 2
CaiXa Postal,774 ___: Telefone, 3343

_ '.' ':
(

FlorianópQlis -, S�ntà Ca.tarina,

't" ··1·'

«as,a ,�e .material -L" 10 loqa,çãq, 3 quartos, sala, '

bãJi1b,eiro em cõ.z:es;' cozinha, terrooo de' 12 x 30 m. I '

ças'a Íllista c\.'m 3 quartos; �ala e bi:mheiro 1° locaçãQ.
Capoeiras: "

,
., , . .

Lotes: :.;_ .. Er:ltre Avenida 'Ivo Si!vcir:t e Mono do
Geraldo . cóm calç?mento; I água e iuz. .:Preço .

') N:Cr$ '\7.000,00 facilitados.
,
,f .,.

L'ote··-: A; rua,. Joaquim Carneiro l'reço,
NÇi'$ '\6: 00'0100.. .' i
Lote _:_ Na' A�renida Ivo Silveira com 53 x 36 metros, '

Preço LNCi$. 3�.000,iJo... ",

.

'Casa ii 'rua, Joaquim Antôruo Vaz n" 39, área 360 mg,
c/3 quartós, oopa, sala, cozinha,' banheiro e (rhai.s ,

uma peça anexo. Casa nO,va nãlo tem habite;se'.,

�.
'

C,ampina� , ,:
. .,

,
...

.

Trindade: I·'

Apartamentos .:.... :2 no Edifício Beira-Már entre'g�".
ém noVembro.

.

'ALUGUEL .

Alugo o 2° .!indar com 180 1112 do' .íi:difício
Bancos a rua, Trajano. !
COMPRA,SE

.

-

NEGóCIO 1ME1>IATO, í
Casa ou terrenos, nas, imediaçõés dos Bairros Agro­
nômica, Coqueiros, . Mauro Ramos, Centro e adja-,
,cêneia. .

'

'GENTRO I

Casa, Avenida Rio Branéo com porão habitável,' li j

tendo ,2 quartos, ,3' sa�as, cosinha, 'banbeiHi) €i garagem
- �ll1ais _uma peça Gom 3,50x9m, andar de cima cmn
3 quartos, 'living, çosinba e banheiro, custo "

'

Cr$ 85'.000,00.
'

..

.

" ,�

Apartamsntõ,'Avelúda RUJ)ens çle Arfuda Ral'nos,
n. ,.. 9'0 andar do Edificio Beira Mar No,rte, .'

.," C8:��J- Rua Silva ·Jardim· n. 19,) com� com ,3. ,_q1:lal'�
í

to's, living, sala, cosinhà, 2 banhe.iros, garage, jard,im
interno, área dê '360m2, çusto Cr$ 250.000,00:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



>

I,"" ·O'ESTADO;' Floríanõpolís, quarta-feira; S_·:d�·N��O, l��ttz9:-- P�g.
'

�
;

,

,

. ;ti, DÁ MUITO MAIS PRÊMIOS, 'pgR MUITO MENOS!
., ;.

,
...

�;
, 'I, ._: fI . , :- .

Por apenas 10 CRUZEIROS MENSAIS. vo�ê CO!lcorre por S�inanas a 3 Volks. ii":'13 Refrigeradores es Televisores e ainda a Ultl CORCEL rio fim do mês, Ê além j l

I'. 'Iii disse, V. aprende iudo' sôhre b F�lebol\ de 'Sárila ��Iari��, ,'s�a biSlór!a, ��a. I�I�-
'

. ca, seus clubes e su a genle� . Sao 5 volumes replelos. 4e lI�formaçoe:; úíeís 0-

\ I bre a maior paixão do Brasil.
,,'

'.,
'

. ,!

<.

•. ,-'-i1 \;!i!'" r-:.;-,"T�,' i ·,sR ".!
:'. -�t-:; .

" .

",' , :I

J, 'I

,

,',
'\ ", .

atarinão·70
-. ,�;'

,
.

t
,

INFORMA OS' VENCEDORES DO

-

ÚLTIMO 'SÃBADO, DIA 30
• "C',,', .,:

I r�r[1 Curcel 1 Televi$�r "I máq. da cQsllInl: ; l ' bici�� ela 1 rádio Iransislor

,57.432 12.057; , 45.172' ': .; ",(," '3i.l4,5 _

.

';"', .

,,O !lCATARINÃO�7011 CUMPRI: O 'QUE PROMETE.

32.731,

SE VOCÊ AINDA NÃO ESTÁ PARTICIPANDO 'DO "CATARINÃO·7011

ENTRE AGORA E MARQUE O . SEU ,GOL!

, .\

Uma edição:' TEIVAHIR PIN-HEIHO,' Edilôra, Pu·bUcida de, Vendás
./

Com â ehaaeele .da Feder�çãb Calarinerise' de Fulebot,

Escritório Cenlral - Rua D�odoro, l�, _; ;3° andar ..

ATENcao:
'Para ganhàr; V'•.prêcisa"esi�r em dia, com suas pres­

_ fações. Pague na rêde Bancária autorizada a presla-,
)

ção 'no '2'e boa, sorle!

, ,

-�'�'I
.: I

._

A PARTIR DO DIA 15 DE JUNHO DOMINqO
,IIORARIcJ: 15Aª -'- ·19,45 :- 21,45

" ;' ,:. , \ BRECÜT BARQOT
.. ,

: :MÁ1JRICE' RONET '

CHRISTINA l:ÍOLN ,_'
'

r
)

"

·CANDELABRO ITALiANO, , ,.,

··.��·m·
I\. • i' :�. '

I

I

�
I J

"}..ES',FEMMEsCom ';

SUZANNE PLESHETTE

ROSSANO BRAZZI
.J

,

UM 'FILME DE JEÀN AUREL

TROY DONARUE Censura: 18 anos Em côres
"',

Di'reção: DELlVIFR DAVES

Censura: Livre Em côres

CINE CORAL
CINE CORAL

AMANHÃ

HOJE

HOR"�RIO: 15 - 20 - 22hs.

DI.AI�ANTES PARA O ALMOÇO (
.

"7 NOIVAS 'PARA 7 IRMÃOS"

Com
MARCELO MASTROIANNI

R1TA TUSHINGHAM

'Direcão: CHISTOPHER MORAHAN'

Cens�rn: 18 ancs.·
"

]':111 côres

JANE pOWELL
,HOWARD KEEL

1 -DIREÇAO: STANLEY DOI'_lEN
Em côres, ': Certsur�: livre

\
,

'.,.

\.

tiNE SAO JOSÉ .� CIIE BITZ
, .

'
..

,
, \

AMANHÃ
HORARIO: 15,00, - 19,4C - 21,43

SOPHIA LO!:.EN

JEAN PAUL BELMONDO

DOMINGO

HonARIO: 16,00' - 19,45 - 21,45
l\1AU'UCIO' DO VALE

LEIhA DINIS

MILTON RIBEIROEm

;'CORIS;:O, 'O DÍABO LOIRO
DUAS MUll..HERÉS

I'" Direção: VIJ:'TORIO DE SICA
Censur8: 13 anos. .

;. _... -

,�,,,,

'\i..::':" � _

l:lilaDIUII'_ !IN;,__:t1 I 1_ Iot��-.. ,...IW

lU DIREÇÃO: CARLOS COIMBRA

.Censura: 18 anos' Em côres

· Receita está
, .

alertando os:1·
cnntribuintes 1

Escola de aprendizes
:vai formar nova turmá

.

A Assessoria de Relações Pú:,
blicas da Delegacia da Receita Te­

dera I de Florianópolis está aler­
tando 'aos que apresentaram de­

claração de rendimentos sôbre a

necessidade de conservarem, os

cartões de identificação do contri­

buinte. A partir de lO de setembro

será Obrigatória a menção do nú­

mero do cartão em uma séi� de

documentos, como recibos, recei­

tas, contratos, procurações, notas

promissórias e letras de câmbio,

'Por outro lado, esclareceu a

Delegacia da Receita que os contrí­

buintes que declararam seus ren­

dlmentos êste ano pela primeira
,

vez receberam um número provi­
sórto, enquanto que aquêles que

perderam. seu' cartão deverão men­

cionar o número do - Cadastro de

pessoas Físicas constante na noti­

ficação para o pagamento do Im­

pôsto de Rel),da.

TC àprova
conlas de 2

.

,
'

... , .

InunlClplOS

A Escola de Aprendizes Marí­

nheíros de Santa Catarina abriu

Inscrições para o concurso de
admissão aos seus quadros" po­
dendo habilitar-se os nascidos en­

tre 1° de 'julho de 1951 e 31 de d�­
zembro de 1953.

O Comandante d-a Escola, Qa�
pitão-de-Fragata Vitor Alberico

Moraes, desencadeou campanha
visando inscrever o maior numero

possível de catarínenses no COIl­

curso a fim de que a nova turma

de marinheiros seja formada, em

sua maioria, por jovéns dêste Es-
f

.tado.

As inscrições permenecerão .aber­

tas até o próximo dia, 30, devendo'
'os candidatos possuir o curso prí-,
mãrío. completo. ",A Escola não

exigirá, entretanto, a apresentação
'do comprovante do grau de esco­

laridade,' sendo .necessário apenas
o pagamento: de uma taxa de ...•

,

Cr$ 1,90 .

O concurso de admissão à' Es­

cola de Aprendizes Marinheiros

constará de ríuas provas, a prí­
meíra "ide conhecimentos, objotP
vando 'meçlir 'O" nível intelectual

dos candidatos; e a segunda <13

português 'e matemática.
'

-,

O Tribunal de Contas do Estu-

do aprovou e111 sessão de ontem

os processos de balanços anuais

das Prefeituras de Peritíba' ,e Mon- ,

· te Castelo,

De outra parto, o presidente do

TÇ, Conselheiro Nelson, Abreu, vi­

sitou "na tai'de de on tem '" As­

sernbléia Legislativa 'elo Estado,
debatendo com ôs membros da

Mesa a nova sistemática 'impI8,n­
tada em Santa Catarina .para 'o'

processamento de contas.

Estreito vai
homenagear
o· Prefeito
.Os moradores do Estreito vão'

prestar uma homenagem ao Pre­

feito Arl : Oliveira" oferecendo-lhe
·

um jantar às 20 horas do próximo
dia 8, na churrascaria Ríosulense.

A homenagem está sendo organi­
zada pela Sociedade pró Desen'1oJ�, \

vimento do Estreito, Rotary'.e
Lions Club e comércio e indústria

locais. '

Na ocasião porta-vozes, dos lia,
bitantes do Estreito exporão ao

Prefeito os principais problemas
que dificultam seu maior desen­

volvimento.

De outra parte, o presidente da

Federação Aquática de Santa Ca­

tarina, Sr. Eurico Hosterno, man-­

teve contato na tarde de ontem

com ó Prefeito, Qomunicando-Ih3

que a entidade pretende homena­

geá·lo 'no pról{im6 dia 28, qu�nclo
haverá a regata para disputa dI)

camp;onato catarin�nse de remo.

Formulário de
bol58 deve ser
entregue logu

O padre ,Eugênio Rohr, presi·"
dehtei do SindÍ8rüo elos Estabelf-"
eímentos de Ensino, ale'rtou aos

,"diretores das escolas particu}are.s
do Estado que providenciem, no

mais breve tempo possível, o pre­

enchimento dos formulários' ele

bôlsas estaduais. Par;], tanto acon:
se1hou que os dit'etores solicitem

a colaboração dos coordenadóre3

locais.

De outra parte, a Federaç§,b Na­

cional dos Estabelecimentos de'
Ensino voLtou a confirmar que

colocou à disposição do Govêrn3

tôda a capacidade 'ociosa de. sua

l'êde escolar. Isto, em mimero.'>
apontados por pesquisa, signific:1
um milhão de vagas para o' atual
ano letivo, pl'evendg-se um aumen·

1 ()_ I)" '.
.

qro
•

Alistamento· eleitoral
é feito até nos domingos
,às Juizes da 12a. e l3a. Zonas

Eleitorais de Floríanopolis estão

empenhados 'na Campanha de AEs­

tamento Eleitoral, visando aumen­

tar o, eleitorado catarinense e,

, proporcionalmente, a representa­
ção do Estado na Câmara Federal

"

e na Assembléia Legislativa. Para

tanto, os Cartórios Eleitorais ele

Florianópolis estão .atendendo nor­

malmente, de segunda a sexta-Iei­
ra, das 13 às 18 horas, em suas

sédes, à 'rua Nereu I Ramqs n? 12.

Durante os domingos o alistamen­

to está sendo feito pai' unidades
volantes. Contatos estão sendo'
mantidos com as autoridades, os

políticos, as classes empresariais
ff trabalhadoras, os. clubes de ser­

VIço e' os estabelecímentos de en-

sino, visando' a co�aboração de to­

,dos para que os' objetivos sejam
alcançados.'
No último domingo a qualifi­

cacão volante de eleitores da' 12a.

zo�a fêz registros nas localida­
des de Saco Grande, Cacupé, SaÍ1'
to Antônio e Sambaqui. No próxi­
mo dia 7 as localidades visitadas
sedio as ele Vargem Grande, Rio

, Vermelho e Barra da -Lagoa.
\ '

A 13a., Zona Eleitoral qualificará
eleitores a partir do dia 14, em

Barra do Sul, Caicangaçu, Ribei­
rão da" Ilha o Alto Ribeirão. N:J

dia :2'1, a qualííícação volante da

13a., Zona atua�-á em Pântano: do
Sul, Armação do Pântano do Sul,
Carianos e Tapera. '

DIPRONAL
DIPRONAL

I
I.

I,

�-

Rua Felipe Sehmídt, 60 - Fone 20·51
, DEPARTAMENTOS DE CARROS USAIW�

.ttamaratí Azul _.
, . , ....•... , . . . .. âno 68

Itamarati Branco ; ; ,
ano 68

Rural Luxo Verde ':
, .•.... , ;

, I:lno 68

Rural
.

Willys : . ,
, ./

.. , . . .. ano' 64

Rural �� : . , . . . . . . . .. ano 67

Volkswagen '".,
'

..

'

�: '

.. , . : ano. 65

����i:i��'d�' "::.':::': : : .: : :�jJt�\C'.::: :;:;,;�; ?;��;;;:�i�ii!��� ,i
Plck-Up Wi1lys , :, c

••••••

'
••• ano 51

Vemaguet azul , , .. , . , , , , , . , , '. ano 67
,

I

;­
, .

\ I __

, I JERDIROBA AUTOMÓVEIS
'OPALA .I......... 69

AERO
:

'.' ',' . ,;' , ..

i
: '. . . . . . . 67

'AERO ; ' ...........•. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61

VOLKS ( 4 portas) ., :'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

VOLKS ,(4 portas de lux'o) .. : � . . . . . . . . . . . .•.. 69

DKW (v/cõres) :... . 6,7

EMISU� . ,

'
'

'

,"

.

66

SIMCA ,

, 65

OLDSMOBILLE " .••............... , ,
, .' : '. : 62

56

i
CHEVROLET

AERO ;
' 64

CORCEL (0:1 portas 1ita,nd) ; .-. 69

VOLKS , ,

' :. . . . . . . . . . • . . 68

FC'RD (F-IDO) .;
,
...•.

,
, ,

68

LANCHAS A '. TURBINA ; � . . .. . . • 70'

R:ADIOS P/AUTOMÕVEIS, pelos melhoresl preços

( ��ua�rantc Lamego, 170 - Fone: 2952 - FI:=OliS
- S. C. !-

I i

Ir�
0--

_,

"MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E
REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
R. Anllrade, firma empreiteira especializada em mão de obra pa·

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre-

ços m6clieos. ':<f'&lJll i•.
I Aceita-se const1;'lção pela Caixa EconÔmica, e ípesc.

.

\
II

Tratar - EC Nunes Machado, 7 - 10 andar - sala 4.

���. ou F10rian6Pol:�__�,

�, . ,RõEPCKE "-EicULÔS-S/A
N'WUO

I "
- Dispõe para pronta entrega -

CÁMINHõES USADOS ,

Foro � -"' 1947 - 1959 - 1962 - 1963
IFord 'Diesel __ . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1963

Fqrd ................•..................... �
. ',' F-350 'II :.Cllevrolet •••.•••.....•...•..•..•..••.•••.• _ . • • •• 1950 i

Dois caminhões com tanqu�s para transporte de combustível. \':
Estudamos financiamentos I :,

Tel. 30Rll 1\
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(Reportagem de Ludo Ricardo -
· .Especial para O ESTADO -'- Via r

VARIG
.

Hoje o Brasil estará em ple­
nQ Iôgo

.

da Copa. Figurando en­

.tre os favoritos, temos, realmen­
te, tôdas as condições' de fazer

. uma brilhante figura. E apesar dos
contratempos nos preparativos ,­
que, 'na verdade, não chegaram a'

. ter maior importância - v:nuos

para' esta. gu6ra devidamente ar­

mados para a, grande vitória.
Do chefe. da delegação aos

modestos e anônimos cozinhei-os,
passando, evidentemente, pelo téc­
',nico, pelos jogadores, pelo médi­
.co; por todos enfim, não há um

\ pensamento destoante. H� uma só
vontade, Ur.1 só estado de animo,

. uma determinação: tudo fazer pa-
ra honrar as côres .do Brasil. E,

· em Gúalajara, onde se encontra a

. delegaçao, vamos aqui registrar
afirmativas que bem refletem aquê
·les "extraordinário estado de âni­
mo. E foi no. Hotel Panidor San

.
,

- \

Javier, em Guanajuato, que reco-

.1hem'Os êstes depoimentos, sem

dúvida da maior importância para
bem fixarmos o espírito de ami­
zade, cooperação e 1;>oa vontade
elesta gente selecionaela para a cle- .J

.fes,q dó Bras.�l no Campeonato
Mundial, de Futebol.

RESPONSABILIDADE
,

Vamos' começar ouvindo o

.

cbefe da delegação brasUci.ra, bri­
gadeiro Jerônimo Bastos. A nos-:
sa pergunta foi esta: Brigadeiro,
como 'o. senhor se sente chefiando
I
a nossa delegação e quaig os cri�
térios que está adotando para

cumprir a sua, missão? Eis a Tes-
· posta: � "Sinto-me muito bem.
Sou um velho despoi'ttsta, tenho
úma vivência' de 42 anos no es­

porte amador, sendo esta a pri­
meira veZ que chefio uma delega­
ção profissional. A rapaziada es-

, tá· cônscia' de suas obrigações,'
pois são homens altamente res'1on::'
sáveis e devotados à missão� Os
'-eritérios que estou adotando são

simplesmente esportivos: os no's­

sos 'atletas são hQmens que 'n'J-

".têm' contratos ' profissi'onaisl � 1:1

séus clubes c, assim sendo, ";;C)

açostumados a êstes regime�

í':

\

Espor,tes

'\
"

GUerra-começa hOJe para o Brasil, Os brasileiros inic�arã'o
:h�jIJ seus jogos na Copa do f�uu�do e Pelé di� que o Brasil

�'vaí �er campêão. Já Carlos A!berh� acha [ÃE.Ile e Ir�siU vai
/

ganhar a .Cop,a de .qualquer '�aneiral 'pois o lif(�sH
..praHca

o melhor futehoLdo Mundo •

I

--I,'�

"ponto
concentração" .:
VONTADE DE- COLABORAR

,

"

'.. (t', .. �
- E você,' Rivelino, que

acabou sendo a solução encontra­
da nór Zagalo pará a 'camisa nú-

.'

me:l� 11, como ést'á se sentindo
ao disputar. sua ·primeixá ,Copa, dó
Mundo? '..

'
.

-. Já'me considero, �dapt�d6
à nova posição. A minhâ vontad�'
de -colaborar- com ia: seleção é míii­
to grande' e 'assim as coisas Se' -tor­
na�' mais fáceis. Quanto

.

�o : fato
de ser, esta a minha orimeira ',üi­
pa do Mundo, 'estou -tranqtlilo';;�
acredito que o meu Fendimento
seja mesmo de outras ocas�o�s�
pois 'um jogo de. Copà não é mais
difícil que .11ma decisão de campeo-
nato.i,

,
.

.' "ht�
'-';

,

"., ..
ESQUEMA PERFEITO

'

. .

Conversamos, agora,. com
Edu. Perguntamos ao craque saQ­
tista como está se sentindo fia ré:'
serva: depois de ter sidó um dos
jogadores mais eficientes 'das "'eli-,
minatórias: Respondeú Edu, em
tom de humildad'e:

_;_ "Acho que a equipe vem
jogando bem nesse nôvq· sistema
e, continuo esperando umá 'ôp6r�
tunidade para c.olaborar· efetiva­
mente com a seleção, n�is esta, é
a minha maior' preoc�p�ção"".

C�rlós Alberto" fiue, �stá por
perto, dá a ,sua opinião sôbr� o

entrosàmento defesà-mbio de carii�
po: '

. ""'-'.Acho que está perfeito. O
meio�de-campo tem facilitado., bas:"
tante a: taiéfa dá def�sa,:: que está
jogando quase' "na sobrá";' priric�­
paltnente os dois cebtrais".'

,
.

,TOSTÃO CONFIANTE; 1':'
.

I .,,;.

",
Tostão' é de uma �iinplici&l�

,de impressionante. Tipo matéante
de bom mineiro. De sua vista já
não se deve falar. É assunto' stt�
pe'rado. E basta a palavra ç!ô"'d,t;
Abdálã Moura, o méd�co. que ó
operou em Houston,� asseg)lrand�
que o ctaque está. curado; � Mas, /
não' há mal em ouvir TosÜio 'só,.
bre' � yamos dizer as�dí -- Ó 'etl­
trbsamen.to

.

do ataql:le. E a.qui' e�:"\.
tá a su'a opinião, em pOl}cas pala� ,

"ias, como é do seu feitio: ,.' �

"

. \
__

. J

no
- o ataque está bem' entro­

sado e isto mostrou em cada jô­
go-treino que realizamos ..Eu e. Pe­
lé treinamos muitas tabelinhas e,

: agora, jogando p'ra valer, vamos

ver no qüe vai dar.

-l

O CONSELHO DE GERSON
'.

) L
- Você, Gerson, que é üm

jogador experiente, já tendo parti­.

cipado de grandes confrontos in­
ternacionais, qual O conselho que
datia aos' seus comnanheiros de
menor experiênciaz. Gerson pro­
cura. eximir-se do "conselho", di­
zendo que "todos estão tranquilos"
'e, até mesmo, os mais jovens "têm
experiência intemacional'". Insis­
timos e Gerson acabou sintetizan­
do o seu. 'conselho":

� Vamos levar @, Copa para
o Brasil..

.,

. Temos, agora, a' palavra' de
Felix. Disse-nos êle: .

opa

CONFIANÇA TOTAL

Chegou a Vez de Z;agal9' pre's­
tar o seu depoimento. Perguntamos
ao técnico da selecão nacion,al:·

- "Àté que ponto vai' a Sua

I confiança 11a seleção?,
- Minha confiança é. total. '

Acho (lU� t�mos condições de: le:':
varmos a C')!1a pará o Brasil'.

q�ais são os seus planos

Carroussel

,

",Copa. do,-:. undo
A PALAVRA:no REI

. ;.

se o Brasil, sagrar-se campeão do
mundo? E se .não for campeão?

Zagalo' responde sem vacilar: .

-
. Meus· planos, se o Brasil

,

• _� J fQ
_. '

sagrar-se campeao, ou nao, se-::. I
A iabeh� da Copa "Jules Rimet"

rão os mesmos: regressar à minha . marca=para hoje,
-

entre outras, a
terra e.voltar a cuidar do meu ti':'

estréia "da .seleção brasileira, que'
me, dando' tudo dê mim, como�"

'dará éornbate '
a também debutante

sempre õ fiz". '. "

.

,

seleção daTchecoslováquia em 'co-
• ', De Chirol desejamos saber se

tejo que'as Coligadas tra�smitir�.ojá fai,totalIil;eilte superado, ou não;,;' ,diretatrient:e de' Guadalajara, V1a
o Pêblerria' da' altitude.' . . ,

.'.'

d f'
. EmbrateI.

"

.

• Respondeu o prepara' or ' 1-
.

'. ,

tôComo' único' tiájs presente em 0-
"sico: . ". .

. .

das as Copas, �'Brã'sil;'
.

que por'
.

- A àltitude foi, réalmente., ;'. 'duà� .vêzes conseguiu o galardão
um problema que muito nos preo-

. ':", supremo, está- com
-

a .responsabili-
:CUpOÜi Mas, a nossa ida para Gua- .

dade do melhor futebol das três A-
; hajuato -deu-nos u�a ajuda m?i- " méricas, quiça do mundo. �erão.

to grande, No �omeSo: nossos J0"· ,.,lances certamente. emocionantes que.gadóres, sentiram um pouco a al- não deix�rão de nrender as atençõestítude, mas agora já- estão bem e.. d6s aficcionados" do .mundo inteiro,'que é, importante, 'executando to-
considerando-se que é o mais im-

.dos Os exercícios físicos sem maio-
h

.

portante da rodada, de oje, com-.res problemas". pletada com mais' tres jogos: Bélgi-�. ,Esta. sele9�o está dando
ca x El Salvador, na. Capital mexi-. �

mais trabalho" ou' menos, que . áS""
, cana', Itália x Suéci�, em Toluca e.....:. Encargo :co.m muita s.erie- t' t' t" ?

.

an e 10 es.
, Marrocos x Alemanha, em León.dade e responsq.bilidade de d'efen- 'Yizeinos a pergunta' a Mário

x x xq.�r o ·,arco brasileiro; FareI o pOS-' Américo'
. más.&aglsta .de "-várias O'Btasil é considenido' pela qua-sível; conta,nao 'com a. ajuda de Copa�. �.'

, \, .

. ,

se unanimidade dos críticos que semeus companheiros, pa.ra· cumprir F' "d ta" I'-
; 01 rap1 a a respos .

encontram realizando a coberturacom eficiência, à minha missão.
- At.é que não tenho traba� da mundial de Futebol- 70, co-r lhado' muito. Os rapazes estã;o

ATÉ NO,GOL... /' .;é.om um preparo físico de invejár;
.

.... i .
. \', .... '''pOl: is�o posso, afirmar que estfl se:'

� , Q1scEpl�i1a_ dos
. Joga�o,r:!' � )�S!9�'l)ão está da.nd() � m�ito tr'a':'; "'"_'''tem SIdo um do_s p0�_tOS' altos' eles..;' •. �bl:flli&:-' .

'"': �.,."." ,,,I:, ' "" ,� <

,

.

. ,,' \ I
,

, { . ,:

ta del�g:ação. Não- houve, : ate ago-
ra, qualquer senão. E, certámente,
assim continuará' até o fiin.· 'Mas,
para darmos um exymplo dêste
excelente sentido de disciplina,
desta .obediência unânime, temos' a
palavra de Wilson Piazzã, a quem
pergutamos cOmo se sentia.�ogan-'
do de quarto zagueiro; êle que é
u,m jogador de meio.i.de-campo.

. bisse J?iazza que jogaria "até no

/l01", póis sua inte_nção, e de tO­
dos, é de colaborar com.a sele­
ção brasileira.

".,'

j

Por fim,' a palavra de' Edson
Arantes 9'0 'NàscimeIlto, o Rei Pe.-

. lê. I "

•

Ao Rei'riedimds 'uma m�nsa­
ge�. Uma. 'Ii1�Í1sqgeni, ao seu irhbn-

.

só 'público no. mundo inteir9. pa-.
.1avrÇls quie poderão ser de despe- t

dida, pois esta
.,.

será, segundo .�le
mesmo diz, a sU'á: últinla Copa, ._.E

.'

o Rei assim se. expressou:
.

- "A ,minha mensagem é de
fé- e esveranca. Também de tran­

'quiJidade,. Q�e esta Conado MUn­
do ·seja um exeinpló de 'di'seiplina
e ami�ade. entre os Concorrentes" ..

..

Especiálmente para os bri1si­
leiros" qual seria a sua mensagem?
O Rei foi' mesmo de sempre;,

_;:_ Aos brasileiros nosso di-
ze� que ténham .muita ré e espe­
'rança em nossa. seleção. Ludo fa­
remos pará :levar a: Cogk pàra .0
BrasiL

I· , Walther Souza

/ .'

Posso' gar'antir que somente 'os

peruari6s vibraram mais do qUe
êste comentarista, com a sens3;cio­
nal 'vitória de ontem da seleção
'comandada

.

pelo' b�asi1eiro DlDI.
Observem o's amigos leitores. Nem, I·

sempre 9ue� jog� melhor) ;-ence
ou' ao menos. esta, vencendo uma

pa�tida de foot bano Os peruanos
jõgaram melhor durante os no�

I' venta minutos, mas chegaram a

estar' verdéndó de dois a zero, di­
, ga-se \le passagem 'çom dois ten­

tos bem irregulares: o primeiro
Úm3 .cobrança de falta por demais

,

geÍlial coro a participação dire,ta
de três iogadores da. Bulgária (jo­

"

gada' estudtÍda através de cérebro
eletrônico) e a falta 90 arqueiro.

nb seGundo tento. Fe·lizmente a

suóre�acia ela seleção INCA era

tanta aue os tentos que cOl1'l.tmi­
tam os' três a dois fOl:am aparece�- "

do e noeleria ser de muito mais
rriesm� o '!,IR.,card final do :·prélio
de ontem, Vitória ,justa com. UI']1
escore q�e .... ,de maneira alguma
traduziu a' sunremacia neruana. A
seleção de DrDI errou 'demais no
primelro, tem!10 nos ;:;Ten)ates .a

gol. Tal !,roblema. foi ios nouc')s

sendo resolvido e o três a d{)is,
surgiu. Do, a mão .a palmatól'ia,

I

e.sberava nmito mais da seleção da
BULGARIA., Paralléas PERÚ e

principalmente DIDI. Nas demais
p1rtidas result�dos normais, O
tI ruguai venceu sem faze_!.: muita
fôrcá a fra,ea seleção de Israel por
dois tentos a zero, de!,ois· de um

a' zero nos nrimeiros 45 minnutos,
Fip.almente a ,seleção i1glesa jo­
ya�,do muito melhor meS'110 e ten-

do. CQrtra sí i:"c1usive 55 l1lil�,'�es­
s"i:l< tor('pdor�s do México, que
estavam do lado do� romeno�i

'�eI1Cf'ÚI !,eb�ç.�,.��a,?,em mín1ima a

Romê!1 h.": j'i1flS' ,um dois a zero, fi­
caria melhor cemo resultado fi­
(la'. Comecarani bem

)

os britâni­
cos, demonstl'ando inclpsive que

!

AlbertoJdiz rque Brasil
�

ganba ..

�do Mondo de qualquer'�maôeirB'

'Carlos Alberto acha... que .

a Mas C,!r1os' Alberto acha que
única coisa que podem ter' jnter- Marco À.l1tfmio aprendeU' a liçãq;
pretado mal foi o caso com Mar- explicando que já no jôgo em

...L� ", .("-�,�.,, ,
.•

"

.. -, -,;
':; _l�·� ---�- ;... -"-_...._--,=p"-'.m,-Tr�1"\1l8.t.o_110 rlnn,;non nQ�C;:9d{)_

/

---' Não quero saber se ','da
falta alrmma . coisa vara o

" "?sil
Bel' çonsidera:do ur;n· time ide;" .ou

não. Tamvouco nle importa <;e a

de Íesa v;i jogar mal ê o ai 'lf}ue
bem, pois o que é certo é quo l:ÓS
ganharemos esta Copa de ;ual-'-

.

( ,

quer maneira.
, Esta. frase Carlos Ar, [r"

,., que é ca�itã(} elo time; qfi
/
:estado de cS:Jírito déJS jog,; .,)"'(05

da Se'eção Brasileira.

Para êlc, a única Gaio
falta ao Brasil é iniciar a C:::�<1,
afirrüaEdo gue todos estão nfJu­
cos !1a�a que isso aconteça b�,o.

- É. um teste vara nós t;>''U-

,bém. Nuncà vi um -ti1'lO !�� �.

'. rladr')\ Ir:al'� dis·�"'ll1tar Ut'"..,',""> \

tição cõmD ê!ss�. E ol;w quo
Santos nós ternos muito entl "i'1s"
mo"para dís,':)utar títtJlos" mas l1l11l­

ca tiver;]os i�ual a êsse.

Carlos Alberto chega:' mesmo
dizer que se o Brasil não g�'nhar
esta Cona não ganhàrá 111,

nhum8. � exnlicã' que seu L Lnís-
'-"'�..J_"_"'_-� • ..:L-"';_;""-_:_:,,"-::.:.� .. ,;_.�,�. -- <-".�

"r '':''
-

tada,' por' tudo que aconteceu neste
períopo de preparação.

-:-' Pela primeira vez, desde
qlje fomos campeões em 1958; o,
Brasil participa da Copa do Mun­

,

do seai' ser tãxado neib povo bra­
sileiro como campeão pôr anteci­
pação.

Disse ainda que sabe, e seus

"-'Jmpanhelros também, que são
poucos' os brasileiros que acredi­

. tam no time e afirma que foi' isso'
que lhes deu mais ânimo [lara lu�
t�, e se prçparar melhor.

,

Carlos Alberto elogiou mui­
to o ,trabalho realizado nela Co­
missão Técnica, onde destaéou que'
houve muita cOinpreensão pOl'qu,e
'i.!.�s semnre ouviam também as

pOf1deraçô�s dos jogadores.
-- E tuelo isso - continuou
Jlum ambiente de disci0lina e

de trabalho" duro, m:j.s sério.

:11 llllYU utJ ].::;rt i1�lJ

ra chamar .a ,atenção de Marco
Antônio e de Patilo César.

- O Ma�co Antônio subiu
muito cedo, Aconteceu a mesma
,coisa comi:_,o e quando me chama­
ra,fi a, atenção eu também fiquei

, aborrecido" Hoje, estou agradeci ..
do àaueh renreensão. :Êle é um
ótimo- j"�')ldor -e está dando prova
disso, CO'110 está subindo rápido
'e, já cherou ao au!!e de sua car­

reira, iOQando na' Seleção Brasi­
leira, i1 ;rco Antônio faz coisas
que não deve dentro do campo.
Por exemfilo - e isso acontecia \

comigo, também nO início I.da mi- .

nha caueil'a. -:- êle _tem vergonha
de d:.J.r 11'11 bico na bola [lara sal­
'/3.r 1�J""'1 oituação difícil. E aconte­
'�(i') '''''�T. s�mpre nós podemos
dymo:tstrar' -categoria· individUal

\
em tf.das as jogadas e, às vêzes,
prejudicamos tudo· po,r c?àusa' dis­
so.

: ...

ra fora e êle próprio fei lá elogiá;­
lo por. causa dÍsso.

I'

éàrlos Alberto, como ,ca1?i­
t�o do time, se. preocu,')a mUlto
com· pequenos detalhes que serão.
levados a efeito na Cora do Mun­
do. Sabe que nos 'jog-õr: às quatro
horas da tarde terá qu � ganhar o

toss para escolher ó go' d,t direita
dos vestiários do Estádio Jalis.co,
por çausa do sol. Pelo mesmo mo­

\tivo, hoje de manhã, êle'" e José
de Almeida ,estiveram an9)1isando
a posição do sol ao 1.\eio-dia e

meia e ficou sabendo também que
tercr que escolher o gol da eSqUef�
ela q�ando a partida fôI' às 12 M·'
r3S,

. ,

Q importa�it( é "ão'
dar a' bola nara êles d Ié"r :�, saí:'.
da. Isso é �ma. vantagem', muito"

. � . ,

'

-' ,

grande �.o Santos já canso;u de co--

meçar a partida abrindo à escore

porque deu a sáída �e jÇ)$o. O. ,le
temos que f�ze'f é entra1' em campo
/é fica.r fazynd.O· aque.. 1I.11,e;!to do
lado que Ipretetld,emo�' iiüciar' ó

iô!w. Mas dar a b81a vara esco-

."

,

mo o favorito do'match, cuja ima­

gem as Coligadas trarão até nós a

partir das 19 horas (Hora de .Bra­
sília) .

Realmente, .
mandamos p�ra o

país azteca o que ,de melhor t:e­
mos em assunto do esporte ,

das
multidões .. E' só jogar de acôrdo
com as instruções do "coach" Z�­
galo, o "Formiguinha" lias con­

quistasde 58 e 62, que o sucesso

é coisa certa no que concerne á
classificação para as .quartas de fi­
mil que terão começo no dia )4..

xxx
i Mas, é pensando ....rra INglaterra,

que vai tentar o "bi", que o Bra­
sil ioaa hoie contra -a Tchecoslo-«
váq�li�, Embora sem 'contar C0m

'um coa junto: tão bom como o de
1966 o:-con;unto inglês'é ,conside­
rado 'como i,lm' dós'"re'ái� candida­
tos 3Q título, sendo que um bom
-número de "entendidos" prognos­
ticam que a final seTá entre' o 'l'En­
glish-T�atn e a Alemanha que ho­
je estréia cóntia o Marrocos.

"

vai ser difícil ·y6nce-los. Depois
destas tr�s ipartidas e vtando a

(de dómin!!O Russia: ° x México 0,�
_. �

"

-

...
"

- eis os números dos grupos:
'

, GRUl'O UM· .'.
. 1°) --: El Salvador

.

e
'

Bélgica
(O). '20) -'. 'Mékico-Rússia (1).
, PRÓXIMA. PARTiDA: Hoje
na ,cavital: Ei' Salvador x Bélgica.

GR-UPO DOIS,
1°) 'Itália-Uruguai-Suécia

(O). 2'0) - Israel (2).
PRÓXIMA PARTIDA: Hoje:,

em Puebla: Suécia x Itália.
GRUPO ,TRÊS
1°) ...,,- Inglaterra-Brasil-Checos

lovaquia (O). 2°) ..:__ Romênia, (2).
PRóXIMA PARTIDÂ: Hoje:

em, Guadalaj'afa: Brasil x,.q;Lecos
10vaquia:
GRUPO QUATRO
1°) '::_ Marrocos-Perú-Alema�

nha� Ocic1êntal (O), 2°) -,- Bulga-
da (2),

'

PRÓXIMA' P"ARTIDA: Hoje:
em Lcon: Alemanha Ocidental x

.)'rvf'l'TOCOS.
,

OS I1't._VORITOS
As ,!)artidas de hoje esta;aü-\en-

, volvendo em três dos quatro gru­
pos seleções das consideradas 'fra­
cas do c1Jnne6nato mundiai de
f"ot Cl'lU e log:iqmente os p.rog­
nósticos se tornam -mais faceis,. se­
não vejamos: UM:

.

Vitoria', da'
BéI8\.:a ,contra .El Salvador. DO�S:
Vitória da Itália contra os suecos'
(não custa esperar algo dos, sué­
ros, Finalmente no grupo QUA­
TRO: Fácil vitó!Ja g:eriTfânica. Fi­
nal:nf',nte o .io:_,o do Brasil x' Che­
co� Es]ovaquía,- Mesmo com o

nroble1"lu de ultima' hora .(MAR­
CO ,ANTONIO) acred'ito numa
heh' pxibicão dos comandados de
ZAGALO, Não vai s�r muito fa­
riL 'T1S d�\ferr:mos rra'lhar. Fina­
jj7ur do não 'custa �llmprim'entar
l�,}is ema v::z ? foot halI, sul ame�
rICa·DO (lHe começou bem) e COm
c[UU'i "itórias ontem, Resta o Bra­
,i1 co"·firm-ar na .noite de hojé
(Br2sília 19 horas).
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Não se �assuste! Você também pode, colecar
� copa na cepa, no quarto .ou até no 'banheiro ...
E claro que estamos falando dá copa do ,

mundo, através da imagem cinematográfica' GE.

GENERAL. H!CTRH!
• "11111 111Cal{ ,.

TELEVISOR GE. 'Portátil.
(MÁSCARA NEGRA)
De Cr$ 1.000:00
Por Cr$ 799,00

Ou apenas49,90 mensais 1
#-' '

)

TELEVISOR GE
Tropical. Modêlo de

De Cr$ 1.132,00
Por crs 899,00

-Ou apenas 55,90 rn-ensais!

/

A' melhor imagem
da CÕfJ21 do Mundo
em sua casa corn

um GE de
•

Depois de. ter-se escondido da

imprensa durante muitos dias, Pe­
lé resolveu cónceder entrevistas

considerando que havia vários
'

jornalistas estrangeiros esperando.
Os primeiros a entrevistar o

jogador foram os jornalistas bra- ,

sileiros e Pelé respondia a tôdas
as perguntas com bom humor, vol­
tando a ser solicito.

Podem ficar certos de uma coi­
sa - dizia pélé - nós vamos ga­
nhar esta Copa,' algo me diz. Nós
não estamos �endo

-

otímis!ill', ésta­

mos, isto sim, com umai imensa

confiança nesse time porque o tra

balho de preparação -foi perfeito.

A FORMULA

Pelé disse que jamais partici­
pou de uma Seleção Brasileira tão
bem treinada.
� E não é só fisicamente, não.

Tecnicamente também. A prova é I

que: estamos jogando rigorosa­
mente igual ao figurino do atual
futebol que se pratica no mundo:
defensivo.
Pelé disse que no; início dos

treinamentos da Selecão com Za­

galo êle chegou a d�vidar que os

jogadores brasileiros' - pelo seu

'estilo de jogo, costume e capaci­
dade de criação - fossem assimi­
lar um sistema defensivo que, pa-,
la êle, parecç perfeito.

Antigamente, os times que jo­
gavam com libero' o faziam por­
que se sentiam mais fracos que os

adversários. Hoje� não. Todos têm
�, que jogar assim, se defendendo. O

Brasil, . por exemplo, -está jogando
�'num 4-4-2, pois até 'eu volto para
dar combate e auxiliar o bloqueio
defensivo.'

,

,

Pelé acha'q�e com isso vã; de­
saparecer os craques" pois' cada
v-ez mais está difícil nara os ata-

,

cantes" jogarem, mas '"ãcredita que
o iôno se tornará mais emocionan­
te' porque os resultados.principal­
mente nesta Copa do Mundo, se­

rão O a O ou 1 a O e os torcedores
de ambos os lados ficarão sempre
com a atenção voltada para os 90
minutos de jôgo, à espera de que'
surja um' gol para sua equipe. /

. Os jornalistas estrangeiros, ven­

do a boa 'vontade de' Pelé em res­

ponder a tôdas as perguntas que'
lhe eram feitas, se aproximaram
do grupo. e passaram

-

também a

',participar da entrevista.
- Quais, no seu �ntender, se­

rão os finalistas? - indagou um

jornalista inglês.
- Ê muito. difícil se prever is.

soo Ê tão difícil que não ôosso res­

pender, Primeiro porque-não gos­
to de arriscar palpites, depois por­
que, na Copa do Mundo, uma

competição "eliminatória, nem sem­

pre ganha a melhor equipe - res­

pendeu Pelé.
As' perguntas surgiam de tôdas

partes e em vários idiomas. Pelé
procurava. dar atenção a tôdas e

respondia ou em português ou em

espanhol. Um iornalista mexíca­
no quis de Pel6 uma comparação
entre o Pelé de 1958, ainda ânex- ),

periente e desconhecido e o Pe-
lé de hoje, o jogador mais experi­
ente do quadro.
- Em 1958 eu estava exata­

mente igual' ao Marco Antônio,'
Rivelino ou Paulo César hoje.
Queria que a Copa começasse 10-

.go, porque eu queria era jogar e

f'1f não me preocupar tanto com a
> 1 :�sponsa�ilidade que estava em

Jogo. HOJe, quero que a Copa co­

mece logo também, mas para a­

quilatar as 'Possibilidades de mi­
nha equipe � saber exatamente até
onde Q Brasil poderá chegar nesta
competição. Afinal estamos nos

preparando' há qu;tro meses'.
Pelé acha que o time brasileiro

pode ter alguns erros, mas garan­
tiu aos jornalistas estrangeiros
que êles são mínimos em relação
a tudo que foi estudado e. prepa­
rado.
- No mais; ganhar a Copa do

\

Mundo depende mais de sorte que
de técnica. Mas, sempre. chegam.
às finais os times que estão melhor

preparados fisicamente.
O I'n)_:,o de jornalistas aurneri­

tava cada vez mais e C' jogador
. não sevímoortava com o bombar­

deio de perguntas, mudando de

um aS3u,�IO nara o outro' com' um
sorriso no rosto e boa vontade nas
respostas.

- Você tem conversado com

sua. mulher, sôt re esta Copa?

Indagou outro. jornalista in-glês. �

. - Não, porque não falo com a

patroa sôbre futebol. f: a única
hora que tenho para conversar

sôbre outros assuntos e não gos­
to d- perdê-lo.

.

E ã faculdade � .perguntou
um alemão através do intérprete
� é v-rdade que você pensa em

ser t'<;n--j",:" por causa de um con­

vit- f<,,, por ,um clube alemão
que r1 �n ',; '1' lhe' contratar como

treil1,,(l,,"?

,

-- Em :,-'arty, sim. Mas não

penso 8�ora o que farei no futu­
ro quando largar a profissão de

jogador, Entrei na faculdade por­
que gosto de preparação física e

tenho muita experiência, na práti­
ca, do assunto, Não sei, no entan­

to. se darei 'para ser técnico de
futebol. Isso só vou saber no de-
'co''rn -do curso na faculdade.

Pelé fêz uma pausa, olhou pa­
.....
ra um lado e outro avistando os

,

repórteres brasileiros, e, conti-
nuou: �
- Aliás, quero fazer um apê­

lo a vocês para que mandem dizer
aos 111['US colegas da Faculdade de
Santos que vou me apresentar de
volta para as aulas com o mesmo

topete de antes, pois o cabelo es­

tá crescendo depressa. I

-' E quando é que você será
papai novamente? Isso não lhe
preocupa? Perguntou, um mexica­
no.
.!_ Onal nada. A minha mulher

só. estã esperando para outubro.
- Menino ou menina? Qual a

sua ;'�ef'frfhcia? - voltou a in- '_

da,:rar.
- ·1"\1111'l'nçr coisa está bem

desd- ""0 '1 criança nasça com

saúde> T
c'< é «ue é importante.

Ou'ros j »malistas -se' aproxi­
mavam do grupo e Pelé respondia
às mesmas perguntas anteriores

,

sem sé aborrecer um momento. se�
.. quer; e com a mesma paciência.

- Qual o jôgo mais importan
te f'2r" o Brasil

_:_.: N:O:0 só para o Brasil; mas
pa!'1 ,.,� 1 h r::trticipantes da Copa,

. é o �,'i""'�i"o, o da estréia. O pri­
me-;r') �''!'>�C é sempre o mais im­
portante.

-- �" n Brasil perder o primei­
ro ,i"-I"'" você achd que está pràti-.

<, CaJ11P",t� d-rrotado, então? Quis
sab-r 11''1 jornalista romeno.

--r-- rIi'o (luis dizer isso - re­

trucou clé. Na nossa chave, então,
isso não terá" a menor importância,
porque os quatro participantes
estão no mesmo n,ível.. Acho im­
portante a primeira vitória, por
uma cuestão moral para o vence­

dor. E S� o perdedor não estiver
bem nrenarado psicokjsicamente
para "Ccf'hA-1a, aí sim, fudo estará
'perdido, M�s nosso garantir que
o Th?sil ni'ío está neste caso.

PF:l� ";:3"("1 um pouco de falar
deu (!w,-� e=trevistas : a. televisõe�
brasilr i-a e à. BBC e voltou para
o [!rl100,
- E o rnl11n'o? E a bola? Há

alnnrn rrv::�i') oor parte dos brasi­
leiros? _:_ perguntou um jornalis-
ta peruano.

'

- Há sim. O único receio que
tf'''''',o P ",,,,'der a Copa.

Nesse momento O massagista
Mário Américo começa a tocar o

sino que marca o final do periodo
para entrevistas e a visita da im­
prensa. Cláudio Coutinho se a­

pressa a' pedir aos entrevistadores
ele PeI6, falando em ingles, espa­
nhol I) português, que chegou a

hora dn s(' retirarem.

HOJE NO TAC, �� :n l.m�ás

PROCÓPIO FERREIRA

EM
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Falando ontem na Assembléia'

r f�gislaÜva, o lider da Arena na-
...

quela Casa, -Deputado Zany Gon-.
zag�, advertiu o Govêrno estaduàl .

para que 'réúna com a máxima 11:�;""� �
.

'gêncía os técnicos incumbidos. i:ia'�:�: .

-r "

,i'

im.plantação "do Plano Z:s'�aduf-\l dé'

E,a.ucacão,"·a; fim de serem torna­

dàs '".�s·· decessàrias .

providências
para que a reforma do ensino não

venha a se constituir ltÚm Ia.neu-
'táv.el . fracasso em Santa Ca taj';'-

't ,"o -.. ".J f, ..

na. (), parlamentar; que estêve do-

min-go último 'em Caçador, particl- .

','

Florianópolis, Quarta-fcii'a; 3 de junho de 1970

71'"

(

Degutados �que'rem no,vos métodos
pára Plano 'Estadual'.' de Edue,ação

.pa..do, Cite' �;ri�l���'>� ��:�i:e��ÚJ :."; '" àpreciado no conclave efetuado
"

m'ai�' ,\ de 4q9 profE)�sÕr�� ; 'cií.t�ri<::-, .
em Caçador, declarou que o Po­

,n�ni;ies,�. di��&' 'cí:ve' ,ü}pX:QprfO 'ma:; /,', de�-;'Legisi�tivo não' tem culpa p2-

:'�i:sté.ii6,
.

J�i' ,��; :, ip:e;:ç��ejl:y'dâs: :;Ú( :." :, ui íato , dÓ os professores estaduais

'.'m!�.:í�nS_;t�e�t�.�'-J�,e.,:.�.�ix�etec;rnu;'ç"a��,;(,o_'.';�;.;.oJ),."I,:q�huÓe'1 'i �o��_'��,.,: .,'.'.:.,",.-. '; PÚdet�rri ,-à oportunidade de ad-

v ... '" '" " "'M
,

. ;q�'íri'r '0;' :bfmefício 'da, aposentado-
,

a\üo±nàticàú,j-(:lrtte' Jhpre'sdndÍvel ê·· ria àos. 25 anos de serviço, assina-·
UD.12_ tomada de posição' do Govêr lando: "O 'Govêrno 'de Santa Cd-.
no, para.' que volte" a existir" con-" -taríria, ainda que alertado

. pela
:

. fiança entre. (Í", 'J.)r'ofes�orado em Assembléia, não se acordou (,E1\
tôrnó dos objetivos: preconizados "tempo para a possibilidade que
no .aludidó. vla�o,. '

'.

.

houve sob a vigência ha Cons: l-'

, .' _.',

.

.' tuíção' de 1967 de ser reduzido o

. Por sua .vez, o Deputatlb.<Nelso,1. .' ·

, tempo, de aposentadoria dos 11r0-
, Pedrinl., .. taribérh: abo�dandQ' tema' Iessóres' �le 30 para 25' anos".

Ner;essidade lo� seulida em ,r,�'!.tião,
----------------------�------------- �--�----�--------------------------------

O Deputado Zany O'onzaga ini· d3cle, dos que se' pl'Onugciarà.in "

dou lO seu, pronLiriciamento rola- em Caçador, de parte "do magisté�
Lando à Casa os fatos ocorridos rio: fez ver que o iPlai10 'Estndunl
r:a Cidack 'de Caça:1or', onde fie 1'0\1- .de I Educação' 'está cOJ,1den�do' ací

nir�l ma!.s de 4.00 professõres e,;;- frrcasw,' em conseqüênci?· d.a .fa'(.'\
taEluais, com a finalidade de' (\;- t�, 'la estn:�ura necessária" como',
bater c qJreciar di-lcÍ'GOS temàG 11 p8:GOa� (m)ificado, _con�iições' Hl11:. y
gados 'as 3'31:0:' do

1
ensino. El}p1i. bie)1tais, instrumcúbl ..,pedagógiho/,

col! que, juntamente com o�'3 depu- material de expedient� e trrcl\lsj,,:
tados Celso Costa, Pedro Ivo Cam- vÇJ' giz". E lembrou; inclú�N�íl;l-lt'er.··
pós,

.

Carlos Büche1e e Ivo Knoll, pr:"Jisto tudo is�o ,no ano ,pás:-. Segtmd'J afirnl0u, os pmf3\V
. teve ocaSIão n8.0 apenas 'de oudr dlC�O, qu::-ndo na co�issão·::de. ,Jli�·

'

,sôles catarinensep fa,'âo' chegflr ��S

�s iinpOl L�ntcs
.

reveIaqões q\le �.o' ti'�Z\... da A.i;l?embléia,' foi incunlbido.'· mstos do Governador Ivo. Silveü'"
1'an:" fé'f.,� . sôb"" a-lO'l'n� 'do"" "m-

.. _I, ,de relatar -o- 'Pl'oj:et€l""g'Q'VB1Tl'8!men-=;?<:! -

.

- ttlIl' memorial em eiue serão apm1'

p�c�oi ��0 vida 'E.�ci�e:;i'o�al, �o;;o tal que int�oduzia D' Pialj_o . Ji�ta':;:
'

tad::s as falhas mais expressiY8s
também de usar da r;alavra, d:m- dc:i! de Edlléaçãà. ç1:Q . plari'o, e. soliéitadas as provi-
do a posi§ão da bancada da Are-

"

.

t '... .' .,' ,

_

cl:ô"1cias c'abív'eis p'ara umai réfoÍ-
na sôbre " determinados. I

tem'iS ., É .·indiscutível; disse,; 'que o.' n'lu nos 1-:'l.otodos até agora pos+;os
abordados no conclave, HessalLou n18no. edtlc'a:éidnal,' eláJJciJ;ao,p' .:" p,Ol'��. " ch: pr\át'iça pelás autoridades: rC';;-

o líder arenista . qu� .

"a u�').aniri1i-· téc�lÍGOS catarinens�s .·e �díiiorÓso,::, pOris�veis' péla r;;ua e,y.8cução.

; I e poderá ,nieslUo, se bem execut:::-
,

d6, l.evar o ensino' cnl' Sant;1 CéI.-·

tarina ao eTevado c�tágio previ:"
b �')210 Coyêrno. No entanto, já .

'advortirQ;1'los do que !C\'lgo Íaltav�J, \

para
Asse;:1-

éch-=o ainda cstú faltar'lclp,
ql\S o plano, 'aprovado pela
bléiJ. se t;,;rne 'realmente

'--
vel.

\
c �l se n�ssaly� pn q�éstã� ,da'\il�ô.,s;�nladoH� ,dos 'lirófe�sores

;l,"i""I�...',-l,...._,.--__� ......, �____
_

"" .: ; ;.:1 . ,_"'., ._:," ,.,
,

:,:,.�Fi -r'; �i :"� 'l�,;� �/� �<: :�':>
.

} :),:i{:1
especiaL" 1ính'amos o exempllJ elo eíli 3D a�lOS a aposentadoria P�,l? à
I'araná, :de Minas Gsrais," 'da', . mülher,. e em 35 ano� para o 11b-
Ballia e da Gua,.nàÍ:la,rí:t: and;}·�·. mem. Isto obrigou a que a Co-

v�l,ntagem foi. concedidà inclusivo � mi::;são ct€ Justiça so!icita�se o ;:l,-

8.trw,'és de pr6jeto de orÚiem paÍ'� quivam'ento' do prdjet9,' àquela a�-

lsmental;, árgüido de ihtbnsÚtu- t�i'a já inexequÍvEl."
cional pel� G:ov.ernââqr" .

€i 'man� Concluiu o Sr.' Nelsori Pedrini
tido, por dccisã0 ctt Tfiounal , de afIl'tna'nc1o '

que tudo ficou aí1;?-

J�ú,.tiça daquele Eis€ado.":' .
. ....

"

nas 'no bsnquete oferecidó pelo
Em sbguida o. parlamentar' �rc{ pro1,6ssoral0 ao' Socretário da Cg-

,f�ti:L1-se tl indiQação �-pi;õva\da, ps- sá Ci;vil do Govêrno" qpandQ. foi
la Assfmlb'léia ...:..:. aWh de ,suá, aú:

'

am1l1ciada, a remessa ,do pr'ojeto :1.
tona _ ") 'endereçáda' �'ci' GÓ��ttX:l-' Âssembléia, sem' que o Poder 1.')-
dor Ivo siÍveirà, efu' t1U� 'etá ,s(jU; gislaÚvo;. �!ue tomarà a iniciativa

� cjt�,do � e;lVÍo de pi0j�,t6jê íei' g& de ürop()r .-0 b8nef�cio, pudesse 811-

Legislativo, no seútido ,d�.sef p.f�: . contrar l.1ma fórmula para aplT)-
. ,po�'�ionac1'0 ,a�s' Pt_Ófess�i:��',I:\�r�: vai '0, l�'P�Jeto,' A novp. Constitui·
: rinenses·. aqúele beneficio. < quê Je�r�/ .

. ';[\0 entniria em' vigor no dia 30
� ,

• � \. 1
�

,
·

até' então, 'legal :' Lle _outubro, e antes disso _ fal-
,

.' ;'M?s ,so a.AssembÍi:\ia á'prO'vOlú, tavam apenas 15 dias _ mesmo

e aprovou por unariiríiidacte, a in- q,ue a ,Assembléia se p.ropusos�e a'
· cticação e'o nass'a autoria f'� ll,laio" . votar o pTÇJjeto, fugindo ,ao espi-
- prosseguiu _ "sbmenté em O'cl.'- rito da--futura Carta, não haveria

tub�'o,� no dia 13, é' qu� o projeto �empo suficiente para ,que os :fun-
· foi remetido ao Legislativo, E c-iOl�árips fizessem o FequerÍl1/en-
e:�atamento no :dia seguinte, os to da contagem de tempo àe :;b·t-,-
.iQl'mais publicavam o' nôvo text.:J viço para ao .final reg(1erel� a apo-
da Constituição Federal" que' fixo'J septadoria.

Ingu"ma's' ar
,

refrigerado só . vem nu' prÓ'ximu ano
,

.

!� ':':'Á f intervenção do De:R�ta.a.o Ne)··
son Pec�ríni teve po'r finalidad,�

ressalvar a responsà,büldade ela

Aisemb18ia dianto do i)roblem'd ti"

redução do tempo ·para a aposen­
tadoria. do magistério,

.

também

apreciado .c.iurantc. o congmsso é18

Caçador. Como, s<:gun:J,o, o d€poi:
mento dos parlamentares que lú

compareceram, t
entre os prOf(;,.

sorado muitos t.ivE}::;::;cni, ;;0 marü·

festado de formf.\� a culpai: O Lo·

gislativo �stadHal, ppr· iLtio ter o

pretendido beneficio ser extendi. ..

cIg ao magistério \�àtarinense, o S�·.

Nelson Pedrüli apro,ve1tou para
i:'ecordar QS acontecim.entos que

-�í'lNolverm:n o assunto, assevei';;ll'
··tlo: "O Gov�rno do Esta:Jo é que
.: nã�' se acordôu/orn te:Ilpo pan\ �)

"'poss'ibÚidad€1 que hOLive no ano

passado,. a:nda sob a' vigência e'a

.
Constltuiçã'o de 1967, para 'que f(,'ls,
se reduzido o tempo de apo::;enta-

,- daria dos. professõrEs de 30 para
, .(

25 anos. A Constituição então cm:

;vigor adÚ'iit,ia essa, ;redução, tra­
tandó·se de' servi�as de natureza

Teatro· sofre
�

..

A. iús:tàlaç[ió de' um serviço ti8
ar refrigerado no Teatro 'Alvaro
de Carva.lho ainda não é para J;�.'
Serão realizados' o�tros ,r8Fros,
naquela casa de espet�culos, tam
bém necessários, mas a. refrigera,­
ção fica p�ra mai,s 'tai'de, provàvr,l­
ment'e no pl'ó;-dmo verão .. As In­

formações sã.o do Secretário dú'
Educação e Cult1,1ra, acrescentan­

ào que, em viagem ·realiza':Ja [lO

EUa, assinQu eonvênio )10 vp.lor d2
23 milhões de c.ruzei.Tos. para nw­

lhorias no nos�o j:'i'lltro, urnas pa·
ra o ar' refrigeracJo' prfc'jsarínlTIoG

. de 300 uülhões e tal quantia, !rl,

.felizmente, ainda nf.\o' roi p')s��ivel" ",

Afirmnn tflmbc'irn o Sec'-etúl'i')

�Jrlrlr�y]' F�ustü�o U:1 Sj1v8,
.

qu:� h::.=t

reparos
-,'

mai[5 de ;um al'Ío está- lutarMo pará
a . i�,stalação dêss� serviço, nó. Te8.' \,
'tro Alvaro de' Carvalho e: que um'
d�s principais mofiivos d�i sua 'GI'

tjnia vÜlgom ao Rio foi tratar dês-
te asswlto.

"

.

ele o ·nL:.mero de converno para a

'1'ealizaçáo �le ôbras e�n teátros'bra-
. .( ,

::;ileiros, e provàvelniente ein 'ju-
lho teremos un�à' resposta para. ü
problema da refrigeração. Espel'j­
Vámos que em 1970 já tivéssemos

tudo isso, ideclarou também o p�'o­
fessor ,Jaldyr Faustino da Silva,
mas provàvelme,i�3 no pl'óxil11,)
verão já teremos.

:Lá cJwgarido, "poreli:l, fomos

surpreendidos 'pelo fato' d�' que �'J

convênio á ser a�sinado' não' ·�'ra
._

o "da -re,:rig�rªçãÇ) ,.�:!lJ.m ;4m" outro
mel;or, para outras reicirU\.8.s liO I
nosso teatro.

.

Mas nossa· espe�atl-
/

ça n8.o moveu ---'- explicou' ainda 'o
Secretário da Educação "--;" �e,gUl:l-�
do

.

o Diretor do Serviço N.á:ciOl�'ll
'ele 'TC19Jro novas ,verba�' s�l'[b.,
c.Jl'''o�llirl�" I')Oill. entiqàçles intel'-:, '\
ll:JGlojl:'lis, jü qnp eSt{,' fl,11(Y Ini ,[1-:,,:-",

, .

. - .'.

I.

Quanto as aulas nos estabeleci-

mento_.ê de ensino nb período no­

tunw, disse' b Secretário, da Eju-

. ca.ção qu,:\ 'não h::í uma .determina­
'ção oficial, mas as direeões, dos

/

e:3t,'8.beieoim�ntos 'de ensl�o., deve-
rão optar pela não' realização das'
m1.1n.s.

.','

O Arcebispo· Metropolitano, . Dom

Afonso Niehues, retornou ontem

I. de Brasília, onde par-ticipou da

XI Assembléia Geral ela Conf'erên­
cia Nacional dos" Bispos do Brasil

.

ci «ío VIII Congresso Eucarístico)
Nacionai. Ao: desembarcar no Ao-.
reporto Hercüío Luz Dom Afonso

classificou . a reunião 'dos Bispos I

';111 Brasílía 'frcomo uma das me- -

lhores havidas depois elo Concilio,
não só' porque produziu muito,"

" mas 'também porque .assinalou
um notável progresso na conver­

gênciá dos pontos do 'vista de qua-
S�) todos os temas discutidos".

- Don1. Afonso informou que PfIJ.
vàvelments

'

se realize em feverai­

ro do próximo ano (uma nova a�:­

sernbléia _dOS Bispos, com a {ina,
lidade especial de elegor os nO\'UG

titi:!lare� .
aa CNBR

'

(

Sôore os novos, estatutos ela

G�B!B,
. "aprovados pam entrarO:li

Em;' vigor em '1971." Dom Aforl��')
,,�iiÉhues 'informou que .êlcs conle,

Jy.rAMF" a. partir - dó segundo se-' >� r,�m mi'liores podêres à prcsid011'
mestre�

'." i cia;
_ sup�titucm 03 atuais Secro,

O Diretor do Musou de. hrte M0- tari;;..dós Naciol1rris pO'l' uma C:;-
doma dó"F'lorial1-ópoli's, /professor lrjss�q, �plscopal de Pa,stbrnl, 1'63·

Aldo Nunes, participará juntamel1' � pónsável.
-

pela' promoçã0 dos mo-

te com ci professor' Carlos Hmt�-' Vi.mentos' básicos pastorais' .cJ.q
bel'to Conêa; dg' Departamento' de
Cultura da "Secretaria de Éduca­
ção, ct_o V' Congresso Nacional de·
Museus do Brasil, 'a ser: re1J,lizacLJ

·

em Petrópolis. O. r'eferido c6ncla,Yc
· tem o patrocínio do Ministério cl3 '

Educação e C1:llturfI,· numa PfOIl1o,
Qão do Múseu Imperial de Petrô-

Aldemir' ex�õe
êsle mês em
Florianó-polis·.·
O Museu. de Arte Moderna do

Florianópolis confirmou para o

próximo dia 15 a verníssage 'do '2\).
nhecído artista plástico· brasileiro

, 'Aldemir 'Martins que recenternen
te. expôs em Blumenau,. na GJ:1].e- -

·

ria Açu-Açu, A mostra 'contará com

· 'u presença do artista quê e,sta_r(l
no l\lAMF por ocasião da sua ínau-

· guração.: ,.

à Museu- 'mostra atualmente
-

ex-

· posição plástica .de uma série: de
fotografias' '.do artista Ôilberto
Gerlach. -'A most�a é denominada
Destêrro, em virtude de. serem �0·

das as fotos, antigas.
A partir de julho próximo o Mu­

seu de Arte Moderna estará ap.re-­
sentando uma sério ds FQs.tI�i-s
norte-americanos, da e;;;posíçâ6
circulante do Museu de Arte con­

temporânea da Universidade do

São Paulo, Os' artistas catarinen­
sos Rodrigo de Baro e' Mál:io
Ralph Corrêa estão'; r€ÍacioI'lados
como os, próxim'ós expositores, "do

polis. ' ,.

"Religiosos
cha ados
p�ara exame,s
O Departamento de Filosofia do

Centro de
. EstUdos Básicos da

ursc _ ex-Faculdade de FilosofÜ1
- abriu ontem ·as inscrições para
08 exames' ele reconhocimento d,os
'estudos fl!osóficos' _de' s_9.cerdotes.
pastores,. seminaristas e cx-se�ni­
naristas que ter�).3m dois anos

completos de cursó.
�s Iirovas ve-rsarão sâ.bro assun­

tos das clisciplin?,s que fmhIam o"
currículo. d,aquele D8pa\rtamento
quais sejam: Etica; Filosofia Ge-

ral, compreendondo 'OntologIa,.
• 'Co��ologia, Estética e Teodicéiü;
História da Filosofiá, Lógica, Tec-.
ria. do Conhecimento, Psicologia e

Sociolog ( \:
'

'03 cx�"nes serao tealizados à3
15 horas do próximo dia 8" só po·
c1enjo presta-lo os candidatos que
tenham cursado as

.

respectivas
disciplinas quo fazem parte G:)
currículo. f

ftumEnt. da.
AL iáestá com
o Governador

'- \
A ,Mesa da Assembléia Legisla-

tiva encaminhou ontem ao Chef')
do Pàder ExecutIvo anteprojet0
ele lei propOl,':do aum�nto de ven­

cimentos ao funcionalismo da Ca­
sa, Como pai. noticiado, ta) proce­
'c1imento tem em vista recente de­

cisilq da. comissão de justiça, qW:
ontf;ndeu devam ser da competên­
sia elo Govermidor os projetos que

. impliqu�m e-dt aumento de' venci-

mentos, mesmo em, se tratando. de

pessoal do' Legislat,ivo.
Desta forma, o Governadór I-lO

Sih·eira dever� remeter 111en8a­

·gem a Asselnbl.éia encaminhando·.o
cOln,petente pnjeto, IStO ap6s 1'0-

grersar ela G1,lanabara, na' pró:d-
1T.� qt:ln.�H"feira,�

D. Afonso: Reunião do's
<.

bispos ::foi
.

das melhores
<

• ',' "\\,' ,;'
,

I \

CNBB", Arírrnou o

tropolitano que pelo' documento ã':
secções regíonaís cresceram l (]�
importância, tendo que promovo!':
a pastoral orgânica em sua cit.'

I' cunscríção." ];<-::sclareceu'· que
Presbíteros u,;ul'am. na, CNBB na:
forma de Conselho Nacipnal. Pre'.'
bitcral, enquanto que os leigos j'j.:

.

carn na quali�ado d� partici�.
tes, aguardando-se para breve.la
constituição de' um organismo
êÍ.u� congregue o laica-to cat,ólic.;
numa entidade de classe.

'

País, c instituem uma Comiss1íj

. .

CONGRESSO 'EUCARíSTICO.
v

O Arésbíspo Metropolitano clas,;
síí'ícou o' VIII Congresso. Eui
carístico' Nacional corno um do;
màíores acontecimentos' da Igrej�
Católica nos últimos anos.

'

Ressaltou a participação eJos cai
,tarinenses no .Congresso;· cita!ldo �
grr.ndo, imagem d� Cri&to Cru'citi,
cado, erguida· na

.

Praça, do' Cdn·
gresso,' obra dO escultor Gotfreqo

. T-haler, residente. em TreZE) Tíli3.[;(
'os cantos exccutildos nos atas ce

inauguração da 'Catedral de Bra,
sília, compostos pelos ,padres ':N�y
Brasil Ferreira' e José Web�r, êSi
te último' nascido' 'em Pàlh9ça 'e
que regeu a maior parte dos ,can:

.

tos do
..
Congressb Eucarístico..

.,
Representativa "que, de certo 111(')·

.-'

6.0.! !8.produz, cm ponü) pequeno a

�-�---_-------

: I fi�-.. ,-'-.---.-_:_: 'o

MISSA DE.:SETIMO DIA
.

I

,
' Abel.ardo A8StHTI_rJçá0,RI:n), Zoraida Sabinci Rupp, ,Marcelo Sa­

bip.b Rupp, Lúcia Mária Rúpp Hamms, Nanita �upp, Ceci Rupp '.

Bulção Vianna; Amoldo Sabino e senhora, Mário Tav-ares da Cun'ha

.[, Melo � �enÍlora, :Antonio Henrique Bu1cão VianNa e se:lhora, Régi-'

��6������;��!�1�f:���;!��:��;f��i�\����t?�ri�f�U:�(g'�il;a�â se�
: 1: m;�s'a"'�que :se'l'â' ce1'eb-ràda'-!)el"3":'àTrrra de '·sêti'· ín'esquecível ,fiiho,- irmão,
.

neto, sobrinho, mimo e cunhado. LUIZ .HENRIQUE SABINO RUPP,
sexta-f::ira oróx�ima:, dia 5, às 18/ horas, na Igrejà de Santo Antônio,

I à rua Padre Roma.
.

/
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i I I
:Agência de ProiJaganda em fase de çxpansão,

.

necess1ta
'f.

i
.

.

SECRETARIA
I I,. Idac1e de 18 a �5 anos, curso ginasial cOl:lpletb, Glatilografà',
1 iptegral, sem exp�riência anterior.

11 -Apresent<l;Ne sábado dia 06-06: das io,oO às

"[ Fl.orêricio Costa, 12° andar, conjunto 1.201, munida de docQmento

•11.111_'denti�a�e.. ,_____ �.-.�-------�--.�Lwi "-íHii.,_�íiiiiiiiíiiiiiii_iõiiiii__iiõ�
.

UI._ d_

....

< �=���==--�--����=--=-=--===-=---==--�====--===.�';'
I.

'I . Ag_�r:cfâ" de Publi.cidaqe, cm, �ase de e'cpansáo, n;:cessita. !
I

-' ". I

! CONTATO Bt PROPAGAN�� II
-

. I
CUJ:s.o s�cunG.ário c0mpleto, de preferência cstLidante iL.'1ivers�t<�- ti

rio, ,bom relacionameI}to social, tempo integral. Salário fIXO' e

mosis'j'sõss mensais, Apre!\lCntar.se sábado dia 06-06 das 14,00 às 16,00 horas,
no Edif1cio Florêncio' �sta, 12:J andar conjunto 1.201, munido �e II, dOCtllTIento de identidade.

:sL �

-

-

- �lfl
�t7��!. _ _!';!l3� "�

J�:a.R��=m�nmr��'�m����-��WA�w&w.�·�..��ti�.__���.m�����.���������������-··�·�,'�i.iI . ��-·,--l

Secriaiaria Execuliva do PianVJ de Melas· do
Govêrntt do Eslado de Sania Caiarina - Plameg

COMUNICAÇÃO

De Ordem do EK1110, Sr. Secretário Executivo d(i) PLAMEG,::fing.(j'
Civil Cleónes Velho Car�eiro Bast.os, levo ao cO�1hecimento' geral de

•

I
•

.'

que a Concorrência Pública de n. 09/70, destinada a execução C())lü·

financiamento, do ,projeto completo e construção, fornecimento e

montagem de equipamentó� nacionais e estrangeiros do HOSPITAL·
,

INF'ANTIL DE FLORINÕPOLIS, antetiormente marcada para o dia
.

27 de maio às 15,00 horas, por falta de publicaçãO a tempo-no "DiáriO
Oficial do :instado", f!:li transferida para' o dia 19 de jUnho, às 15,00
horas, no m,esmo local.
,

Gabinete do Secretário, e,m 27 ele maio de 1970.
Arestino José de Campos \_ Chefe do Gabinete.

J ,,-
•
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